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CONSIDERACOES PRELIMINARES 


O estudo dos fosseis que teem sido desiguados colectivamente pela denominação ge- 
ral de Bilobites offerece o mais decidido interesse; e. apesar do misterio que envolve ainda a sua 
origem, a constancia dos seus caracteres morphologicos e à sua persistencia em determimados 
horizontes do systema silurico, dão-lhes um grande valor paleontologico, representando o cara- 
eter mais importante, e por vezes unico à que podemos soceorrer-nos para à classificação d'es- 
tas camidas. 

Além isso. mostrando-se estas fórmas quasi exclusivamente no seto de um grupo de 
grés e quartzites, rochas que ollerecem grande resistencia à acção dos agentes atmosphericos, 
o estudo d'aquelles fosseis esta naturalmente ligado com o dos caracteres orographicos da região 
d'onde provéem, o que lhes augmenta ainda o interesse. 

De facto as serras de quartzites, onde se encontraram 0s numerosissimos exemplares de 
Bilobites existentes nas collecções da Secção geologica, teem geralmente a tórma de lombas 
alongadas, afflorando as camadas com fortes inclinações no dorso dessas serras. por effeito da 
sua maior resistencia à acção dos agentes atmosphericos : muitas vezes mesmo estas camadas 
formam cristas agudas, que se apresentam como enormes muralhas em ruinas, dando às ser- 
longe, um aspecto pitoresco € profundamente característico. Outras vezes. porém, 


vas, vistas de e 
por efteito de um dobramento. vieram 


as camadas elevando-se verticalmente do interior do solo 


a EE ida mai mos perfeita: este dobramento foi ocea- 
romper à superhcie formando uma abobada mais ou menos perteit: 


stonalmente tão apertado que Os dois ramos se juxtapose n, € | Eae 
tombando mesmo para fóra n'uma ou em ambas as encos- 


ram, €, partindo-se a abobada no fe- 


cho. as camadas abriram em leque, a { | tendo i 
30 inteiramente anormal, podendo m- 

ah É | : LUE tanto em posição mteiramei si 

tas grandes massas, que se apresentam portant | 

sobre e : 

à grandes extensões em direcção rectilinea, que com- 


e a à sua posição estratigra vhica. 
duzir ein erro ao observador inexperiente ! poste ! 
As cristas de quartzites seguem el 


PT: E asa +0 oamento umas 
ul los eixos montanhosos mostrando-se mesmo alinhadas, e no prolongam ) 
+ à « Ss O 5 € à De ù E . a ão 
Guto Cama AE a carta geologica varios retalhos do svs- 


. ana a A + see » na noss 
de as rentes serras. E por isso qu a 
ASS, e no Melo da grande mancha de sehistos e grau- 
5 arc: anitesté wientação entre ai 
Ne «tro itas dando mamtesta « ã si. 
ackes a Beir: ‘mé as estreitas, El 
vackes cambrianos da B: Wa. formam tir: , 


as à apresentam isoladament 
tema silurico, que se apros ntam isoladamt 


JULHO, 1885. 











2 


| | * agora descobertos na serie | 
Hohji a se] US antitos ale agora descolby 
Em Portugal os Bilobites são os fosseis mais es E NA aliás muito provavel que 
106$ central e DUIONAL AO paz: se amas 
leozoica, pelo menos nas regiões central « septenti I fo CA AE 
us teja comprehendido na faxa sluriana de Barra ; qu 
O horizonte em que apparecem es cj: pre | DR A Lu 
le {iles com Scolithus, havendo porem ain: 
facto existe uma assentada di quartzites | a A 
cepção desta localidade, cujo esti; 
graptoliticos por baixo della, Com excepção «Pesta localidade, TT 
formará o objecto de um trabalho especial, pode 
se encontram em Portugal no and 


HSSAZ complicado 
. 1) à x p 
mos dizer de modo geral que os Bilobites «6 
ar de grés e quartzite 
grupo ordoviciano, que encerra à launa segunda. 

Esta assentada, que pelo menos na su 
grés de Arenig em Inglat 
attribuida em Fran 


'S da base do sHurico inferior, isto é, do 


a parte inferior Verosimilmente corro 
esta altura esty 
a Bretanha, ond 
nelin indie 
à fauna segunda, 


pende o 
erra, decupa portanto ; 

Ga, na Normandia e n 
moricano». Entretanto 0 sr. Troy 
proximo do tecto d 
mesmo tel-os encon 


isto é, no silnrico 


atigraphica que lhe fem sido 
ed desiuna 
da existencia de Bilol 
OCCupanilo port 
os Schistos w | 


la pelo nome de CUTES ae 
iles Hi) “Três do Miv. muto 
anto un) horizonte INTO st] 


trado esualmente Pamuntes de 


superior, 
Parece todavia | Bilobites que 
superiores são sempre lisas, enquanto que as (a |) 
nadas ou cobertas de estrias ; port 
menos até ulteriores observações 

O nome de Bilo 
fosseis de fórm 
Mais OÙ menos 
parte das 
dernament 


perioro e diz 
Facoides da fam lerecira, 
[ue às especies de se tem deseo 
ase do syste 


[ue estas Ultimas especies se encontra, pelo 
lerar-se da base d 


à fauna Segund;. 
ralmente e 


FO restes horizontes 


Da siurico sã() pelo contrario or 
anto os grés em « 
» deverão Consi( 
bites tem sido mais 
às variadas, ordinariamente 
longos, soldados 


Senar Unpressões 
| Bento entro SI 
Vezes, coberta da i 


pos exlindeoides 
d Süperficio 


S lobulos OU ce 


lisa OÙ, à midor 


+ S 
este termo D: 


CÃO mais lua, 
em collec Z 
ns > UPOSsochorda Art 
i S nos horizontes nferioras ( O sys 1 
Er defeitos, “ySlema sil 
uaes não são po LÉ “e Caracioro 
q StO Mesmo bilobadas, oferece e 

ples denominaç; 


‘40 COnvene: 
0 sentido do te 


Co mo- 


hrophgens, 
co; desiona- 
ns sem Uecilando-se 
; S au OPes, € LAS 

mo Bj 0h] ds , o dporta, 10 rostrs 
o | ob > O Serven-so d'elle para designa) | 4 no 
A Meet : ( SIT cn lc: 
> QUE à maior Parle dos Palcontologis|; 5 À E 
630 Mais geral no abr; 
no STA, par: “Nranger tod Ss 

SI0S; € cinginç ê 


Icon. 
0 Numero 
traordinaria 
e ainda als 


© lúrmas differentes à 
Abundancia de cxemnt. 
Umas [Grp 

reunir-se num ne; 


a 


as 


$ * Não pode | 
o iza a: 
Lee | siderad; o ze But () COnsideravol. 
LENS pião À L ÀS, Mu PRLAVOLS 
7 eo ECA ? : to dE sh 
SeoBraphica, og Upando Como d nl Con tester | Comi À “ele SOS 
sesnnd. : : Dis Hssempns id CU ER 
Segunda, Suriana, n6$, de Preferences. Não as | “Sa grande dass 
— : i note 
V.h 


A baseado um, 








QT 


Os srs. Saporta e Mari | | 
| Sa ra e Marion, que muito profundamente estudaram as aflinidades d'estes 
fosseis com varios seres do mundo organico, chegaram à conclusão que os Bilobi a 
ue . chegaram : si s s são aleas 
de natureza analoga às Siphonaceas dos Ea ; À ne 
as sa às Siphonaceas dos mares actuaes, e que os generos Eophytor e Palaeo- 
ploous representam esualmente organismos vegelars ! 
{) q 1] $ | IRIDS : » fá 4 ) ] 
| primeiro «Vestes auctores em duas obras mais recentes, publicadas em 1882 e 1884 
confirma e desenvolve as mesmas idéas? | 
>», k AA o Has T : ) ] 
Pelo contrario o sr. Alfredo Nathorst n'um trabalho muito notavel, publicado em 1SSL* 
Co TC lue à À potas ilhas 1 p 51 , 1 ) 10 1 ] 
ombate vivamente estas idéas, e considera os Bilobites como vestigios de animaes invertebra- 
dos caminhando sobre o lodo. où agitando-se no fundo do mar onde este se depositava. 
Peeme-se dividido muito as opinides para explicar a origem destas lúrmas singulares; 
modernamente porém apresentame-se em opposição sómente as duas hvpotheses mencionadas: 
que estes fosseis representem moldes de vegetaes marimos, ou que sejam simplesmente os ves- 
tígios, o rasto da passagem de animaes no fundo do mar. ou nalguns casos especies de cor- 
pos inertes ahi arrastados quando se depositaram os sedimentos que os encerram. 
Embora reconheça a minha insulliciencia para tratar devidamente uma questão que traz 
empenhadas brilhantes intelligencias, tendo podido coligir nas minhas excursões pelo paz 


grande copia de exemplares; que se acham reunidos no Museu da Secção geologica, e compõem 
uma colecção flo numerosa como porventura não se encontrará em neuhum outro museu: Julgo 
prestar um serviço à serencia tornando conhecidas as principaes fórmas que elles representam, 
e sobretudo ollerecendo à consideração dos sabios novos elementos, que me parecem decisivos 
para a solação do problema da origem d'estes fosseis. E para que o men trabalho tivesse maior 
authenticidade entendi que o melhor era reproduzir pelos processos photographicos esses exem- 


plares, tomando como obrigação não deixar retocar nenhum dos clichés, preferindo sacrificar 


adeuma vez um pouco a elareza dos desenhos, a sujeitar-me à arguição de ter sido menos es- 
evupuloso, fazendo sobresair um caracter, que porventura favorecesse as idéas que franca- 


mente sustento. Além disso, tendo em reconhecido por experiencia que a reducção da escala 


quasi sempre prejudica a inteligencia dos desenhos. fizeram-se as reprodueções, sempre que foi 


possivel, no tamanho natural dos objectos, para que a sua representação fosse o mais conforme 
com a natureza”. 


Os trabalhos feitos desde longos annos e com diversos intuitos por sabios de primeira 


offerecem na verdade subsídios valiosos para à solução do problema que respeita à ori- 
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se-ha a adherencia e ligação do molde interior. assim formado. ao estrato superior. E tambem 
consequeneia deste processo. conformemente ao que muitas vezes se observa nos Bilobites, que 
diversos fragmentos d'estes, accumulados num ponto e depois fossilisados conjunctamente em 
meto relevos parecerão penetrar-se e interrompev-se. em vez de se apresentarem sobrepostos. 
como o eram na realidade. 

Como se vê, pois, para que a fossilisação em meio relevo se realise, exigem-se como 
circumstancias essenciaes, a presença de um sedimento originariamente plastico, em que 0 vege- 
tal se enterre em parte: a formação subsequente de um estrato arenoso que 6 cubra e exerça pres- 
são sobre elle e sobre aquelle sedimento anda molle: a destruição gradual do vegetal: emfim a 
intervenção da acção chimica, que consolide num certo momento o estrato arenoso novamente 
depositado. e contribua para lixar as minucias mais delicadas da esculptura do objecto moldado. 

Quasi nunea où só muto excepcionalmente os ornatos mais finos dos Bilobites se re- 
produzem nos sres, 6 no caso aflirmativo mostram-se sempre com muito menos nitidez. No seio 
de uma camada argilosa, onde poderiam reproduzir-se as duas faces, os vegetaes decompor- 
se-hiam. € é por isso que não se encontram nunca Bilobites nestas condições. 

O sr. Lebesconte Unão admitle a Lheoria da fossilisação em meio relevo para explicar 
o modo de fossilisação especial dos Bilobites. porque. diz elle, sendo uniforme a pressão do 
banco de areia que cobrava camada de arala sobre a qual a planta se depositou. não havia 
motivo para que à rela cedesse mais debaixo da planta do que debaixo da areia que lhe es- 
tava em redor e que era muto mais dura. Não admitte tão pouco que a parte superior do tos- 
sil se destrua pela pressão ao mesmo passo qui d moldagem da parte inferior se torne, pelo 
augmente suCCessIvO Cela. cada vez mais distineta. 

Posto que esta ultima objeeção nos pareça de bastante peso. todavia attentando no 
modo como se realisa o phenomeno da fossilisação. por assim dizer mechanica. deseripto pelo 
se. Saporta, não ha motivo bastante para se regettar a sua theoria como inadmissível, sobretudo 
quando se aceeite uma ligeira modilicação no modo de intreprelar à phenomeno que ella pre- 
tende explicar. 

Os differentes exemplos adduzidos pelo sr. Saporta na sua ultima publicação? em que 
rectifier e desenvolve as idéas expendidas na memoria precedente. provam com efleito que existe 
4 fossilisação em meio relevo, à qual é geralmente devida a conservação dos vegetaes: mas que 
este processo fossilisador é mais habitual nas plantas aquaticas, attingindo em GATE casos uma 
perfeição notavel. Emtim, reproduzindo este processo ordinariamente só uma NAS taGes do corpo 
fossilisado, e sem salvaguardar à egrnetuea dos tecidos. mostra comtudo nas mínimas particula- 
ridades o relevo e os aceidentes superhciaes da face moldada. no 
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modo que se conservou à primeira. E se à destruição da planta fot rapida, ou se se operou no 
intervalo que mediou entre o primeiro e o segundo deposito, realisam-se exactamente as mes- 
mas cireumstancias que se dão com o rasto de um animal, com à diferença favoravel de que 
naquele caso a impressão poderia ser ainda mais facilmente preservada. É claro que num e 
woutro caso à fossilisação só poderia dar-se quando se realisassem certas condições locaes, taes 
como serem sullicientemente tranquilas as aguas da bahia ou golfo.que alternativamente re- 
cebia depositos de lodo ou de areia, que um curso de agua proximo lhe mandava. 

O ser indefinida ou mais ou menos long a resistencia à decomposição do corpo orga- 
nico, parece pois ser cansa eficiente bastante para que à fossilisação se faça em relevo com- 
pleto, como ordinariamente suecede com os testaceos € ossos de vertebrados. ou em meio re- 
levo, quando, resistindo o corpo prolongadamente à decomposição, por cireumstancias espe- 
cines, só poude subsistir a impressão de uma das suas faces na superficie do leito em que é 
contido. 

A nosso ver o processo de fossilisação em meio relevo não deve considerar-se senão 
como um caso particular, où antes uma interpretação especial do modo mais usual da fossilisa- 
ção nos rés, processo que tem sido deseripto por differentes auctores, e segundo o qual, em 
resultado da porosidade da rocha a agua filtrando através d'est, poude dissolver e arrastar à 
substancia oreinal do ossi que desappareceu totalmente, conservando-se sómente à sua tór- 
ma externas que muthis vezes poude reproduzir-se num molde. Neste modo de fossiisação à 
materia mineral accumula-se em redor do organismo, e eventualmente podera endurecer-se em 
quanto o organismo se decompõe. E elaro que se a decomposição for rapida, como suceede 
com as partes molles dos animaes, não haverá tempo pira se formar o molde, e os vestígios do 
organismo desapparecerão de todo. Mas se pelo contrario 0 organismo à bastante consistente 
para resistir à destruição por um periodo mais ou menos longo. poderá consolidar-se a rocha 
em redor d'elle, e o interior da cavidade em tal caso reproduzirä mais ou menos perfeitamente 
jsuração externa, sobretudo se 0 cimento do grés, em solução na 
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do jornal da Sociedade geologienr de Londres vem publicada uma noticia do professor Hughes, 
da universidade de Cambridge en que descreve uma serie de observações relativas a REV 
terrestres e de agua doce caminhando sobre lodo ainda molle, exposto ao ar ou coberto de agua, 
ou atravessando o sedimento e em cujos vestigios pretende ver, por analogia, à explicação da ori- 
gem das Cruzianos e de outras férmas duvidosas, como Nereites, Crossopodia. Palaeachorda. ete. 
O professor Hughes adduziun ainda a cooperação de certas causas accidentaes, como a geada. 
o gretamento. produzido pela dessecação, de differentes leitos sobre os quaes caminhavam gran- 
des vermes, ele. para explicar a verdadeira natureza de certas apparencias de fosseis, tão fre- 
quentes nos terrenos anhgos e que outros seologos leem interpretado como vesligios de uma 
vegetação marina. 

Na discussão que se segui à apresentação desta memorit o professor Hughes foi 
aporudo por outras vespeitaveis auetoridades na setencia, como os srs. Dawson, Rupert Jones. 
Etheridge, Hickes co Revo E. Hill todos elles atribuindo os Bilobites a impressões puramente 
mechanieas, où a contra-moldagens em relevo dos rastos deixados. na sua passagem, por ver- 
mes. cerustaceos OU outros animes. 

Por muito respeito que mereçam as opimões expressas por tantas summidades scien- 
úlicas, e reconhecendo mesmo que são estas as ideas actualmente mais em voga. não deve isso 
obstar a que eu apresente desassombradamente a minha opinião em contrario. visto ter colli- 
cido factos, sem duvida desconhecidos Testes sabros, que me parecem meontestaveis para fun- 


damental-a. 


Com eleito. à permanence € constanein dos caracteres morphologicos dos moldes que 
se reconhece pertencerent à mesma STUNT embora encontrados em pontos geographicamente 
muito distantes, e onde pode julgar-=se que as condições da sedimentação não eram absoluta- 
mente idenlicas; e além disso à harmonta de caracteres, que induz a referir ao mesmo typo 
exemplares que olerecem entre si pequenas variações, são um forte indício, se não estabele- 
cem em si mesmos uma prova decisiva, de que os Bilobites não podem representar simples 
rastos de animaes. e ainda menos que o movimento giratorio da agua ou objectos mertes, 
sendo arrastados où agitando-se no fundo do mar siluriano, podessem produzil-os. Mas além 
estes, outros argumentos, que apresentaremos no decurso deste trabalho. estabelecerão, em 
fundamentos inabalaveis, assim ousamos julgal-o, a hypothese contraria à que attribue estes 
sacs mechanteas ou phystologicas. 
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[o Estes fósseis só se encontram na superficie das camadas, @ penca no interior for- 
mando um molde completo. 

2º E sempre na face inferior das camadas que elles se apresentam. 

À DE T- . À ã 

3. Não encerram o menor vesligio de substancia organiea, nem de uma substancia mi- 
neral differente da massa da rocha em que são contidos. 

ne NES separados Masincle de : 

E Não são separados da rocha que os envolve por um inducto de ferro sulfurado ou 
outro qualquer que revele a sua natureza orgamea. 

5.º Emtimo quando dois Pestes moldes se eruzam vê-se ordinariamente um d'elles como 
cortado no ponto de contacto. 

Não é muito dificil provar a inconsislencia d'estes argumentos, recordando o que acima 


dissemos áceres do modo de fossilisação provavel destes corpos. Yamos pois seguidamente 


analvsal-0s. 


1." Posto seja com elleito a regra geral. 6 que até agora tem apresentado poucas exce- 
ces. ame os Bilobites se encontrem na superficie das camadas, não póde dizer-se absolutamente 
pe I se ansolutamente 


que não se achem nunea no interior da rochaçe o exemplo apresentado pelo sr. Lebesconte 


de um exemplar de Crusimna Cordiert contido num fragmento de grés, mostrando no mesmo 
tempo a impressão ca contra-impressão do fossil sem interealacño de leito de argila, responde 


duel aiemativa. E todavia facil de comprehender o motivo por que na quast totalidade dos 


casos assim suecedeç se rellectiemos nas elvenmstancias especiaes em que se fez à fossilisação. 


Pondo de parte a dificuldade de partir à quarizite do que nalturalmente leva os colle- 
etores à contentarem-se com os fosseis que lhes oil 


lerar que a destruicio de um organismo molle se faz muito mais rapida- 


erece em abundancia a superficie das ca- 


madas, devemos const 
mente quando enterrado na area do que na argllaçe portanto os losseis da mesma natureza 
devem ser muito mais raros no seto das camadas de grès do que nas de argila, Por ontro lado, 
a composição lithologica da assentado de quartzites, que encerra os Bilobites. como é em estra- 
tos delegados separados por leitos alternantes de sehistos, mostra uma repetida variação na na- 
reza e força das correntes que arrastaram esses sedimentos. sendo plansivel que quando se 
dessem taes mudanças fossem lançados no fundo do mar os detritos da vegetação aqualica que 
o cobria; e se. como aflirmam varios auctores, as algas só podem viver em aguas limpidas, deve 
quando as correntes arrastavam massas lodosas. que cahiria parte dessa 


‘que tosse, 
sa achar=se de preferencia entre estrato e estrato, isto 6, na 


suppor-st 
viado assim os Bilobiti 


vegetação. 
faltando où sendo muito raros no selo dos bancos de grés, como tam- 


superficie das comidas, 
solutamente no nivel em que 
em harmonia como processo ] 
ade do grés seriam destrutdos sem se con- 


bem faltam al as quartzites dominam exclusivamente em espessos 
bancos. Este ultimo facto está ainda 
que mercê da porostd 


articular de fossilisação que 


descrevemos para estes corpos, 
servar 0 molde da cavidade que elles ocenpavam. 


9º Mas. a par Peste argumento do que tratúmos, tem sido apresentado outro conside- 
(ss po PATA Li CES Bilobites são à impressão deixada pelo rasto de animaes m- 


| à e outros natu- 
do no fundo do mar. e não pode au 


rado decis 
m ter a origem vegetal qu 


vertebrados caminha 


Op ct. 62, pl NM. lisr. lo co. 
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ambem, 


Como muitas 
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bs em contacto com uma ca nas 
We) ' e , a 
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dPresenta aind 
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“Op. cit, p. 71. 








Acceitando porém como regra geral, apenas sujeita à poucas excepções, que os Bilobi- 
tes apparecem na superficie inferior das camadas de grés e em contacto com leitos argilosos, 
restaria saber se a explicação deste facto não estará em que, além de ser o sedimento arena- 
ceo improprio para conservar estes organismos, muitas vezes DS fossois estarão perfeitamente 
soldados na massa do grés, sem ser possivel distingul-os; e pelo contrario, conservando-se bem 
ha argila, se desprendem della facilmente, sendo esse o motivo porque de preferencia os Bi- 
lobites se observam em contacto com as camadas argillosas. Acaso não é facto conhecido que 
os vrés são geralmente azoleosç e sempre muito menos fossiliferos do que as rochas de sedi- 
mento fino. caleareos e argilas, embora observemos nos mares actuaes uma fauna abundan- 
tissima vivendo em fundo de areia 2 E não estamos nós acostumados à ver, mesmo nos calca- 
eos, os fosseis de tal maneira empastados na rochas que muitas vezes só a aeção prolongada 


do tempo os torna visiveis e permitte que della se desprendam ? 


3º 0 sr. Nathorst, partindo da falsa idea que à fossilisação se fizera em condudes, que 
na verdade quast nunca se realisam nos rés, altribuiu uma importancia capital à ausencia de 
substancia organiea, mórmente de carvão nos moldes de Bilobites, quando, como vimos. de fa- 
eto não deve nelles encontrar-se. 

O sabio director geral do Geological Survey do Reino Unido. o sr. Archibald Geikie, 
mostra-nos no sem excellente tratado de geologia ! que os differentes casos de fossilisação po- 
dem reduzir-se a tres tvpos principaes: do aquelle em que a substancia original é parcialmente 
ou inteiramente conservada; 2.º em que à substancia original desapparece intemramento e S0- 
mente a fórma externa do fossil é conservada: e 3. em que à substancia original e substituida 
molecularmente por materia mineral com conservação parcial ou completa da estructura externa. 

Não se descobrindo nos Bilobites nenhuns vestígios de substancia organica nem da sua 
estructura interna. é claro que o processo de fossilisação destes corpos se acha comprehendido 
no segundo caso: e com elfeito o sr. Geikie diz que: «os moldes produzidos nestas condições 
«ão sobretudo communs no grés, que, sendo uma rocha porosa, permittia que a agua se fil- 
Lrasse atravez e arrastasse à substancia dos caules de plantas e das conchas nelle contidos. Nos 
rés do systema carbonifero são abundantes os moldes de areia cimentada. de caules de Le- 
lendron e de outras plantas. É obvio que nos moldes desta especie não restarão nenhuns 


pulo: 


restigos de estructura original do organismo, com excepção da sua fórmea externa 


Em presença West assereão de tão msuspeita como respeitavel auctoridade, 6 quasi 


inutil apresentar mis considerações para provar à inconsistencia deste argumento, à que 0 sr. 


Nathorst e os naturalistas que | 
A natureza da rocha em que são contidos os Bilobites poderosamente influiu pois para 


adoplam as suas idéas ligam a primeira importancia. 


q LOS D ancl: "cante: D se fnsspis representem seres 
que elles não mostrem vestígios de substancia organica, embora estes fosseis Peprest ntem seres 


organisados, que muito provavelmente pertenceram ao mundo vegetal. Por egual motivo no 


mesmo grupo de quartzites silarianas à concha dos brachiopodes e acephalos toi destruida, € 


os moldes interiores destes fosseis estão de tal modo encorporados na rocha que quast sempre 


se partem dos pedaços. não sendo possivel separal-os completos. 


p autom. ESS2, po 609. 
1 Tert-book of groloin. L non pd 


2 hide po 610 
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do que as que então visitou, a vegetação de algas falta quasi totalmente nas partes em que o 
fundo do mar é formado de areia, de argilla, ou em geral de sedimento: e o motivo é porque em 
fundos desta natureza as algas não podem fixar-se e resistir à influencia do movimento das va- 
cas! Desta observação conclue logicamente o sr. Nathorst que, devendo considerar-se analogas 
às da vegetação marina actual as condições biologicas nos periodos anteriores, ha motivo para 
duvidar de que, apesar da sua semelhança com as algas, o sejam eflectivamente aquellas tórmas 
que teem sido encontradas muito abundantemente em depositos de areia ou de argila. Pelo con- 
trario, produzindo-se com grande facilidade e em pouco tempo, segundo as suas experiencias, 
multiplicidade de rastos no fundo do mar coberto de sedimento argilloso, onde a vida animal 
domina, póde com justo fundamento esperar-se o encontro d estes rastos em grande numero em 
certas camadas. 

Este argumento perde porém muita força quando se considera que os Trilobites são 
abundantissimos, € mesmo os fosseis dominantes, nos niveis superiores € inferiores às quartzi- 
tes, achando-se mesmo os seus moldes em rochas arenaceas perfeitamente conservados, e por- 
tanto não ha motivo plausivel para que apparecessem. rastos tão abundantes de Crustaceos 
(como o sr. Nathorst considera as Cruzianas) e nunca os restos dos individuos que os produ- 
sivam. Por outro lado, não é só à natureza do fundo que deve attender-se quando se queiram 
determinar as condições biologicas duma dada região submarina; à temperatura, à composição 
das aguas, à força e direcção das correntes que transportavam os sedimentos, à natureza d'es- 
tes, à profundidade, e muitas outras circamstancias influiram tambem, e de certo ainda mais 
poderosamente do que à natureza do fundo, para a selecção natural dos seres que deviam ha- 
bitar n'essa região. 

Mas observaremos ainda, que as asserções do dr. Kjellman estão de certo modo em an- 
Lnomia com as conclusões tiradas pelo sr. Nathorst. Se as algas não podem fixar-se em fundo 
de areia, porque não resistiriam ao embate das vagas, menos poderiam conservar-se nessas 
circumstancias os rastos traçados por quaesquer animaes. Para que semelhante argumento fosse 
applicavel aos Bilobites, seria pois necessario primeiro provar que os depositos em que estes 
apparecem se formaram a uma tal profandidade que o movimento das vagas os não attingia, OU 
provar que, qualquer que seja a profundidade e a grossura dos sedimentos arenaceos ou argil- 
o podem viver em fundo desta natureza. Ora, esta ultima conclusão não póde 


losos, as algas nã | 
es do dr. Kjellman, nem me parece que fosse ainda demonstrada; e contra à 


tirar-se das citaçõ - | 
tra asserção opporei o argumento incontrastavel que numa das localidades onde em Portugal 
outra asserç: q | | 
os Bilobites são mais abundantes, em Penha Garcia, a assentada de quartzites que os encerra 
D ( e DE à € s | 
lentes de que o deposito foi formado a pequena profundidade, ou 


fornece as provas mais evu 
fornece as ] om 


4 influencia da agua agitada, pois que muitos estratos aprese 


mais rigorosamente sujeito a 
a por um ripple-mark, ou ondado característico. 


a superficie elegantemente encrespad 


Tendo-se provado incontestavelmente a meu ver pelas considerações que precedem, que 


Bilobites não podem ser moldes de impressões mechanicas de animaes arrastando-se no 
os Bilobites ni im se 


ou penetrando na areia, 
restaria saber se são moldes de Y 


e portanto sendo forçoso consideral-os em si mesmos 
nar EPA Ages 
a egetaes de uma organisação inferior, como 


como organismos, 





. Q: 
1 Nathorst, op. el P- 93. 


AGOSTO, [SSD. 


RA) 
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res de um verme ou run na por faces planas, que não teem os ornatos da su- 
; as especies são limitada 
dE ue ou eu um demorado exame para se reconhecer que deve tambem ex- 
Não julgo necessar 
cluir-se esta hypothese. fórma animal conhecida mostra uma apparencia analoga à das 
Com effeito Us que tem sido asseverado por alguns disunctos 
Cruzianas, que ao ada RE e largura constante: sendo que ao 
tas, não teem a Hs dimensões, conforme o grau de + nn ( 
muito nos seus Ru jana furcifera, à especie de Bilobites mais 
póde servir de prova Cruz ão. Egualmente os exemplos de dichotomia, Que esta e outras es- 
representada na nossa a CARO com a idéa de um animal de org; 
pecies offerecem, não ae de Bilobites tem de ser referida ao reino 
pouco superior. Se alguma ÇA ou entre os zoophytos que, a meu ver, 
fins d'este com o reino done os animaes de organisação relativa 
suas relações biologicas, e não ent 


palcontologis- 
contrario variam) 
lo individuo, do que 
abundante e à melhor 


Misação um 
animal, é nos con- 
devem Procurar-se as 
Mente superior, como 
são os molluscos e os Dr affinidades com qualquer dos grupos de 

Pelo que En acrescentar uma palavra ao que está dito pelos e 
VE SA ng dido esta questão, © a quem pertence de direito re 
phytologos que teem Es fórmas corporeas, ou organismos que pelas su 
lobites representam AC em geral das Thallassophytas ou plant 
ao ao re mn 


sto em duvida, 
que adduzimos, não póde rasoavelmente ser pos 
2 


algas conhecidas Nos 


Minentes paleo- 
Solve]-a, Que os Bi- 
2 analogias com a 
àS Marinas e não gs 


ä0 Im- 
O Que, À visi 


à das provas 





Recapitulando as idéas que temos ue nie da or 
repetir que, com quanto as experiencias q sr ct E sue 
um elevado interesse scientifico, porque ue ie é INveslig 
trabalhos, a bem dizer, quasi inexplorado ; a : de da que 

de um animal, ou da impressão E p tm | 
da passagem deve de ser um caso relativamente raro, sobr 
ue nas suas reproducções Plasticas: 


SEM dos Bilobite 


S devemos 
tenham incontes 


lavelmente 
ações antes dos Seus 
Vação do Vesligi 


Considero. O torna não Só 
É Sderar à . : 
a d “gua em perfeita, 
jeu ANcias que não po- 
lanta, e que Tão so Obliterassem mai 
| 1 planta, e 0 € : 

nos logo depois da passagem do animal pe de I" deposito Se formas 
< DOI: . dS 8 Minucias da à. 

enchendo esses espaços e reproduzindo todas « Cas de OMamentação q 
apresentam. 
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Julgamos port: o ArrISC: 
| gamos portanto muito arriscado querer buscar à explicação de um facto geral pre- 
cisamente no que deve ser a excepção, e rarissima; © se entre as ex E 
gi | xcepção, e rarissima; e se entre as explendidas phototypias da 
notavel memoria do sr. Nathorst, que represent ldes obti 
roue . Nathorst, que representam moldes obtidos nas condições mais favora- 
"eis, não se encontr: ICO EX que repr À o 
| ce {um unico exemplo que reproduza sequer approximadamente algum dos 
ossos fosseis, como poderá 0 -se que as causas | k 
EA à poderá pretender-se que as causas naturaes operando livremente produ- 
gassem ainda melhores resultados ? Por * preciso nã to 
| + | sultados ? Porque, é preciso não o esquecermos: os Bilobites são ex- 
raordinarimente abundantes e tas localidades 1 
1e nte abundantes em muitas localidades, cobrindo mesmo totalmente grandes su- 
Je " + 1 & + ve el q Ep à NE x + | pH 3074 tá q ; 
l elicies das camadas; é sempre que teem estado preservados da acção dos agentes atmosphe- 
ricos € das outras causas naturaes e ordinarias de destruição, apresentam claramente distinctas 
as E PESOS da sua ornamentação. Ao contrario, em nenhuma das moldagens 
reproduzidas por aquette sabio se vê uma estriação fi iel 3 
: a estriação fina como à que cobre a superticie das ver= 
dadeiras Cruztanas; veem-se “'ordões as | de a 
: ACTES se cordões, umas vezes simples, outras ramificados, sulcos, ou se- 
ries de impressões concavas ou em relevo, dispostas mais ou menos regularmente, mas sempre 
muito longe de representarem à ornamentação complicada da maior parte dos exemplares de 
Bilobites. | a 
Uma outra objceção que naturalmente se apresent: À i 
| ! atra ] ee | uralmenic se apresenta à theoria do sr. Nathorst é a se- 
suinte. Se os Bilobites são rastos de ammaes marmos, porque motivo se produziram tão abun- 
dantes nos horizontes inferiores do systema silurico, e faltam ou são excessivamente raros em 
todas as edades subsequentes, quando é certo que se reproduzem à diversas alturas rochas ana- 
logas às que os conteem, © sempre existiram fórmas animaes que poderiam produzil-os! 

E ve TO a e RAT Ad ACT ENT A ee ; 

O sr. Nathorst depois de apresentar as razões que o levam a considerar as Cruzianas 
e em geral todas as férmas do grupo das Rhysophyceae de Sehimper como rastos de animaes, 
e cujo valor nós já apreemos, apresenta as seguintes considerações * 

À ac firmas O: =) 1 ? ) 

« Algumas fórmas de Cruziana, como por exemplo as deseriptas por Salter. recordam 
muito os rastos de Idothea, mas aceusam certas divergencias pouco essenciaes, mostrando que 
as patas estavam fixadas mais perto da linha mediana do corpo. As grandes Cruziana furcifera, 
d'Orb., e rugosa d Orb., de Bagnoles, de que o professor Lundgren me mostrou exemplares ma- 
gnificos no Museu de Lund, assemelham-se tambem a estes rastos. Teem a sua maxima altura 
no meio € abaixam insensivelmente para as extremidades anterior © posterior. Podem expli- 
e um crustacco, com as patas em posição semelhante äs de Idothea ou de 


car-se como rastos d 
astos, mais profundos que de ordinario e assemelhando-se pouco 


são provavelmente l 


Limulus, € 
ou contrahidas de Lugnás © da America.» 


às fórmas curtas 

E mais abaixo acrescenta”: 

«O facto de se encontrarem Cruzianas em Lugnás é de grande inter 
cedo do que poderia concluir-se dos restos de 
le Dawson, que considera as Cruzian 
a hvpothese póde allegar-se 


esse, porque prova 
que existiram crustaceos mais Trilobites. Póde-se 
iente perguntar se à opinião « as como 
não é a mais verosimil. A favor dest 
o facto que às fórmas typicas de Cruziana teem uma extensão vertical na serie das € 
proximamente 4 dos Trilobites, e que em Lugnäs, onde se encontram Lingulas 


não se teem encontrado restos de Trilobites, posto que as Cruzianas ali se- 


pois com motivo suffic 


rastos dos proprios Trilobites, 
amadas, 


que corresponde 


bem conservadas, 


O Una del 


1 Nathorst, 0P- cito P- 87. 


2 Jbid., P- 88. , 
À % 
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licação, que os primeiros Trilobites ou 
ru ) ex ) ICAÇÃO, é += Mi a . ue 
ia tambem allegar como ex] ida como as fórmas ulteriores, porq 
jam frequentes. Poder-se-hia lvez uma crusta tão solida como a: lucta pela existencia. 
jam 4 e 4 ta vez da 4 à JUCO Na Ucla 4 EC RS 
! tolypos não tiveram ar-se sendo pouco a por Ads a época cam- 
Cano a ão poude alcançar-s taceo, que existiu desde à epoca ci 
este involucro protector na l a éo rasto de um re : I Eua SRU Fan 
: Cruzian Te abrir furos na are: da 
Como quer que seja, à ha, e que tinha 0 habito dE analogos, podem aliás citar-se 
iana até o periodo da hulha, ia. Como rastos até certo ponto analogos, | 
briana aie . da Tala. LO M : 9 : ll ei: ; ) 10). b 
oximo da p insectos da fig. 20 à direita (p. 
sobretudo pr de insectos ds D À 
do mar, sob cos de e em primeiro que 
s de Crangon (est. IL, fig. 2) lor d’estas asserções convem primeiro : 
0 jar o valor »  Cruzianas são verda 
reciar 0 ição vertical das Cruzianas são ver. 
RATÉ E à distribuição vertical IVCIS mais baixos da se 
iderações relativas acto descem aos nive nat ile 
e E tas formas de facto do penso a muitos OULros paizes da Europa, onde, 
de e es al, é segun . a t 
papado plicação a Portugal, € seg horizonte distincto e bem definido, nte 
: las à Teen am um y : 
ri E e os Bilobites occupar jeclivamente encerram as faunas primordial e segunda, 
Issemos, q e respe G . a 
ERA do systema silurico, qu | ar que as Cruzianas Sejam rastos de 
dois grupos die da ato bilicas. À supposiç contrario ha motivo o 
aa cialmente trilobi : basée pelo contrario ha Molivo pat 
ee Trilobites, cahe pois pela b: | S NIVCIS Superiores e nferio 
meadamente de Tr ilobites tão abundantes no Lost 
É s Trilobi atos de quartzite desta mes 
que é que, sendo 0 do até em estratos de q tratos, como dev; 
17: arecen ilobites nos mesmos es , 

Iles, e app jites n 
os ciados aos Bilok imaes serla certamente mais facil do que a 
1iram nunca asso "aquelles animaes se 
Ra cão da crusta daqu has da mesma natureza, mas em nive 

nservaç : > em roch À 
RE de mais sabido que re ahi que os.seus moldes, Muitas ve 
Ra jundam, 
lobites abu a 
: “4 Sort a. ar Ii > OS 
maior nitidez. dh erfeitamente gratuita à SUPpOSIÇ 10, que E E 
E por outro la P ttes que OS animaes da Mesma, familia que guram 
. rotector n ee 'ecer inteirar. E 
sem um involucro ia ad que podessem desapparecer Mleirament us Vestígios pela 
tores, de a! IS O race ATE 
nas épocas posteriores, do animal, conservando-se todavia os ras aÇalos. Pelo con- 
an , ; = m j à 
ição completa do agora é que os Trilo] 
decomposição co TE tem mostrado até ag I 
: ue à o 
trario, O q 


tudo notar que se as 
leiras com respeito à 


PIO palcozoica, não te- 
rmediario aos 


erustaceos, no- 
4 Perguntar por- 
res às quartzites 
àSSentada !, não se en- 
a de succeder, pois que 
dos seus ras- 
IS Superiores, os Pri. 
Zes, se apresentam com 


Primeiros Trilobites Uves- 


se lhes se 


[ue Pparcceran 
épocas paleozoicas ; e considerando o seu desenvolvime is 

d'elles nas outras épocas p subitamente no cambriano "epresentados Der ne rem 
ques en | an He das fórmas de alor estatura 
generos e especies, “ae a no periodo siluriano Propriamento o, pa RD 
nee o sas den RU MAÉ “O Papel secungario, “XUnguindo-se « 
a E Fe bonifero, durante O qual CXISLe sómente um Pequeno Numero de es- 
sivamente no Ea por fim na fauna permiense, que encerra E mê + od : 
ecies, e desapparec | 
ec iba des profundos sobre esta classe de animar E 


] “Sariam ar: | 
| | la gravar 
: ala ] Sa fu e Ee Ro p 

] te o seu nome nos fastos da paleonto 0g ; nda 0-0 sá Eu E 

] a e I 

indeleve men 


iles da serra do Bussaco descobp; : 

tzites de Bilobites da serra Tes : bit Umos 

ada tarizites de An S Testos de robi es 

* Na assentada de qu fauna segunda, e rarissimos 1 we s 

Fi 10S AE AH UN À “num estrato 

selibranchios da RA ente ni 
especies de Jamellibran igio de Bilobites : sont mia 
aa las o minimo vestígio bal, se encontraram tam 
“essas Canadas o Zuvinhal, & 
t XIV, fig. 2 e 3) no barranco do Zuvin 
est ATV fig. 9 0: 


Iuitos es 
7 Calymene Tristan) nã 
onde “PParecoram, Moldes q 
M moldas de 


u 
a edade das Quartzitas le | 
mitivanente à edac es dd 
fi Jem disso definitiva 
"Vadão intnvracer " ca alé Si 
observação Interessante fix: 


tratos que 


e Tuziana Mons 
ma Specie do Li 
3ilobitns Na | 








21 
ção, manifesta uma opinião diametralmente contraria á do sr. Nathorst, como se vê das seguin- 
tes linhas *. 

«Os nossos estudos sobre as variações perceptíveis nos elementos do involuero dos Tri- 
lobites não nos conduziram à reconhecer nenhuma modificação gradual e constante, que possa 
ser considerada como indicio de progresso successivo na organisação desta tribu durante a sua 
existencia inteira. Ignoramos pois ainda hoje, como no dia em que começámos as nossas inves- 
ligações, quaes são, entre as fórmas trilobiticas, as que merecem ser consideradas como as mais 
perfeitas. Mas, repugnar-nos-hia pensar, que um Trilobite primordial, caracterisado por grande 
cabeça, por glabella bem desenvolvida, por grandes olhos, por 14 a 20 segmentos thoracicos, 
por pygidio exiguo e paucigmentado, pudesse suppór-se inferior em organisação a um outro 
Trilobite qualquer das faunas posteriores, porque este apresenta menos segmentos no thorax, 
ou prgidio mais dilatado e multisegmentado. .. 

«Limitamo-nos a certificar, ainda uma vez, entre os principaes resultados dos nossos 
estudos, à extrema irregularidade, que se manifesta na apparição e na distribuição vertical das 
fórmas trilobiticas.» 

Esta mesma opinião é confirmada por outro sabio eminente, o sr. Archibald Geikie, que 
cloquentemente se expressa à este respeito”: 

«o um facto muito persuasivo que estes organismos (os Trilobites) descem até ao Cam- 
briano, como se mesmo no limiar da historia biologica authentica, tivessem attingido o seu pleno 
desenvolvimento estructural. Alguns d'elles, na verdade, foram de dimensões apenas egualadas 
posteriormente, e Já apresentaram então grande variedade de [órmas.» 

Os proprios propugnadores convictos da theoria da evolução, entre os quaes occupa um 
dos logares mais distinctos o illustre professor de paleontologia no Museu de Paris, o sr. Gau- 
dry, não parece terem visto na evolução dos Trilobites o melhor argumento a favor das suas 
idéas: ao contrario estes animaes são um dos melhores exemplos das grandes desegualdades 
que houve no desenvolvimento dos seres nos tempos antigos. Na phrase brilhante do sr. Gau- 
dry «estas desegualdades não confirmam à idéa de uma lucta pela vida, na qual a victoria ti- 
vesse pertencido aos mais fortes, 205 mais favorecidos da natureza. À paleontologia mostra-nos 
que poude verificar-se 0 contrario. Muitos seres foram como reis de passagem; tornaram-se 
individualidades salientes que deram ä sua época uma physionomia propria. . . Algumas ve- 
mes OS SCres Mas especialisados € mais perfeitos no seu genero, foram os que se extinguiram 
essa. Paradoxides do Cambriano, Slimonia do Siluriano, Pterichtys do Devoniano, re- 
1 de divergencia que o seu typo devia attingir. Não podiam produzir 
arte das creaturas ou mudarem ou morrerem, elles 


mais depr 
presentaram o sum | 
férmas novas, e como é proprio da maior p 
morreram *.» 


O sr. Nathorst insiste sobre à i 
em ao reino vegetal; mas não attende a que sendo as algas 


ausencia de materia carbonosa nos moldes de Bilobites 


para provar que elles não pertene | ie as al 
: mp Yesnlver-se lentamente, pelo modo por que se tez a 10S- 
organismos celulares, susceptíveis de dissolve ,P por q 


lisação destes corpos, a materia organica e em geral todas as materias soluveis, seriam ne- 
silisaçã stos DOS, à mi . 


Gra ud isa Ross 
pd mn | 
Ertrat du Supplément au rol. 1. du Système silurien du centre de la Bohème. 1871, p. 13 
1 Prilohites. ET r I 
550. 
2 Tert-book of qrology, p. do 


| s primaires. 1883, p. 298. 
lu monde uma | | 


l dans les temps géologiques. Fossile 
3 Les enchainements « 





vo tambem 
, ste motivo 
iltrasse pelo grés: sendo por es E 
la agua que se filtrasse pelo grés: | à de quartzites, se apre- 
q à aguc ma assentado: ‘ : 
. astadas pe e nn d INCSMA ass A, z 
Fa a ; os Trilobites que apparecem + ndo perdido totalmente o involu 
que as bivalvas e até os intimamente ligados à rocha, tendo pe 
| Ima D 
. moldes in | 
estado de . TOR EE anda le- 
sentam no bri tes fosseis seremos amd: 
- Dra. es » encerram estes Tossels, 
a É : à natureza dos depositos con. esentar rastos ou WNpressões me- 
a echo ão podem representar rasto 
Ene aa : que os Bilobites não podem rep mas. Com effeito, a assentada de 
vados á mesma conclusão: q tencer à classe das algas mari a | ertodo de abatimento 
'erão per ei O ante um per NA: 
hanicas, e portanto deverão p silurico, formou-se duran I See 
SVSIEMA s , : AQ nec alas q (3 ie LS , 
£ ites da base do nosso systema se relativamente às ass nadas Ssuperio! cus 
ENE as ior extensão que ella abrange 4 Mot à pequena profundidade. For pois 
lento do solo, E a iluriana, mostra Pg as algas Marinas so desenvolvessem, 
do as bordas da bacia s ; dado suppôr que as algas m; E are 
re iro deposito litoral, no qual é de guas tornava impossivel, on muito diflicil a con- 
ar a e > , asa di | | | 
peurs E maior ou meno! a ch submarino. A Juictação das anne mndispen- 
o ue a 4€ merficie do < : û É F 
ec ; aeêqudr rastos na superficie c realisa nas grandes Drolundidades, mas eviden- 
ação de qua eins. SÓ SC ds aa | | 
de ne servacäo desses rastos, “essas condições. Dil-o à grande espessura da 
savel para a conservac ites não se formaram n ess 
"Izites nc 
sas quartzi 
temente as nos 


las brechas que os acompanham, cOMpostos de detritos 
às e da É 

za dos grés 

natureza d 

assentada, e a 


que Dt 
4 mos 5 
" vez 3 ante olu ) 


-S€ longe das 
E ; € prova-o tambem 6 ond 
rolvimento ; 

desenvo 


ado Cripplemart) 
ca com tão Epi artzites em Penha Garcia, localidade onde, como Já notá- 
= n a qu 2) 
costas, e nu ios estratos de q 
te de varios € 1 
erficie de ssimoOs. no anse 
ps Bilobites são abundantis Ides accusando os minimos lavores da CMamentaç 
mos, OS itidez dos moldes « cemplar. e até 
A notavel Eis r que soja a grandeza do exemplar, e até Mesmo cu 
qualque Cr para provar que à mos Bi. 
cial destes corpos, qualq a mesma placa, basta a meu vei pa 1 ; que não Podem os Bilo 
ja de exemplares cobrem "mes ou outros animaes marinos, Com eleito, UM anim 
a attribuir-se a rastos de ver 
1 


‘um espaço estreito, ou PESADO is ovezos 
NES 
cruzasse repetidas vezes 
que 


ão superfi- 


ando grande CO 


al qualquer 


Pelo mesmo sitio, 
Fi panne “pagaria ow pelo Menos Coufundiria 
dicam algumas das nossas placas, forç 
indicam alg 
como o in 


duzidos nas passagens anteriores; e não “ISSO 0 que Se 
à cImente os ras 
Inextricave 


fórmas de Bilobites em determinadas localidades . 
stancia de certas fó 
A constancia 


* 4 Sua inde- 
: a dC Quaesquer Outros nie 
das com ausencia absoluta de Juaesq "LOS lossois, € podendo 
endencia em certas cama + ão estratigraphica; a identidade “Specifica {UC pode estabele- 
; is fixar-se à sua distribuição E Edades differentes, até Mesmo a Slandissim 
e ma en A em loca J 1 lift; ; E 
es colligidos | exemplares das di crente 
nin xemplares COS ligam os e: alia 
cer-se entre ex Pa ki es que lig 
ias; € ainda as transições g1 adua 4 ara provar que os Bilobites "epresentam de fa 
cias; € tos indestructiveis P 
1 <a men 
tre si, são argu 


S especies 
2 “to Orga- 
ã - “ha A : ( 
ia real, e não são Impressões mechanicas ou YStologir 
ar istencia real, 
nismos que 1 


S 


Observa. 


às distan- 
€ estas en- 


re D “» Que va. 
; A NES produzissem. 
infinito conforme as circumstancias UM quaesquer que fo. 

riariam ao infinito jr que os mesmos animaes, 16 fosse IÇÕes em 

E madimissivel sapnór a agua e ; a 

E ed Eno fosse a profundidade da agua e à Calureza do f 

1alquer « 

achassem, qualqu 

que se a 


ndo, mais 
'e rastos semell RISO 
lodoso, etc. produzissem sempre Ne | M àS obser 
$ areoso ou lodoso, etc. os distinctos observa ores fall, 
Menos a srs. Nathorst, Hughes e outros dist Ra Em im 
j 14S JOS STS. INé : R ; en0s po( E 2 
qr ontra semelhante idéa. Ainda do que muitas vezo 
temente contra s i absoluta de certas fórr Fe ee al.as eg. 
aissem a egualdade quas hesitação, do que muitos fosseis recon léCidamente 
| PAGAR) gs 

se. > com menos hesilaç 2. 
Pecificamente com ; conservação. 
Maes, embora em perfeito estado de 


Dor si Sós 








Se se admitte que certos animaes na época actual possam produzir rastos semelhantes 
aos dos Bilobites silurianos, com muito maior razão deve admittir-se que podessem produzil-os 
outros animaes semelhantes existindo nas differentes edades paleozoicas, e todavia só em deter- 
minados horizontes do systema silurico se tem descoberto os Bilobites; sendo ainda para no- 
tar-se que, existindo em determinados estratos, faltam nos estratos intermedios, aliás da mesma 
composição lithologica e formados nas mesmas condições, onde pelo contrario apparecem fos- 
seis animaães indubitaveis. 

N'uma serie de fórmas tão differentes absolutamente e todavia tão estreitamente ligadas 
pelos seus caracteres n'um mesmo typo especifico, como são as que representam na nossa col- 
lecção Crusiana furcifera, como poderia pretender-se que ellas representem rastos de animaes ?! 
Entretanto o sr. Nathorst, como já notámos, attribue os moldes desta especie a rastos de um 
crustaceo com um apparelho de locomoção semelhante ao de Idothea baltica, Pallas (est. II, 
fig 4-4 e est. IV, fig. 1) ou de Limulus polyphemus, Linn. (fig. 6-8, p. 69). Seja-me permittido 
comtudo observar que os rastos de Idothea (e bem assim os de Crangon vulgaris. Fabr., est L 
fig. 3) se assemelham bastante a Nereites, mas não a Cruztana. À comparação com os rastos 
de Limulus tambem não aproveita no sentido desejado, porque o molde «Festa impressão daria 
uma crista no sitio a que corresponde o sulco mediano das Cruzianas, pois que aquelle crus- 
paceo caminhando sobre à areia molhada traça trez sulcos parallelos, o mediano produzido pela 
ponta caudal, e os lateraes pelas bordas do escudo cephalico*. Quanto ao rasto de Crangon ar- 
rastando-se no lodo (est. IT, fig. 2), tambem citado como apresentando analogias com as Cru- 
ganas, é tão confuso que na verdade não passa de uma mancha indistincta; e os rastos de m- 
sectos (fig. 20, p. 76), além de muito simples, do mesmo modo não mostram a menor seme- 
lhança com qualquer Bilobite. 

Se é incontestavel que o sr. Nathorst logrou reproduzir nas suas moldagens muito exa- 
clamente certas fórmas do grés de Eophyton deseriptas pelo sr. Linnarsson? e outras que asse- 
melham muitissimo aos Nereites, deve tambem convir-se em que não ha nada semelhante, nem 
mesmo que recorde de longe uma Cruziana em todas as suas aliás excellentes figuras, e ainda 
menos poderia descobrir-se essa correspondencia nas figuras dadas pelo professor Hughes. À 
luz de uma sã critica não me parece pois que seja licito negar, só sobre semelhantes fundamen- 
tos, à altribuição que se tem feito d'aquellas fórmas problematicas ao reino vegetal, referindo-as 
antes a rastos de animaes, cuja existencia careceria de demonstração previa; pois que seria na 
verdade extraordinario que d'elles só se encontrassem os rastos, abundantissimos e de varia- 
dissimas fórmas e grandezas, e não se achasse nunca o menor vestígio que provasse directa- 
mente à sua existencia. 

É forçoso confessar que no trabalho do sr. Nathorst, que se baseia n'um grande nu- 
mero de observações intelligentemente dirigidas e pacientemente executadas, é puramente hy- 
pothetica à parte em que, baseando-se em simples apparencias, vem aflirmar peremptoriamente 
que as observações feitas precedentemente são de nenhum valor. O sabio naturalista, criticando 





1 Nathorst, op. cit, p. 69. 
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a tendencia, ou mesmo facilidade, que diz ter havido em referir ao reino récents lénmias 
duvidosas dos estratos antigos, em que nenhuma estructura organica se tem podido descobrir, 
cahe, ao que nos parece, no extremo opposto, de negar semelhante origem a todas aquelas fór- 


mas indistinctamente. 
Sem quebra do grande valor das interessantes experiencias do sr. N; athorst, deve re- 


conhecer-se que, deixando-se em demasia impressionar pelos brilhantesresulta dos obtidos, ge- 

neralisou além dos limites rasoaveis as consequencias que d’ellas podem tirar-se, deduzindo 
, A 

conclusões que não podem rasoavelmente admittir-se, porque não são conformes com a obser 


vação attenta das fórmas a que quiz applical-as. 
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O nome Bilobites foi pela primeira vez empregado para designar estas fórmas de que 
nos occupamos n'uma noticia de Dekay publicada nos funaes do Liceu de historia natural de 
New York, servindo para indicar alguns exemplares desta natureza que aquelle auctor encon- 
trara assim eliquetados no gabinete do Lyeeu, tendo sido colligidos e oflerecidos ao Museu pelo 
socio correspondente o sr. Pierce. 

Dekay acceitou à designação porque. diz elle, o nome de Bilobite não timba sido usado 
em nenhuma obra de oryetologia d'aquelle tempo, sendo provavel que o seu emprego neste 


caso fosse sus 


sverido pelo aspecto particular dos fosseis a que se referia. E todavia certo que 0 
mesmo nome havia já sido empregado muito tempo antes por Linneu para designar uma fórma 
de brachiopode tambem siluriana, distinetamente bilabiada segundo o plano mediano por uma 
profunda chanfradura do bordo frontal, e que representa um sub-genero do typo Orthis Dalm.. 
conforme vem indicado no Tratado de paleontologia do sr. Zutel?, 

Resumindo as diversas hypotheses até então aventadas à respeito da origem e natureza 
destes fosseis, para lhes assignar o seu verdadeiro logar no reino organico, Dekay consigna a 
opinião sustentada por muitas pessoas, que elles possam ser folhas de plantas; porém a sua 
espessura, e talvez a sua associação com restos decididamente animaes, enfraqueceria à seu 
ver esta hypothese. Outra opinião, que apresenta com duvida, é que os Bilobites possam ser 
impressões ou moldes de uma bivalva costellada como os Cardim: e registra por fim a opi- 
não do sr. Say, que 0s considerava como moldes de uma concha analoga ao genero Productus, 
que tivesse perdido à sua férma original por effeito da grande pressão dos estratos superiores, 

A mesma incerteza na significação destes fosseis manifesta Dubuisson, em 1830. que 


. à . pu 
os considerou, ora como animaes, ora como algas”. 


{ Note on the Organic remains, termed Bilobites, from the Catskill Mountains. By 3. E. Dekay, M. D-Read Octo- 
Der 13, 1823. (In Annals of the Lyceum of Natural History of New York, vol. 1, 1824. p. 45, est. V.) 
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Em 1842 Alc. d'Orbigny ! propoz o termo Cruziana para designar estas lórmas bilo- 
badas, abandonando o nome Bilobites empregado por Cordier ? rs 
seis descriptos por Dekay sob esta denominação eram differentes dos que elle l E y di E 
na America, D'Orbigny creando o genero Crusiana e collocando-o provisoriamente en 
animaes articulados, conforme as analogias que julgou re É a 
pris e outros entomostraceos, observa comtudo que varios exemplares enviados de Nantes EA 
0 Museu de historia natural de Paris, fariam julgar que estes corpos algumas vezes se ramifi- 
cavam, o que induziria antes à collocal-os entre E vegelaes. | | 

Marie Rouault em 1850º creou 0 nome Fraena para reuntr não só as fórmas biloba- 
APR Dekay = Crusiuna d'Orb.), mas tambem as que 
das, possuem além do sulco longitudinal mediano dois sulcos marginaes, e as que sendo com- 
pletamente redondas, não apresentam nenhum sulco. Não precisou então 0 logar que estes fos- 
aracicres que o maior numero elles The of- 
fereceram, presumia que não haveria inconveniente em collocal-os nos Fucoides. 

Mais tarde Pictet, conformando-se inleirament 
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O sr. Saporta, em contrario à opinião geralmente seguida, revindica nas suas differen- 
tes publicações relativas à este objecto “o nome de Bilobites para este grupo de fórmas: pre- 
fere este nome, segundo diz, em obediencia ás leis da prioridade da nomenclatura paleontolo- 
seas todavia convem em que é licita a designação de Bilobites, não só como genero. mas tam- 
bem num sentido mais geral, para exprimir a tribu ou à familia inteira ©. 

Admittindo-se, porém, à restrieção no sentido primitivo do termo Fraena para o apph- 
car sómente ás fórmas de Bilobites lisas, desprovidas de sulcos lateraes e de sulco mediano 
longitudinal, no que muitos paleontologistas, incluindo o sr, Saporta, estão de accordo, parece 
que não se commelteria grande violencia ás leis da prioridade acceitando-se o termo Bilobites 
para designar não o genero, mas 0 grupo de fórmas, cujos primeiros representantes conhecidos 
foram indicados por Dekay com aquelle nome, e destinando o nome Cruziana para o genero 
que especialmente nos occupa. Além disso, sendo para mim muito duvidoso que as Crusiana 
sejam na verdade compostas de dois exlindros unidos longitadinalmente (o que justificaria à de- 
nominação que primeiro se lhes deu), e não sejam antes formadas pela juneção de muntos ev- 
lindros simples com uma ou mais depressões longitudinaes e uma ornamentação especial na 
superficie exposta, o principal argumento do sr. Saporta é notavelmente enfraquecido, tanto 
mais que não é possivel aflirmar que Dekay empregasse o termo Bilobites estrictamente para 
designar um genero de fosseis, antes do que uma especie ou uma familia. 

Assim. apesar da confusão que d'Orbignv introduziu na sua definição. preferimos ado- 
ptar a designação generica proposta por este anetor € aceeita pela maior parte dos paleontolo- 
eistas, do que empregar m'este sentido o termo Bilobites, que demais tem já na selencia, como 
vimos, outra significação. 

As Cruzianas são corpos muito alongados, fasciformes, de lórma arredondada ou mais 
ou menos achatada, e cujo diametro pouco ou nada varia em todo o seu comprimento, que aliás 
parece ter sido consideravel. Estes corpos são providos de um sulco longitudinal mediano, e 
tambem muitas vezes de dois sulcos lateraes, mais ou menos distantes do eixo, segundo o grau 
de achatamento da superficie do Bilobite. 

Como quasi todos os auctores que teem estudado estas fórmas, o sr. Saporta considera 
as Cruzianas formadas pela juncçäo de duas partes convexas ou cylindroides, soldadas longi- 
tudinalmente, accusando no exterior um sulco commissural mediano, de modo que mostram na 
secção transversal, quando não teem sido deformadas, a figura de um cc; esta configuração de- 
pendendo, no seu entender, da estructura intima, traduz portanto o caracter principal destes 
corpos. À superficie das Cruzianas é coberta de rugas ordinariamente tortuosas e irregulares, 
divergindo mais où menos obliquamente para os dois lados à partir do sulco mediano e indo 
alcançar os bordos: outras vezes porém estas rugas são quasi lransversaes, outras pelo contra- 
rio longitudinaes. Estas rugas ou costulas, separadas por estrias ou canneluras sinuosas, e des- 
dobrando -se em sentido inverso, reunem-se multas vezes anastomosando-se e formando um re- 
denho de malhas irregulares, cujo aspecto varia segundo as especies, e até certo ponto muda 


na mesma especie segundo a parte do fossil que se considera, tambem não sendo invariavel nos 


dois Jobulos do Bilobite. 
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A resistencia à decomposição das Cruzianas e a nitidez dos desenhos da superficie mos- 
tram que ellas tinham uma forte consistencia no tegumento exterior; e os cruzamentos € sobre. 
posições no mesmo plano, e as deformações quast constantes que estes corpos apresentam, si- 
eniicam aliás que elles eram facilmente compressiveis, deixando portanto entrever que tinham 
interiormente uma estructura laxa ou mesmo lacunosa, como Marie Rouault suggeriu e os srs, 
Saporta e Marion depois sustentaram!. 

Longe porém de julgar como o sr. Saporta, e quasi todos os que o precederam no es- 
tudo destes corpos, que elles eram formados pela juneção de dois eylindros gemeos, eu penso 
que as Cruzianas devem ser consideradas como corpos simples. subeylindricos, ou mais ou me- 
nos achatados, com tendencia à subdividirem-se longitudinalmente, o que determina talvez a 
existencia do sulco medio. A ser assim, o nome de Bilobites applicado a estas férmas, apesar 
da sua apparencia externa habitual, não parece ser muito apropriado. 

O sabio paleontologista italiano o sr. Meneghini expressou já uma opinião semelhante 
à que expendemos, negando que as Gruzianas fossem compostas de dois exlindros soldados en- 
tre si de modo à apresentarem na seeção a figura de um ce; pelo contrario sustenta que eram 
corpos cvlindricos mais ou menos esmagados por uma pressão normal ou obliqua >. 

Examinando-se entre outros o nosso exemplar (est. XI) reconhece-se que os differen- 
tes lobulos ou segmentos que o formam não se acham rigorosamente distribuidos aos pares, 
mas constituem pela sua reunião um apparelho thalloide que lembra o tvpo de Panescorsea. 

O sr. Saporta discutindo as allinidades provaveis das Cruzianas com os differentes gru- 
pos de plantas marinas, tinha chegado à estabelecer as analogias que as prendem áquelle typo 
das Laminarias?; e à associação de uma especie de Panescorsea (P. primordialis. Sap.) com 
Cruziana no grés de Bagnoles, ainda mais veiu [ortalecel-o nas mesmas idéas, considerando 
este facto como um indício mais da aflinidade presumida destes organismos *. À nossa placa 
de Penha Garcia, parece-nos porém dar d'isso a prova directa. 

Apresentando-se as Cruzianas quasi sempre em tiras isoladas, deve pois concluir-se que 
a ligação das differentes partes que as compunham não era muito intima, podendo estas facil- 
mente separar-se; e nesta circumstancia vemos explicado o facto da ornamentação destes cor- 
pos apparecer só na superficie superior, faltando sempre nas faces lateraes, que representando 
na nossa hypothese as superficies de juncção, com effeito não podiam apresental-a. Desta cir- 
cumstancia provém egualmente o aspecto singular de alguns moldes, que o processo de fossi- 
lisação, qualquer que elle fosse, por si só não poderia facilmente explicar. 

Como certas algas dos mares actuaes, as Cruzianas constituiriam uma vegetação ras- 
teira, cujas frondes cobririam como um manto, e em grandes extensões, o fundo do mar silu- 
riano. Suppondo que cresciam horizontalmente, é facil comprehender-se o seu grande desen- 
volvimento, e tambem que separando-se muitas vezes os diversos segmentos, ellas puderam cru- 
Zat-se e anastomosar-se de mil modos: além d'isso, agitando-se no seio das aguas os phyllo- 


mas simples ou fitas que dellas se desprendiam, os detritos e as partes decompostas da planta, 
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dimento arenoso, qu 
pois da sua destruição mai 


ados de pequen 
aCOS que 


Ce 
S Où menos lenta, Com 
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= | SAMISMOS assentar: 
inferior no fundo do mar, penetrando mais ou Menos [y Ro 


UM sÓ pela face 
um leito muito delgado, por isso os moldes são SUperficiaes Frs rar à RE 
isto é, adherem 4 face inferior do estrato quartzoso, no qual estã a F4 
on a ão Solidame 
nhuns vestígios d 


a distancia, [o- 


OCCUpavam, 


ão se Perce 


bend Edi 
a configuração do fossil. F “AM oRdoses 


“Ste aspecto é ; “Strato ne 
j E COMO já nos: re 
que apresentam os moldes de bivalvas descobertos n canines “xactamente O Mesmo 
andar, e que tambem estão soldados por uma, face iimamne t Tadas de Auarizite do Mesmo 
a = e a 4 PN 
tacal-os, e mostrando um relevo Maior ou d Toch 


à, nã » 
| os Menor da face EXpost Re. 
Posto sejam abundantissimos em Certos pontos OS vecl; 


cas de quartzite que estão totalmente cobertas tom os a | 
guil-os em grandes extensões na superficie dos estratos, ide 
sentar a terminação superior do Phylloma, não vimos nenhm 
0 pé ou raiz do Bilobite. 


Alguns dos nosso 


ndo Possivel] des 


S exemplares aprese 
vendo um caso até em que a divisão de ur 
davia, diminuido nunca de largura, isto é, h 
nO ponto onde se 


Slrasse 
Dlam CXemp 0 


Medos Mito nota : 

“8 lobulos se re Oaveis de bifurcação ha 
ava er, ele 4 a FSU, - 
| avendo um ilarean Pi 0go adiante, não tu 
faz à bifurcação (est, XXIII), “ento Corresponde 
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N'outros exemplares, como no da est. XIE fig. 1, parece destacar-se por gemmação 
do phylloma principal um phylloma secundario. Serão porventura estas peças secundarias que, 
fossilisando-se isoladamente e formando longas fitas, teem feito até agora julgar que as Cruzia- 
nas eram compostas só de dois lobnlos. 

O estudo qui fizemos dos nossos exemplares levou-nos a distinguir numerosas férmas. 
a maior parte d'ellas conhecidas já de outras regiões. Poderiamos ter augmentado muito o 
numero das especies, se julgassemos justo estabelecel-as sobre exemplares que offerecem só al- 
guns caracteres distinctivos; mas preferimos antes estudar as relações entre elles, e este estudo 
levou-nos à conclusão, que a synonimia que já existe é demasiado extensa para que seja pru- 
dente acrescental-a, tornando cada vez mais dificil o estudo destas fórmas. Reconhecemos, 
com effeito, que muitas d'ellas, embora designadas por nomes differentes, fazem tão graduaes 
transições entre si que podem reunir-se em dois grupos principaes, cada um subordinado a um 
typo distimetamente caracterisado, sendo aliás estes dois grupos ligados entre si por uma fórma 


intermediaria. Estas especies são: 


Bilobites do typo de Cruziana furcifera 


Cruziana furcifera, d'Orb. Cruziana Nathorsti, Delgado 
» Bronni, Rou. » rugosa, d'Orb. 
» Monspelliensis, Sap. » Prevosti, Rou. 
» Ximenezi, Prado » cfro Vilanovae, Sap. 


Forma intermediaria 


Cruziana Beirensis, Delgado 


Bilobites do typo de Cruziana Goldfussi 


Cruziana Goldfussi, Rou. 


Além destas temos ainda que acrescentar à lista das especies achadas em Portugal 
. . © 
as tres fórmas seguintes, que mais ou menos se affastam dos typos precedentes: 


Cruziana Cordieri, Rou. Cruziana Bagnolensis, Morière 


» aff. Torrubiae, Prado 


Finalmente reuniremos aqui as duas especies de Bilobites lisos a que applicamos o 


nome de Fraena: 


Fraena cfr. Rouaulti, Lebesc. Fraena Lyelli, Rou. 


SETEMBRO, 1885. 
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“ERA, d’'Orh. 
FURCIFE PRE UTE 
RUZIAN A 23 est. XXI, fig. 3, 4; est. XXVI, fig, 2 
e t. XII, fig. 1; est. XVIII, fig. 2; est. XXI, fig. 3, 4: es 
; est. XI, fig. 1; est. XII, 
Est. I-VII; est. , 


à Tnvana ans Ile mér, mérid., 
842, ( a ifera d'Orbigny. Voyage d ue À 7 
g alt, urc , x RE naire sur le 
é ns nao ! fi «4, Marie Rouault. Note E 
É já EA is De séri VII, p. 733. 
= 5 | o a is RAÇA k C: Le les foss sil. des du 
Spa di ] Tromelin et Lebesconte, sat. raison, « S Joss. sil. 
E rciler 7 des Ù 2S ScCionrnc s 
fera Cn : dia : E etc. Assoc. franc. avance. des sc iences, C 1 antes | ; 
88 a te pe rta et Marion. Évolution des Cryptogames, p. 75 et 76, fip. 16 et 17, 
Bilobite cifera, Saporta et) bi , aii io È ou 
Gê A à à ra Saporta. A propos des algues fossile 3, D. Sr -62, pl. IX et ontsph À > lu ph 7 
1882. Bilobites furcife À Lebesconte. In Oeuvres posthumes de Marie Rouault, est. XXT © XXII, fig. 4, IA 
3, ] cifera, Lebese . 
“uziana furcifera, ( 
1883. Cruzi 4 
; Ni nn Saporta. Les Organisines problématiques des anciennes ILers, Pp. 1-8 
884. Bilobites pseudo-furcifera, Saporta. vu 
Es SER: o X pl XII, fig. 3, et frontispice. 8 
fig. 3; pl. X; . > DB. à, 


p St D 
tam, 4º partie, Paléont, p. 34, pl I fig. 2. 


DRE UE PRE E tagne. Bull. 
terrain silurien inférieur de la Bretagne, D 


part. de Maine-et-Loire, 
ongres de Nantes, p. 626. 


E pLIX, 
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Ê espec 
De todas as e 


lhada, pois que tem sido reconhecida à sua existencia 
] Iver le espa ; ce nes 
mais Ad ES En e na America, Em Portuga] é a 
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PET l és Iobites. 
buiç lidades onde existe o grés de Bill = no 
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a ni dos não representam Impressões mecl 
assi minados 
EE fundo do mar, quando se formou 6 estrato 
-se no fundo En ça 
MES orpos organisados, que pe 
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"a sua posição na escala d'es 
damos fixar a sua posiç 


dO Mesmo lei 
QUE tem mais |] 
ividuos, enconty 


Hpo 
arga distris- 
ando-se em Quasi todas 


» € Melhor 
pirito à convicç 
únicas ou q vestig 
Quartzoso que Mas ao con- 
AÇÃO Com a halureza actual não podem 
anto à Classe das Algas Marinas, Sem que perten- 
tes seres, Pára 0 que nos ; gamos incompetente. 

Os exemplares que referimos a esta especie “S Maiores fórmas de Bi- 
que podem Mesmo dizor 
Provavelmente 


do que os de 


ão de Que os molde - 


10 de animaes 


arras 
OS continha ; 


la compar 


1 ' ZM e 
sumos ; alguns adquirem dimensõe 
lobites que possuimos; alguns adq 


Se 
pertencia 4 
'enso en, 


tros de diametro do Portanto este, | 
Bilobite de maiores dimensões que até hoje se tem descoberto, 
iobite 


| EVE tambem consi 
limensões extraordinarias o fragmento figurado Na est. II, 
di Ss € 
ne m dos lobulo 
largura, e representa só parte a sa Coll “oem da base do ph 
5. OSSa € 
Festa especie. Outros exemplares NS a mt Sões 
ee atá sora attrbi Ê Gualc . : . 
as que vemos terem sido até agor » E “quer “Specie e "an 
D'Orbigny descrevendo a Cr. fare fera diz ue ella & COMposta q 
aes, pouco convexas, muito distinctas por um Sulco Commissn,. 
couaes, ri A Pe 
E partindo de um ponto central situado no qu 
que : 


Fides e as para di 
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derar-so de 
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: nolam-se além disso na Super 
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| re a is se ve, é incompleta, e poderia acerescentar-se que inexacta. Em 
nenhum dos exemplares de Bilobites que possuimos observer esta disposição Inv eai 
que d'Orbigny a como Ne one DR 
mado, que teria sido restaurado no desenho, é que ind 7 ? + E ao à A 
| tura , é que induziu em erro o eximio paleontologista, 
levando-o a julgar que o fossil era composto de duas valvas e approximando-o por esse jotiv 
approxim: por esse motivo 
dos entomostraceos. 

Marie Rouault descrevendo esta especie modificou um pouco à caracteristica dada por 
d'Orbigny, omittindo a parte da descripção em que este auctor erradamente considerava as 
Cruzianas como compostas de duas valvas. Segundo Rouault a Cr. furcifera é coberta de cos- 
tulas ou rugas, cuja direcção, obliqua e inversa para os dois lados, é as mais das vezes muito 
regular; estas rugas bifurcam-se, e as divisões que resultam, none entre si, constituem 
um verdadeiro reticulado que cobre toda a superficie do Bilobrte. 

Nós podemos ainda acerescentar, pelo exame dos numerosos e bellissimos exemplares 
que possuimos, que esta especie apresenta algumas vezes vestigios de cordões lateraes (est. VI 
fig. 2) como Cr. Ximenezi, Prado; e tivemos muitas difliculdades em separar della, vista a Le 
tureza da ornamentação, alguns exemplares que todavia mostram vestígios de Renée 
nos desenvolvidas. mais ou menos elaramente definidas por sulcos lateraes, 


lisas, mais ou me 
Gold fusst. Rou., e limitados lateralmente, como os exemplares desta es- 


como succede em Cr. 
pecie, por flancos abruptos (est. XVI. Esta fórma, que denominamos Cr. Beirensis, estabe- 
k LR , a Tea À ; Ash PRDC NR dos ” , . Sao o . 

lece visivelmente à ligação entre Cr. fureifera e Cr. Goldfussi, participando da primeira pela 
estriação da superficie. e da segunda pela existencia das bordas lateraes lisas: mas não admit- 
tindo a independencia della como especie distincta, julgamos que a Cr. furcifera é que de- 
veria reunir-se. 

De todos os caracteres que apontámos, os que me parecem dominantes e servem para 


distinguir Cr. furcifera, são pois a pouca convexidade dos lobulos e a notavel ornamentação 
da sua superficie. 


Segundo póde examinar-se nos nossos exemplares, e conforme foi indicado por varios 


auctores, nomeadamente pelo Sr. Saporta, que apresenta desenvolvidamente os caracteres dat 


especie, as rugas e sulcos que lhe cobrem a superficie nascem no sulco mediano e dirigem-se 
a fóra, formando um angulo mais ou menos agudo com o eixo, mas correndo 
isto é, para à parte superior do phylloma. Estas rugas, geralmente 

“ © à 


o seu traçado, não só por effeito da bifurcação irregular 
Cc 


obliquamente par 
o mesmo sentido, 
m muitissimo n 
ancia da sua origem, mas porque outras rugas secundarias, 


sempre N 
salientes, variam pore 
que sofrem à malor ou 


em direcção obliqua, 

; 2 | ud a l | 
ares muito complicado”. Algumas vezes as rugas principaes são pouco sinuosas 
m quasi lon 
psversaes ou O 
rec as ses A a AE ado 
frequentes anastomoses. O Sr. Saporta acerescenta, que estas 


menor dist 
ligam as primeiras entre st formando com ellas um reticulado 


tortuosas OU 
de malhas irregul 
no seu trajecto, e come 
quencia por outras rugas tra 


onduladas e ligadas entre $? por 
são acompanhadas, 


gitudinalmente, sendo ligadas com maior ou menor fre- 
” e To 5 . 
bliquas. Noutros exemplares pelo contrario são muito 


rugas superficiaes nos intervalles, de traços obliquos e de pequenas granu- 
Doo 


1 
Eua s9-692.— Les orgqunusmes problématiques. p, 78-84. 


| >. O 
) ues fossiles, Pp. . 
1 -0DOS des alg des D RAS Ne ee L 3 
A pro) Crié como caracter distinetivo do genero Cruziana. o 


_ orfirie É 
2 Este reticulado da superfici k 
vites do grupo QUES 


FLE = 

considerado pelo sr. L. 

i : : lação do modo como o consideramos outros auctores. (Vej Crie Essai sm 

ue restringe muito os In 
49). 

O Pg 


q 


ta flore primordiale. Pp. 
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ruzianas!. Não des- 
E je E Pas L ” € nas s ji « 
guir as Cruzia 
vem para disting | 
das, observaveis à lente, e que ser es tg ir 
, p > JF J “ 1) 
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| Nos exemplares, que pela ornamentação da superficie somos levados a referir a esta 
especie, reconhece-se que o decrescimento de diametro dos dois lobulos é muito lento, em 
quanto que por outro lado olferecem grandes diferenças de diametro os diversos nie 
quando comparados entre si: por estes motivos julgamos que o phylloma se ramificava Ea 
braços mais ou menos longos, podendo cada um dos lobulos subdividir-se, e apresentando a 
ornamentação varios aspectos segundo o grau de crescimento dos individuos, ou segundo a 
parte do organismo considerada: além disso o porte que attingia esta especie dE de ser 
extraordinario. podendo cada phylloma medir mesmo muitos metros de comprimento. 

Um exemplar de menores dimensões (est. VI, fig. 2), que fizemos serrar transversal- 
mente com o fim de descobrir, se fosse possivel, alguns vestigios da sua estructura interior, cor- 
responde claramente pela ornamentação da superficie a Cr. furcifera, e cremos mesmo que é 
o que mais se assemelha à fórma tvpica da Bolivia, com quanto pelos seus outros caracteres 
podesse talvez antes referir-se a outra especie. Neste exemplar vê-se distinetamente à termi- 
nação arredondada do phyloma, achatando-se um pouco os dois lobulos: as rugas da super- 
ficie, tornando-se menos salientes nesta parte, approximam-se um pouco mais do parallelismo 
com o eixo. As paredes lateraes deste exemplar são porém abruptas, como nos exemplares me- 
hor caracterisados de Cr. Goldfussi. e atingem 95 millimetros de altura; vêem-se n'elle tam- 
bem vestígios dos cordões Jongitudinaes que apresenta Cr. Ximenezi (est. XVI. 

Este exemplar. que poude descobrir-se da rocha, achando-se em parte envolvido por 
uma capa sehistosa muito micacea, não mostra uma fórma symetrica, como se tem pretendido 
para as Crazianas, nem ornamentação em toda a sua superficie: ao contrario apresenta as pa- 
redes lateraes e a superficie inferior lisas, e franzidas ou enrugadas longitudinalmente de modo 
muito irregular, como se elle tivesse sido um corpo cylindroide, interiormente de fraca consis- 
tencia, e que soflresse uma compressão no sentido vertical antes de fossilisar-se. 

Reunindo todos os exemplares que referimos a esta especie, poderá Julgar-se que os 
mais grossos (est. ID) representem à parte do phylloma principal mais proxima da base; os 
exemplares largos (est. IV) expansões do phylloma, ás vezes esmagado e lacerado, (est. II); 
emfim os exemplares mais estreitos, formados de dois Jobulos alongados e juxtapostos parallela- 
mente, representarão as ramificações do phylloma; podendo julgar-se que nasciam n'este ap- 


pendices ou fitas de diversa largura € mais où menos longas, tendo à extremidade arredondada, 


perdendo ahia e 


(est. VE fig. 2). 


aces CIS A A NRO am exemplo notavel de ramificação desta especie, separando-se, 
I ma principal, um phylloma secundario. 
ao que parece. po 


O exemplar que 

. a 

podemos deixar de referir à Cr. 
e um relevo extraordinario, 


striação um tanto da sua regularidade, e 0 sulco longitudinal desvanecendo-se 


p semmação do phyllo 


representamos na est. XI, fig, 1, e que pelos ornatos da superficie não 


furcifera. mostra uma grande curvatura no sentido lonatu- 
sem duvida incompativel com a hypothese de um rasto ou 


| E ; ù | —S E \ - = 
E = nhvysiologica qualquer Não pode de facto conceber-se que uma impressão tão funda, 
A "peso ) o) br Û o E | | 

impressa pio õ ste molde, se conservasse intacta até que viesse enchel-a 
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a necessaria para pro Ru 
al | a qual seria arrastada pela agua animada de certa velocidade. 


1ito menores tambem reunimos na mesma especie 0 exem- 


como Sem 
o superior, 
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as dimensões MI 


Apesar das su 
7 / 10 
€ é Sh. AZ a 9 
plar da est. XXL fig. * qu 


ramificações. 


representará talvez um individuo novo ou uma das suas ultimas 
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: "agme epresentado na est. XXI, fig. à, sa 
A na Le en rs malhas apertadas, reproduzindo 
Re passa ne exemplar (est IV). Este fragmento, porém, está visivel- 
AO é 
RE pela pe que sofreu, e que cert 
no ltima obra o sr. Saporta não admitte, como aqui fazemos, à identidade da es- 
ny + ER do grés armoricano do occidente da França, e baseia-se para esta opi- 
pecas Bolivia EM 4 a de numerosos exemplares que possue do grés de Bagnoles (Urne) 
ao a comparação Es lar typo da colecção de d'Orbigny, depositado no Museu de Paris : 
nn a E ue apresenta refere-se unicamente 4 figura schematica (fig. 3) de 
KE No PNR ARA ja no seu Tratado de paleontologia, e não cil 
a RO Ei outros paleontologistas francezes depois d'elle, se fund 
em que 
Er En que o sr. Saporta reconheceu são: 
cana (a julgar por aquelle unico exemplar) em relação à sua congener 
] ue cobrem a superficie dos dois lobulos no exemplar da Bol 
a dos em arco a partir do sulco mediano, e disl 
PATES Ea o Bilobite armoricano, pelo contrario, tem 
a ne uas € sinuosas, mas não regularme 
re a longa serie dos NOSSOS exe 
mos obrigados a referir, pelo menos na o Maior 
servamos transições Res entre elles que não nos | Species. Com ef- 
feito, quanto a0 primeiro caracter, a differença de dime acil é reconhecer que não serve 
para se basear sobre E a distincção das duas Tórmas; é Mesmo na Synonimia de Bilobites 
pseudo-furcifera, 0 sr. Saporta reune *XeMplares de Muito differente Srandeza, desde 492 cen- 
timetros até 25 millimetros de diametro, | S ficam comprehend; 
mensões do exemplar da America; e não é licito dSsegurar, em vista deste Unico exemp] 
serviu para a Opa ração, que não taja na Bolivia EXEMplares my: | 
pecie, tanto mais que ella é, no dizer de d Orbigny, 
Quanto ás diferenças notadas na 


amente alterou tambem 0 aspecto da 


; (o 
a nunca a fig, 2. 


arm para aquela 


d Menor estatura da especie ameri- 
e da Europa, e serem as 
lvia, finas e recurvadas 
amificadas por bifurca- 
48 costelas mais | 
nte alQueadas. 


Mplares, que 
parte 


inclamente r 
ar pas, Sempre mais 
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ds a 

à Bilobites PSeudo-furcifera, 
é possivel Separar as duas « 


Pia 


Sap., ob - 


à que ali 


4 CM maio ibund: 
A ancia 
Uamentação, Julgamos que poderão depender u 
AS a er 
da estatura dos exemplares, quer da parte dos Mesmos tomada para COiparação quer 7 
q E À , € à 
da deformação que os exemplares Possam ter soffrido Por effeito da Compressão Col a 
ad x i 8) + 
conhece nos exemplares das po est. II à VAR que nenhum p Meontologista pus té 
| ás S d'elles vis : nt 9 Penso « 
raria, mostrando aliás alguns dºelles “Sivelmente as Minucias de OMamenta P | CU, sep 
: 40 dy fi 
'"Orbigny. Ra fg. 2 | 
d'Or Igny j : 
A distancia geographica, 


que tambem tem . 
ee CR Ocada, como 
rençar as duas especies, não nos Parece suficiente ji 


zemos, ou para se hesitar em considera, Malogos 0 “invalidar ; 
America; quando se tem reconhecido que 
antigo € nO NOVO continente, é quando 
as dias {6rmas de Bilobites mais 


a 


de Mai: 
abundantes nº | 
a synonimia de Bilobir A Eu 
Consultando a synonimia de ADS "0-fure 


rar para esta especie 08 nossos exemplares do Maiores ie Pap., Seriamo 








qq 
[adam] 


menores exemplares de Trás-os-Montes; mas as transições que os ligam a todos são na verdade 
tão graduaes, que depois de repetidas tentativas fomos forçado a desistir d'esta distincção, 
deixando a alguem mais competente o fazel-a, se se deve, à vista dos exemplares que repro- 
duzimos nas nossas estampas, e que mostram os caracteres mais salientes desta especie emi” 
nentemente caracteristica das nossas quartzites silurianas. 

A maior parte das fórmas de Crusiana representadas pelo sr. Donayre! muito prova- 
velmente pertencem a Cr. furcifera. Em todas as figuras que este auctor apresenta não po- 
demos descobrir senão dois typos differentes, approximando-se de Cr. Goldfussie Cr. furcifera, 
os mesmos que encontramos tão profusamente representados no nosso systema silurico. Afig.o 
dada por este auctor como de Cr. Cordieri, Rou., evidentemente lhe não pertence; assemelha-se 
pelo contrario à fig. 14 de Lebesconte? onde se vêem muitos detritos de Cr. furcifera fossi- 
lisados juntos na mesma placa, parecendo que as rugas se entrecruzam. No mesmo caso estão 
9b e 3:e ainda melhor concordam com o typo da especie que estamos descrevendo 


as fg. 


as fig. 2a e +. 
O nosso exemplar, est. XVIIL, fig. 2, que muito se assemelha ao da fig. 3 do sr. Do- 


nayre cao do sr. Lebesconte (est. XXH, fig. 14), é portanto tambem, sequer provisoriamente, 


incorporado nesta especie. 


CRUZIANA cfr. FURCIFERA, dºOrb. 


Est. XX, fig. 3 


Trás-os-Montes que pelo seu notavel achatamento lembra- 
za da ornamentação manifestamente pertence ao 
do em direcção quasi longitudinal, são 


Possuímos um exemplar de 
ria referir a Cr. Cordiert, mas pela nature 
typo de Gr. furcifera: as mudas da superficie corren | 
agudas e pouco regulares, € ligadas entre si por outras rugas intermedias finissimas formando 
nte ao de certos exemplares de Cr. furcifera (est IV), da qual 
lo à existencia de uma estreita borda lateral nos auctorisaria talvez à separal-o. Devemos 
que semelhante aspecto póde ser devido á distenção que o exemplar soffresse 
um exemplar d'esta especie, representado pelo sr. Saporta”, 


ita, como tem aquelle a que nos referimos. 


um reticulado muito semelha 


comtut 
porém observar 
longitudinalmente, € t 
p'um ponto um 


ambem que 
mostra a borda estre 
Pa Le 





lógica de la provincia de Saragoza. 1874, p. 59, lam.º 1.8, fig 2-6. 
ul / 


1 Descripeion fisica y 9º0 k 
XXI. 


“In Oeuvres posthumes, Pl. 
3 Algues fossiles, frontispice. 
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afr. FURCIFERA, dLOrb 
IANA sp. es 
hs Est. XVI, fig. 2 


andes analogias 
08 um exemplar, que mostra em geral grandes 
resentam o pio qu : 
N'esta estampa rep te as mesmas dimensões que o CXemplar que E Ra 
e en Le R À [ef Le \ e es ts L 
de aspecto e tem MUR Evolution des Cryptogames (p. 75, fig. 16), e qu dis Ep 
ion desenharam na sua em phylloma de Cr. furcifera. () Nosso exemplar, além 
rion b e um ph qi no 
ase a der à Hu sf: SDee 
consideram como a to que pouco distincta, analoga à d e especie 
iaçäo obliqua, pos epõem às precedentes e 
estriação é q E ngiludinaes, que se sobrepõe [ 
NS O E “orisaria à separ 
outro exemplar, À to e rofundissimo, e OS doi 
lco longitudinal é estreito p ja; sendo Himilados à 
pa ; spessura extraordinaria, s 
ma e 
xidade e u 


2 fo , Mas 
OS SI, Saporta ( 


» MOStra umas rugas recti- 
que n 
de um 
apre 
äeralmente 


n 
dO VIMOS em in o 
à especie distincta. ( 
te conve- 
Sentam uma forte cons 


al-o como 


Por faces planas, que me- 
 l'épresenta todo o relevo do exemplar. 
! al-o em Cr. furcifera ; 
als se aPProxime LL ai, 
ão sabemos se 0 
Ile só uma especie nova, porque não s; 
elle só 


sobre 

dCleres sq re 
ui 0 collocämos provisoriamente, 

exemplares, aq 


Sles car produzirão noutros 


CRUZIANA BRONNT 


» ou.) 
Est. IX, fig. 1; est. X, fig. 3 


1850. Fraena Bronni. Marie Rou 
1862. Cruziana Bronni. Casiano 
lam.? 12, fig. 4. 


ault. Note Prélim 


inaire, etc. Bul] 
de Prado, Deseri 


* 0. géol. de F F5 4 sério, t. V 
Pcion física y 


IL p. 739, 
la Provincia 


de Madrid, P. 94, 
Não possuimos na nossa collecção se 


sibilidade referir a esta especie, e um 
meiro (est. X, fig. 3) provém de Pen 
pada à Cinta, tendo sido achado solto 
pelo attrito, sobretudo do lado em que 


Segundo Rouault esta es 
rugas pouco regul 
interromperem. 


| IV CET as analogias 
E impossivel desconhecer à g Sa o _ 
fer à figura 4. É 
Plares de Cr. furcifera, FPnparando e Mada por Casiano 
om as figuras de Bilobites furc; 
Conhecemos (com as g 


Não um uni Mplar que 
OUlro que my 
ha Garcia 
à Superficie do solo 
faltam as estrias 

pecie é Carac 
ares que a cobrem, e que 1 


apre 
LX, fi 
terisada, por u 
endem alom 


(ANO profun 


do e pelas 
Zes à bifurear-s 


» Mas sem So 
que Prendem e 


* &randes exem. 
* Prado (a unica que Pela 
ig. 1601 24 dadas belos sp Saporta 0 Mari 
ton des “yptogames, p. 75 e 76, fig e: Pis 


“Hon (Evolu- 


tes, lrontispicio 





Al 


Qi pm ii o moe e 
Bronni representa sôme A a Met ke PE poderia nduzir-nos a julgar que Cr. 

ronnt representa sómente parte do phylloma de Cr. furcifera tomada proximo da base da 
planta. Ao mesmo vesultado, e fundando-nos em dados mais positivos, chegaremos comparando 
o exemplar que, segundo os caracteres apontados, referimos a esta especie, com os que indu- 
bitavelmente pertencem a Cr. furcifera. Com eleito, o sr. Saporta, na sua ultima obra”, n- 
corpora Crusiana Bronni (Prado, lame LS, fig. 1) no seu Bilobites pseudo-furcifera. Désert 
MOS porém a especie, anda quando não seja senão à titulo de variedade, porque com os mes- 


mos fundamentos seriamos obrigados à supprimir muitas outras 


O nosso exemplar (est X, fig. 3), que porventura representa à base do Re 
formado de dois lobulos muto convexos separados por um sulco profundo, limitados lateral- 
q Ea guarnecidos de pregas muito obliquas, paralelas e pouco regulares, 
que se desvanecem e bifuream muito irregularmente do lado exterior. Na base do exemplar, na 


parte onde à ornamentação se interrompe, apresenta-se um engrossamento, como se 0 Bilobite 
E o SOC , o 


tivesse sido recaleado no sentido longitudinal. E o unico exemplar que possuimos, em que esta 
disposição se observa. 

A imperfeição e mau estado do outro exemplar (est. IX, fig. 1) não nos permitte fazer 
d'elle uma deseripção muto completa. Este exemplar representa só um dos segmentos, cuja su- 
perlicie, muto convexa e abaulada, é coberta de grossas rugas subparallelas e irregulares, for- 


mando um angulo muito agudo com o sulco mediano, e desvanecendo-se cradualmente para a 


borda exterior, que é lisa. Esta eireumstancia poderia talvez auctorisar à RT 


plar em questão como representando uma especie distincta; mas eu não ousaria estabelecel-a 
sobre maleriaes tão imperfeitos, e por isso provisoriamente 0 incorporei em Cr. Brown. Um en- 
grossamento transversal, que se mostra a0 meto do exemplar, produzido ao que parece pela de- 
formação ou talvez rasgamento que soffreu junto do sulco mediano, torna quasi longitudinal à 
estriação n'essa parte. Ao passo que às rugas diminuem de relevo para à parte externa, algu- 
mas d'ellas bifurcam-se ; além disso parece descobrirem-se nos sulcos que as dividem algumas 
rugas mais finas, que estabelecem a lig 


Cr. furcifera. 


ação de umas com as outras, como tambem succede em 


CRUZIANA MONSPELLIBNSIS, (Sap.) 


Est. XII; est. XIV, fig. 2et3 


1884. Bilobites Monspelliensis. Saporta. Les organismes problématiques. p. 84, pl. XL fig. De 


O caracter mais saliente d'esta especie, ereada ultimamente pelo sr. Saporta, e que 
No Er siste em serem as coslellas | 

ara à distinguir de Cr furcifera, con PR TR 

mais finas, € e 

nor intervallo do que as desta ultima. Os dois lobulos ou 


convexos; e as costellas, sinuosas ou mesmo onduladas 


serve P 
superficie, 
disso separadas 
que à form 


mais numerosas, 1 geral, dirigidas menos obliquamente, sendo além 
entre si por um me 


am são pouco 
segmentos 


h 
; ontiques, D: Bt 
1 Organismes problématuree » I 


Mm Q D. 
SETEMBRO, 1889 
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Is Ss planos diversos cruzadas e so- 
» arte desagregadas, mous em e ou o. 

parecem em p È a mesma direcção em cada um a TRS 
brepostas, seguindo im indo esta f‘rma por um nome especifico pat icular. nas 

Re o Re a ligam ao seu Bilobites pseudo-furcifera, do qual repre - 
E a SE e aliada mais ou menos intimamente ao tivpo da especie; e 
a uen é rocha em que era contida, contribuisse a um tempo pata a 
Julga HÉSNE o Pr que representa, e para o seu menor relevo. Com eleito, 
moldagem mais perfeita do 0 Rea Ce Monspelliensis e a Éd 
segundo as Hoisss proprias E que apparecem com ella outras fins QUE TRE 
typica de Cr. furcifera, le pa  L e 
se avisinham desta ne : rio E 
ee su o j r. Saporla, de qué à primeira especie represente simplesmente uma 
nia com a Fe A segunda, tanto mais que são raros em Portug 
variedade regiona 


tem sido encontrado: 


stá pois em perfeita harmo- 


ù 


al os eXemplares 
pelhensis. Por outro lado 
E a Cr. Monspelliensis. ; 
ssam referir-se à 
que poss 


0S exemplares 
| ne dires Hérault, n uma rocha mais fina « 

sta esp 1contram-se tambem, 

esta especie, encon 


mais argillosa, o que até sou por Rr E D para à diferenca de aspecto que 
anrac elacão à especie tipica ac Ee à nas ( á es. 

apresentam em 1 xemplar que possuimos desta especie é o que re 
seu Re na est. XII. Este exemplar AChava-se de ii 
D NUL REC gu dos poucos que PoSsuimos em que pude, sem hesitação, USSegu- 
rar-me desta circumstancia. 


> Que referimos a 


Produzimos em Metade do 


firme Da face inferior 


Vêem-se n’esta placa, reunidos e soldados UNS 208 outros later 


tos achatados e visivelmente esmagados, na Posição relatiy 
quando a planta vivia no fundo do mar siluriano. fº 
esta especie de Cruziana, pelo menos, não Fepresentay 
de dois lobulos Juxtapostos, como geralmente estes 
tua um apparelho thalloide que lembra o tipos COM yr Q 
dendo desprender-se facilmente as numerosas tiras on fit 


almente, Mitos segmer- 


à que Julgamos deviam 
um belissimo e 
à um Cor 


OCeupar 
Xemplo para pr 


Var que 
PO longo unicamente 


COMposto 
M sido consider 


ados, mas Const 


Daporta SUggerm 1. po 
o | , = 
Aa àS que q COmpunham, C que deram) Ha 
71 * O'Marlamente se pr. L 
exemplares simples de Cruziana, que (ne se em Oblram. 


O nosso exemplar provavelmente reune OS restos de in 


, s é coberta de costellas où +. 
Ge dos differentes lobulos é coberta de coste U rugas 


US de um Phylloma. 
àgudas e Paralelas, 
SL Por outras rugas Obliquas, form: 
elo rega] CS, no fundo das 
brem accidentalmente outras rugas mais nas: As “Stella, TS longitudi 

exemplar, são n'outros pontos onduladas e ligadas por frequentes Ra E as | 
Placa vê-se um Bilobite simples, Mt O perte | ? Es 
como póde Julgar-se pela direcção <ÉpPSEs da “Slriação, Porque d e 
cisamente ao mesmo leito de sedimentação, mas oc | 


obliquas e sinuosas no seu trajecto, e ligadas entre si 
as primeiras, malhas rhomboidaes alongadas, 


Qquaes sp 


| im pla Pondia pre 

Bilobite, que se esconde debaixo do Phyloma Princi Jal re Ea Ei. o Pouco SUperior. Este 
este esmagado, mas offerece uma face lateral lisa, que lhe dar; ado n esta placa, está Coma 
Cr. Goldfussi (est. XXIV). M grande relevo, Como tem 


* Algues fossiles, p. 28 et 69, pl. V. 
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| Véem-se n'este exemplar as rugas superficiaes ramificando-se em planos diversos, so- 
brepondo-se e cruzando-se obliquamente, o que parece constituir um caracter peculiar de Cr 
Monspelliensis, que não observâmos em nenhuma outra especie. D'estas rugas as mais door: 
RUE obliquas em relação ao sulco mediano, parecendo que se desligaram da su- 
perticie do exemplar, formando lilâmentos ou prolongamentos celulares, que constituiam Rate 

volucro ou capa exterior do Bilobite. | 
Examinando attentamente este exemplar reconhece-se que à ornamentação da superficie 
corresponde a uma delgada pellicula de quartzite fina, vota nalguns pontos, que cobre o molde 
interior de schisto silicioso vermelho, de aspecto analogo ao que adheria à superficie do fossil. 
Se em face d'este Bilobite somos levados a classificar o exemplar na nova especie de 
Saporta, é impossivel desconhecer por outro lado as analogias que prendem os outros Bilobites 
isto da placa com Cr. furcifera, sobretudo comparando-os com 0 exemplar da nossa est. NI. 


do rt 
Assim torna-se muito plausivel à supposição que Cr. Monspelliensis não seja na verdade senão 


uma simples variedade de Gr. furcifera. 
Os dois exemplares representados na est. XIV, fig. 2 e 3, posto que de menores dimen- 


sões que 0 precedente, reunem comtudo os caracteres distinctivos esta especie para que de- 


vam tambem ser n'ella incorporados. Ambos elles provém do mesmo estrato de schisto quar- 


tzoso. e achavam-se muito proximos um do outro, de modo que não púde haver duvida so- 


bre a sua identidade. Como nos exemplares do Hérault, que o sr. Saporta descreve, a super 
placa e os proprios Bilobites estão cobe 
dar. Muitos d'elles todavia, que teem a fórma extindrica, 


ficie da tos de corpos estranhos diversos, cuja sigm- 
ficação não é facil são visivelmente 
moldes de uma especie de Foralites. 

A parte superior da fig. 3 mostra à Impre 
e a qual reproduz exactame 
a especie com certas férmas de Gyro- 


«são interna da capa ou pellicula que compu- 
nha exteriormente o Bilobite, nte o aspeeto da superficie exterior. 
amente admittir à analogia «Pes! 
que tinham interiormente à estructura lacunar, emquanto que 
à bainha rija, como o prova o contorno 


Podemos portanto logic 


lithes descriptas pelo sr. Saporta! 
adas de calcareo formando um 


na superficie eram inerusl 
riamente cylindrica. 


oval da sua cavidade interior, origina 


CRUZIANA XIMENEZI, Prado 


Est. XVI, fig. 1; est. XVII, fig. 1-5 


] £ = fais , Prado. Descripcion fisica gologiea de la provincia de Madrid, 
1862. Gruziand Ximenezt, Uaslano de Pra I ca y geológica de la P 


) ur 
p. 95, tam. 1.º, fig. + 
B. A. Gomes. 


Flora fossil do terreno carbonifero das visinhanças do Porto, ete.. p. 4%, 


1865. Cruziana SP: 

pl. V, fig. L. 
actores distinctivos desta especie: ter a fórma um tanto 
to, é princip 
um sulco, de modo que, poderia erer-se, à pri- 


Casiano de Prado dá como car 
o sulco mediano pouco distinc 
paralletos separados tambem po 
formavam um individuo differente. 


almente apresentar na borda direita dois 


achatada, 
cordõesinhos 
meira vista, QUE 


o 27-38; pl. NE VL 
1 Organismes problématiques pé o: ; 
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EX ares que 
or repr zidos nos exemplares | 
| teres se encontram melhor ou peior reproduzidos | VA 
SIeS caracteres se € 'dões lateraes não OCCUDAIN semp | 
Todos estes EE ÿ com a differença de que os cordões lateraes nã | ia 
+ Ms A SO CO le de é . e - Ce pr e po for [LES PC] Co: 
a Ara igna, o que faz que não lhes attribuamos como caracter es] 
E € one > IdZ 
sição que Prado lhes assigna, sá 
Na te auctor parece ter-lhes ligado. En 1 
E : psLO © : sSDECIE Dareco er bastante raros e 
importancia que es ue julgamos pertencerem a esta especi parecem sei as à ros 
No | k s oulros que examinámos em terem) uma estração mais fina. 
ilferem de todos o: | mt so | 
Portugal, É differem s distinctamente aceusada. O sulco mediano é largo e pouco profundo, « 
pouco regular e menos 
pouco reg He 
| idade dos lobulos. Es | | 
E o t. XVIL fig. É, representa uma expansão foliacea semelhante 4 de Cr. 
q da est. XVII, fig. 
0 ne na qual se mostram quatro Jobulos soldados à par. 
pe od ni na fig. 2 é o mesmo que o falecido doutor ernardino Antonio 
reproduzimos D: o | 
a e representasse Uma especie nova, reconhecendo n elle 
Gomes figurou, suppondo que rep | | 
romes fig especie da serra de Guadarrama. RATE 
iores semelhanças com a especie ua ma, 
Ni fig. 3 mostra perfeita identidade de Caracteres 
Emfim o exemplar da fig. : i car | 
-se que todos tres são de Pontos muito distante 
cedentes: sendo para notar-se que 
D larga superíicie. | | 
de ; | la especie o exemplar ue represent 
Pertence talvez ainda a es e 
des, e de localidade differente dos tXemplare 
Ito maiores dimensões, € | | 
nr te pouco convexo, tem o sulco mediano muito | 
PS men ë 
)lar, superior a sun re 
o lateralmente por planos abruptos e mostra um grande relevo, tendo do 
junto à borda dois cordões longitudinaes parallelos, Separados por um sul 
jun ] los, a 
esquerdo um só cordão collocado um pouco obliquamente, 


todavia as 
ferimos !. 
Com os dois pre- 


S uns dos outros, 


UMOS na est. XVI ig. 1, 
S Precedentes, Este exem- 


arg € quasi indistincto: 


O po- 
lado direito 
Co estreito, e do lado 
Qu C que pela sua posição 
deixa perceber. À ornamentação da isto é LPNco distincta, 
tante semelhança com a de Cr. furcifera, Ee e AIS fina, 

O ser este exemplar de maiores dimensões que Os Precedentes n obstar à que 
se considerem todos da mesma especie, VISLO COMO notámos em Cr. lurcifera ainda muito mato- 
res diferenças. 


afigura mal 
todavia Parece mostrar bas- 


ão deve 


Não é sem alguma hesitação que refiro a0 genero Cruziana heu pa 
exemplares, tendo-me decidido E da pela dalureza da rnamentação Ea Seus este 
muito mais simples em todas as lórmas classificadas Neste ultimo &enero | [UE pareço ser 

Esta especie de Cruziana que é "epresentada Na nossa Coleção À 
extrahidos do mesmo leito quartzoso, parece-nos diferir de to EN 


: : e Cr. urcifera Como O, 
a Claramente ao tvpo de Cy f j Cr. Mo 
ligada. 





47) falla d'este oxer 
10 sr Saporta (Organ. probl., ARE falla d'es XEMplar € 


On Par ed I 1 hn 
1 à ando ) Co n U 
mas não diz a qual Le) refe e. 








Secundo à inchinaci PRE . 

Ns Ê nelinação que apresenta o estrato de sehisto quartzoso que continha estes 
oldes. dit-sSe-la d AE 1e q APE Re = x a CS S 
que elles se achavam na face supertor do mesmo; todavia como n'aquella lo 

por efleito de dobramento, reconhece-se que os Bilobites 


ealidade as camadas estão invertidas 
Iles havia um leito de 


decupam a verdade as fa acabe IRC 
| na verdade a superficie inferior do estrato. Em contacto com € 
( de “ti ] tr N AS AA Dr = : a 

E centimetro de grossura, no qual não se conhecia a impressão dos fosseis; é 


rela verd 
ado o estrato quartzoso ao ponto 


todavia para notar-se que, adelgaçando-se para um é outro | 
de desapparecer, os moldes de Bilobites, que cobriam uma grande superficie do estrato, des- 
concludente para provar que a intervenção do 
ldes de Bilobites. Os estratos são 
tubos de Fo- 


appareeiam tambem. Este exemplo é o mais 
elemento quartzoso € indispensavel para a formação dos mo 
licularmente. ou mais ou menos obliquamente por numerosos 


atravessados perpem 
dos, estreitos, lisos, e com 


ralites: e acompanhando os Bilobites apparecem muitos moldes biloba 
ponco relevo, que talvez representam rastos de animaes 

) VE é 4 € ] x É L À do 

O exemplar da figo o €0 que mt lhor apresenta os caracteres da especie, e attendendo 
\r nn: A , 2 a 

rence ao genero Rhysophycus: comtudo pela ornamentação, 


4 sua forma geral dir-se-lna que pi 
TT Gra e : 
IT, fig. 4) mostram tambem partes com muito 


e porque outras especies de Cruziana (est. AVI 
relevo. que apresentando-se isoladas na superficie da camada facilmente se refeririam 
ver réunir esta especie com as Cruzianas. 
talhado perpendieularmente dos lados e 


todos os outros da mesma especie e 


mor 
aquelle genero, entendemos di 
(0) nosso exemplar mostra à forma elhiptica: ê 


apresenta maior relevo (12 millimetros de altura) do que 
do mesmo estrato; o sulco mediano, posto que estreito, é bem distineto, e alarga para 08 €X- 
tremos. onde parece ver-se à terminação do fossil. À superficie é coberta de costellas finas 
muito juntas. geralmente pouco regulares, raramente ligadas por pregas secundarias muito 

um pouco mais estreitas « 


separadas por meto de ranhur 

bem-se alguns sulcos transversães estreitos e muito desvane- 
as costellas, e dividem à superficie do exemplar em an- 
Cr. rugosa e Cr. Prevosti. Na parte inferior 
e a estriação corre 


obliquas. e as fundas, lo que ellas. 
Na parte superior da figura perce 
cides, que não chegam à interromper 
neis pouco distinctos. Esta disposição faz lembrar 


lo contrario, as costellas não mostram nenhuma interrupção. 


ao eixo. No flanco direito, preci- 
as 


do exemplar, pe 


mais regularmente e em direcção menos obliqua em relação 


levo, veem-se alguns feixes de rug 


exemplar mostra maior Te 
endo mais obliquamente do que as da superficie do exemplar e sobrepondo-se à €S- 
de em Cr. Monspelhensis- 

9 teem uma ornamentação am 
las são em ambos mais confusament 


O da fig. 2 mostra, porém, uma particula- 
riormente no molde 


samente na parte em que 0 
finas corr 
ano, como SUCC 


fig. 1e aloga ao precedente, Mas não 


tas num outro pl 
e di- 


Os exemplares das 
dos anneis transv 
da maneira M 
to à capa ex 
os desenhos da sup 
ecund 
to recorda à ornamentação de Cr. furcifera. 
y estes Bilobites aos exemplares da est. 
ual estivemos propensos à reunil-os. 
ela existencia dos ann 


ação que Cr. rugosa of- 


prsaes; as coste 


mostram vestigios 
als irregular. 


terna do fossil, se vê inte 
erficie. 
arias são mais VISIVOIS, 


Meruzam-se 
vantada num pol 
à que dariam 
a fig. 1 as rugas $ 
fuso, que mu 
gias que ligan 


Iiensis, DA 4 
es, é sobretudo Pp 


a mesma vari 


rigidas e entr 
ridade e é que le 
uma impressão analoga 

No pequeno fragmento d 


e do Bilobite um reticulado con 
analo 


formando na 


superfici 
E impossivel desconhecer as 
ne referimos a Cr. Monspe 
ores dimensó 


ão aquela especie 


XIV, fig. 205,9 Fe 
Differençam-se tod 
repr 
a Cr. fureifera. 


avia pelas suas men 


transversaes, que esentam en relaç 


ferece em relação 
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a SA d'Or-h. 
ré A RUC: OS, 5 
CIRUZIAN: 


PT te O 
Est. VIII; est. IX, fig. 2; est. X, he. 


| ) lido 
EA LA à he ' ; 'aléont.. 30, pl [. u 
812 ( "Orbigny Voy. dans PAmeér. mérid, Porn HI, 4 parti Pal | 
1 19 Cruziana rugosa, d Dr "E LE À, 


+ . . ù ' à À Mure t- 
; | d Ê art. d 
. | € 1 atal gu Falson. d: Ss foss silur é I { 
8 / I Ab . 4 
Pórmetim 4 I 
17) C) uzana T1 OS, 


. A 4 Ta , 7 EST). 626. 
Assoc. franç. avance. des sciences. Congrès de Nantes I 
ir af, SOC, € té # e, 
Loire, etc. As 


AY r A pena ATO 6 
Ipçã d'Orbigny, esta especie 
Segundo a descripção de d ny, 


Composta de duas partes evlindroi- 
eia IR NDA 

: ; or um sulco profundo, 
onvexas, divididas p 

des, muito con 


guarnecidas de 
duladas, separadas entre si por depressões Irregulares prolundas, À 

e E E g i J . . o . re il 

las é coberta de rugas obliquas, interrompidas, mu 
> C 

indistinctamente as costellas e os sulcos. 


costelas transversres 
superficie Pestas costel- 
AS VOZES em) Ziguezague, que atravessam 

Todos estes caracteres se observam claramente no € 
est. IX, fig. 2, que consideramos portanto como ty] 
o exemplar da est. X, fig. 2. 


xemplar represe 


Dado na nossa 
o da especie, e 


à qual referimos tambem 

D'Orbigny dá esta fórma somo Muito rara na Bolivia 
pelo contrario, é ali muito commum. à Pot | 
nos grés micaceos dos suburbios de Nantes, Citação que é 
besconte*; todavia Marie Rouault não à indica. 

Em Portugal tambem são bastante 
de que nos estamos ôccupando; r 
sinhanças de Freixo de Espada 
(visinhanças de Penha G 

Já notámos que 
abundantissimos, 


> CM Quanto que Cr. Purcifera, 
gundo 0 mesmo duclor aquela especie existe em E rança 


confirmada pelos ses, Tromelin e Le- 
raros os exempl 
econhecemos porém a su 
à Cinta e de Vallongo, alto e |, 
arcia), faltando alé agora no Bussaco. 
OS exemplares de Cp. furcifera, ao contr 


0 que naturalmente induz à Julgar q 
inctas; entretanto ha uma lig 


sa(40 tão intima entre 
como derivando do mesmo t 
teune os caracteres de 
ras que d'Orbigny apres 
temos em nosso poder, f 
especie, emqu 


ares que podem referir=sp 


4 especie 
à existencia na |) 


acia do Douro (vi- 


1x0 Douro), e na hacia do Tejo 


ario dos d'os 
ue as duas espe 
ambas, que n 
JPO especifico, visto Possuirm 
ambas (est. VIT). Se compar 
enta das duas fórm 
acilm 


d CSPeCie, são 


Cles são realmente dis- 
ão duvidamos consideral-as 
OS um exemplar « 


[UE manifestamente 
armos este e 


templar com as duas figu- 
arlos CXemplares de Cr, furcifera que 
à sua parte Superior corresponde a esta ultima 
à distinctamente OS caracteres de (y. rugosa, 
r. furcifera (est. VII, fig. 1) e outro CM que as grossas 
“çam a, desenhar-se (fig. sma, estampa) 
as duas 


» eStabelecem por ou- 
ag S à que nos referimos, 
Ássim não teriamos Muita tepug 


aa | SNância em Feunir sob à Mesma denominação especifica 
as duas fórmas que teem sido designadas Pelos nomes de Cr furcifera el 

al 
da differenca de Caracteres que ellas offerecem. 


o Pugosa, apesar 
“Op. cit, p. 6926, 





CRUZIANA PREVOSTI: (Rou.) 


Est. X, fig. 1; est. XI, fig. 2 et 5 


ISSO. Fr »erosti. Marie Rou: y Jiminai À 
| Fraena Prevosti, Marie Rouault. Note préliminaire, ete., Bull, Soc. géol. de France, 2º série, t. VIL p.732 
Re ER Dre, Cas incion fisi tt EE SO 
ruziana Prevosti, Casiano de Prado. Descripeion fisiea Y geológica de la provincia de Madrid, p. 94 
jam. 4, fig. 2. Kind” 
ISS: none pas À : 
3» Cruziana Prerosti, Lebesconte. In Oeuvres posthumes de Marie Rouault, pl. XXE fig. 3. 


Esta especie e muito mal representada na nossa collecção, e devemos consideral-a bas- 


possuimos que devam à ella referir-se, e todos elles 


tante rara, visto que poucos exemplares 
seripção dada por Marie Rouault, esta especie de 


se encontram em mau estado. Segundo à di 


Cruztana tem o sule 
4 na tem o sulco mediano mais largo do que fundo, e apresenta uma fórma annelada, devida 


a uma serie de engrossamentos où costellas transversaes pouco distantes umas das outras, e que 
o sulco mediano interrompe; as TUgas obliquas que lhe cobrem a superficie, seguem uma direc- 
algumas vezes longitudinaes. 
tambem é transversalmente annelada, € 


por offerecer uma maior 


Cão o mennel: E . 
cão muito inconstante, ao ponto de se tornarem “sta especie apre- 


senta pois analogias profundas com Cr. rugosa, que 
costellas transversaes € 
Tromelin e Lebesconte applicam 
caracteres de Cr. rugosa exage- 


parece differir della pelo menor numero de 
complicação na disposição das estrias. Pelo contrario 08 SES. 
este nome (Cruziana Prevosti) às lórmas que olferecem os 
o sentido em que a especie foi creada. 

Precosti diflere com efeito visivelmente da fi- 
aior numero n'aquella 


ED RE RP LE 2 Ê 
rados!, mas não me parece que seja este 

A figura que o sr. Lebesconte dá de Cr. 
cendo que os anneis, em M 


sura de Cr. rugosa dada por d'Orhigny, pare 
arallela, mas divergente nos dois lo- 


são lisos, € sÓ OS sulcos tem a estriação obliqua, P 


especie, 
mplares de Hespanha, segundo à figura de 


bulos. A mesma disposição parecem offerecer os exe 
Casiano de Prado. 
Nenhum dos nossos exempl 


Um exemplar que possuimos de 
or do que nenhum outro reproduz os caracteres da especie, 


ima das costellas € dos sulcos transversaes, desvanecendo-se porém um 
pressões. Comparando este exemplar com outro de Cr. ru- 
dois diflerem entre si, em que no desta ul- 
ar na direcção, em quanto que às 
Prevosti, sendo estes 08 


ares offerece esta disposição. 

Penha Garcia (est. X, fig. 1), 0 qual apesar de muito 
imperfeito melh at CNT 
oblqua passando por € 
rrompendo-se nas de 
sma localidade, ven 
enos viva, 
p numero e M 


pouco, Ou nte 
10$ que 08 


posto que menos regul 
ais regulares em Cr: 


gostt achado na me 
| estriação é M 
ão cm maio 


teres que servem para diflerençal-os. 
s anneis € 


() sr. Lebesconte diz” que 0$ 


tima especie à 
costellas transversaes $ 
Veste Bilobite deviam formar-se suceessivamente, 
e que quando um d'elles está partido veem-Se 


caral 


e imbricando-se 
porque so cobrem uns aos outros, imbrical , 
: silur. des départ: de Maine-et-Loire, etc. Assoc. franç. avane. des sciences. Congrès 
Catalogue raison des foss. Sur. j 


de Nantes. p: 626. 
2 Op. cd, DP 65. 
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É É | o) é Dern OS Aneis 
« ar (es vt. 4) tai) 
inte. N SO exemplar (est. XL {is 
p k I | seguinte. No noss le D 
ixo as estrias do annel s D . V2: ab r attribuir-se 4 compr 
E Ta as esta disposição ulgo dever att 
p m sobrepor-se muluamente, mas es | o JU valura, e parece pela orna- 
a ne L'além d’isso mostra uma forte curvatura, e pa I 
area pda Te 4 1 K Pr É are ; “ al-se, 
Mens ee | ma C7 furcifera. Esta CifCumstancia não é para estranhas 
m ni alecer a passagem à Er. 47 nu | 
A dd ; Prevosti e Cr. Pugosa, € as 1ntimas relações que | 
allentas as analogias entre Cr. Prevo: E É 
. pe aie ra (est. E 
Im: » com Cr. urciferc , o Nm | | 
ultima especie com C / oz, provincia de Trás-os-Montes Eur XE 
mplar de Moz, [ 
No outro exemp as dg 
: ta especie, a estriação obliqua da supe 
bem referimos a esta especie, 


rendem esta 


TULE que tam- 
Miele passa por cima das costellas 


ulcos indistinctamente, como nos exemplares de Cr. A 
eTSgAS S h | 
iransversaes e nos 


CRUZIANA cfr. VILANOv A K, (sap. 
PI. XIV, fig. 1 


1884. Bilobites Vilanovae, Saporta. Organismes problématiques, P. 
L. ? 


88, pl. IX. fig, 2. 
Possuimos apenas um exemplar, que representimos n 
0 | 
oder referir, e ainda assim duvidosamente, a es 
amos pode a M 
5 E foi colligido no flanco occidental da serra do B 
exempl: é | | 
se ODt mesmo estre 
do Galhano, tendo-se obtido no al 


à Nossa est. XIV, fic. | 


“que jul- 
a nova especie 


do SE. Saporta, 


Este 
> DO sito chan) 


USSACo ado Sermal 


0 d'onde I 


as 
; Tovem o bello exemplar de (,,. l'urci- 
c 1Q tslg Xá c € A arlz) ] 
fera representado na nossa est. IV. Esta camada de quartzite ACha-se intercalada entre duas 
outras, nas quaes se descobriram moldes de UMa especie de 2d: 
4 


indeterminaveis. 
Esta especie que, segundo à declar 
Cr. Goldfussi, diflerença-se della profunda: 
treitas relações com Cr. furcifera. 
Segundo a descripção dada pel 
tos convexos e estreilamente unidos, 
berta de costulas muito obliquas ou | sl 
fastadas umas das outras, e ligadas entre si por m 
versaes, formando um reticulado de malhas along 
As dimensões da especie seriam, segundo 
gundo a figura, que está reduzida ‘/:; de 6 cent: 


“Bula, e varios lamellibranchios 
ação do gr, q. A EN ES CES à 

se Saporta, toi primeiro conlundi 
Nente, e à Nosso Ver Mostr 


li com 
a pelo contrario m 


IS €s- 
0 sr. Saporta Cr. y: 
si: VApOrIa, Vilanova COMPpDe-se de doc. 
divididos Por um sulco pouc “ MOIS segmen- 
O Profundo À pe 
à : : . Super 
quasi longitudinags, SNUosas e Pouco sal; perfici 
é Se à o ù 
el0 de ram: E +» Muito af- 
| Micações obliquas OU Ines, 


o US 0 com rime 
tipção, de na OU to do « 


E 6 Co- 


“*emplar. 
douta; Se- 
-Se re 

lobulos. As “US dimensões A ar, est, XIV, 
Stellas muito g fus 
le fazemos 4 especie d | esitar ácerca 
O exemplar da serra Cha (Sardoal), est. XVI, fig 

Cr. furcifera, o iate da analogias com aque 
nifestamente de especie differente. 


Produzidos n 


da referencia que del 


O° 4, que )'Ovie, 
Ile I OiSOriamente Pelerimos 
de que de estam clerimos a 


S SCcupando, Mas é ma. 
Em todo o caso são evidentes às affinid 


0 que facilmente se reconhece consult 
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CRUZIANA BEIRENSIS, Delgado 
Est. XXII e XXIII; est. XSVII 


187%. Cruziana sp. n., Donayre. Descripeion fistea } geológica de la provincia de Zaragoza. p. 59, lam.s 1.º 


fig. 2a e 4. 
h aa y F en fry há 
188%. Cruziana furcifera, Delgado. Note sur les échantillons de 


que de Toulouse. Bull. de la Soc. d'hist. nat. de Toulouse, t. XVII, p. 5. pl. IL 


Bilobites envovés à l'Exposition géographi- 


Reunimos sob esta denominação numerosos exemplares que possuimos, os quaes parti- 
cipam dos caracteres de Cr. furcifera pela ornamentação da superficie, consistindo em rugas fi- 
rvallos muito mais largos do que ellas, bifurcando-se e a an VER 
Cr. Goldfuss por serem limitados lateralmente por planos abruptos, 
com vestígios da borda lateral caracteristica desta especie. | 
estabelecendo claramente a transição entre as duas especies 


nas separadas por inte 
frequentes vezes, € de 
mas só muito aceidentalmente 

Esta fórma portugueza, 
Ivez considerar-se como uma especie substitunte de Cr. furcifera, se não 
desta especie; e de facto assim como Cr. furcifera é quasi exclusiva 
es, assim tambem Cr. Beirensis 0 parece ser da serra 
a senão nesta ultima localidade, onde é alhtás abun- 


nomeadas, deverá ta 
é mesmo uma variedade 
de differentes localidades de Trás-os-Mont 
de Goes, pois que não encontrâmos esta fórm 


dantissima. 
Pertence a esta especie 0 bellissimo exemplar representado em metade do tamanho na- 


XII, que figura apenas a quarta parte de uma grande placa, que possui- 
de 1º,30 de comprimento por 1º,17 de altura, e cujas di- 
am ainda muito maiores, mas que tivemos de reduzir por causa das dificuldades do 
almente coberta de moldes de Cr. Beirensis, offerece um exemplo 
o de numerosos Bilobites, sobrepondo-se uns aos outros, € algumas vezes 
anastomosar-se, sem que nunca se manifeste a menor perturba- 
ca e sem que O relevo e ornamentação se modifiquem. Examinando esta placa 
attentamente revelam-se repetidos exemplos de encanamento de um Bilobite passando primeiro 
por cima, e depois por baixo de outros Bilobites, indo por fim esconder-se mais adiante na 
de Bilobites que emergem da rocha adquirindo subitamente notavel relevo, e depois 
arecendo a maior OU menor distancia; de Bilobites que se encruzam € 
sem que à nitidez e apparente regularidade das rugas soffra a 
m da laceração de um Bilobite representado só por um dos lo- 
re outro Bilobite que parece atravessal-o, ou mesmo apre- 
de um lobulo applicado sobre um Bilobite de especie dif- 
a, onde um exemplar de Fraena Rouaultr parece 


tural na nossa est. X 
mos na nossa collecção, e a qual me 
mensões cr 
transporte. Esta placa, litter 
notavel do cruzament 
parecendo penetrar-se e mesmo 
o no seu encontro, 


quartate, 
penetram n'ella desapp 
entrelaçam no mesmo plano; 
menor alteração ou desvio; emfi 
pulos soldado transversalmente sob 


tando-se só um pequeno fragmento 


sen 
rente, como Se vê a meio comprimento da plac j 
a ‘ onsi à » sobrepõe. 
ar na borda Cr. Beirensis, que Se lhe sobre] a a 
rasgar Ne arece bem demonstrar que só uma vegetação rasteira, muito vigo- 
go 


Esta grande placa P 


Ovrusro, 1885. 
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k . ‘ODrI0 locar onde 
à obites no prop 
s, caindo os Bil pr 
eia de impressões, os, antes da sua 
] | üplicidade E : _cp S a0S outros, : 
rosa, poderia dar esta mul . curta distancia e sobrepondo-se uns É EESC E Res 
: e j E Sd SC as 
are NE fita nitidez de tantos moldes de Bilobites, «| REA 
As vertente : mação, confirm: 
fossilisação. Em todo o caso a | laca sem a menor confusão ou deformação, | 
à “esta placa « E : a apparencia. 
resta de mil modos n : E poderiam produzir uma sem Ibante E | lando n'um es 
mA, fon orpores  animaes circulando S- 
Dr qdo ds à : ivel que o mesmo ou differentes animaes Cireu 
; ISSIV 
É absolutamente inadm STO neto 
o estreito, deixassem vestígios da sua passagem ra 
EE 0 Jostreiio; | zidas anteriormente: n’ess 
confundissem as Impressões produzida 
Poderiam subsistir. "esenta tambem, em metade da grandeza natural, uma ou- 
À nossa estampa XXII represen hi 
faces coberta de moldes de Cr, p, 
tra placa de quartzite com uma das faces o 
l : e OS ornamentos da Superficie 
€ anastomosam diversamente, sem qu Ro 
‘8, COMO inevitavelme 
vio no encontro dos differentes exemplares, c NR 
amos de Arthrophic 
representassem rastos de animaes. Alguns ra na E y | Fe he 
+] ra por JAIXO “os exem JIares « Ce FUTuna etren- 
Sam à mesma placa, passando ora por cima, 0 p [ 


sis. Mas o que torna particularmente notavel esta placa é à bifurcação e mostra um dos lobu- 
Old L [o € à i 

los de um Bilobite que se repete mais longe segunda “CZ, Posto que o Bilobite 
limitado lateralme 


nte por planos abruptos. Examinando 
Bilobite reconhecer-se-ha que as estrias passam 


» O Que está em contradição m 


m que se oblterassen ou 


a hypolhese so Os ultimos rastos 


trensis, que se cruzam 
experimentem) 0 nenor des- 
nle succederia «q estes moldes 
us cfr. Harlani Hall, atraves- 


seja perfeitamente 
a Otnamentaç 
bulo simples 
à hypolhese da sobre 


S Juntamente, € anda mais co 
8108, deixados Pela passagem de dois an: 


desquer, que 


allentamente 
sem interrupção do lo 
anifesta com 


ão «Veste 
às subdi. 
Posição de 


ma hypo- 


se livessen Sobre- 


"ande relevo, PASSA por cima 

geira, inflexão no Sentido vert 
mais Para 0 meio d 

0 bruscamente Na rocha para dar p 


à Placa, o qual penetra 
àSsagem ao Arthrophyeus, Teapparecendo porém 
este Meruzamento vê-se 0 Bilobite Como recal, 
que do outro lado Penetra gradual 


“ado de um lado, 
Mente na rocha. Não poder; 


À hypothese que pretende 


em Œuanto 
aclo se OS dois 


: "Conhecer nos Bilobites vestigios 
gem 
éabsolutame, E sem de E äMmal sobre q lodo obtidos em “Onbra-moldagem sobre 0 grés, 
APplicave n'est an: | SS Z 
concordam p Ra Se 2e De A todas as Particularidades que apontâmos 
om a su OSição Hobites à. à ? 
nalureza da de PPosição de que os Bilobites Sejam “TBanismos marinos da 
Este exemplar no. 
LE: Pla Parece-nos confirmar tambem à tribuie; 
“S OU menos Proximo de Panescorsen Conforme foi « id sie Crüzianas a menino 

Minação lateral j USgerido Pelo sr, q... 

E € e * DdDorta - + à Su: 1p- 
em que não e , À Menos em Parte da sua eXlensão, por Planos abrupue À ' na E 

É Obre eslriaçã : e OS ou dCes planas 
40 ou réüculado da SUperfi “SS planas, 

era se se - Perlicie, f. 
19€ era segundo “SSCs planos c E a P "lacilmen É SC compre 
[ue devia de fazer-se Uncez | 

Separaram Porventura por er es 
COTrentes 


hende, por- 
Mais on me 


: ma, « e rentes Bilobites, que se 
au tos fortes, que arrastavam S Sedim lo ] ES Ce puni, can de 
calidade tags Jinalmente Como Pertencendo Cr. Beir é ; N 

* XEmplares Precedentes, 0 *Xemplar da est ya É € Provindo da mesma lo- 


EM Que so “Cem muitos 
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Bilobites fossili ; : 
es [ussilisados juntos nu À 

S s num mesmo p à Regra À 

planas, nem os cordões lateraes disti I Lino ee por isso não se descobrindo as faces lateraes 

ER es lateraes distinetivos desta especie. Este exemplar estabel PE 

men e as re acões 1 É D D RS. NX a DEC à € te es a 6 ece cl Co ia 

PACA COES de Cr. Beirensis com Cr: furcifera, com à qual ao principio Lars on 

esmo modo facilmente reconheciveis as suas analogias com os exempl d tg e 

Di Ve Xe ares de Cruziana de 

ES , te; 


Danl: ru tt tá e ut Le | € [er I À Oca I ] Il Ss q e er 
(é j € € de le re ro 1 Cia d 0 x 
, U ) Le D ds € ) es entados P lo SI 


Donayre na sua est. 1, fig. 2e &. 


CRUZIANA cfr. BEIRENSIS,. Delgado 
2 = < 
Est. NNV, fig. 3 e 4 


Suppomos ainda desta espeei 

l1 s ainda desta especie os dois pequenos exemplares representados na estam] 

n « A AS À oe? À | : o € S € stg 11 
| uma estriação menos distincta que os exemplares typicos precedente 


cilada, embora mostre 
egas finas separadas por largos m- 


mente descriptos ‘6m consisti p Û 
ptos, porém consistindo, como nestes, em pr 


tervallos. 
Estes dois exemplares pertencem a um nivel superior ao dos outros 
ce distincta. Foram achados numa assen- 
ssentada de schistos finos de 


le quartates do alto 


Bilobites, o que 


poderia fazer suspertar que representem uma espe 
: 
8 à 10 metros de espessura intercalada na à 


tada de quartzites de 
jatamente superior à assentada « 


Didymograptus Marchisont, que é immed 


da serra do Bussaco. 


CRUZIANA af}. BEIRENSIS. Delgado 


Est. XXVI, fig. 1 


1884. Gruziana furcifera, Delgado. Note sur les Bilobites envoyés à l'Exposition géographique de Toulouse. 
Bull. de la Soc. d'hist. nat. de Toulouse, t. XVI, p. 8, pl. I, fig. 3. 


talvez tenha direito a ser conside- 


levo, e diferença de ornamenta- 
as, mas que não ousámos de- 


nos d'esta especie nova uma fórma que 
andes dimensões, enorme Te 


Iquer das especies descript 
caracteres serem na verdade um pouco 


Approxima 
istas as suas SF 
a com qua 
emplar unico e os seus 


rada disuncla, Y 
ção da superficie comparad 


nominar especialmente, por ser ex 


eiramenté referido a Gr. furcifera, porque a estriação 
al à desta especie; todavia no Bilobite que se mos- 
fina, e cobre por egual toda a superficie do exem- 
0 extraordinario, € 6 limitado por paredes verti- 
tros de altura à meio comprimento do exemplar, onde elle 
rtical. Este Bilobite, sobrepondo-se por uma 
ando n'uma direcção pouco obliqua, 


(* 


confusos. | | 
Este exemplar foi por mim prim 
semelha em ger 

s regular, mais 
jsso um relev 


ie de facto se às 
iro plano, é mal 
À além d 
lime 


da superfie 
tra no prime 
o qual apl 
que alli | 
em à MAO 
que “ 


sent 
35 mi 

gem 3) 

(à curvatur 

, corta profund 


plar, 


caes lisas, a no sentido ve 
apresenta und amente atravess 
extremidade à outro 
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RARE SR Jor um 
ar-se à primeira vista | 
ia indo; tomar-se à pt e 
ria induzir a “omo se fez 
E da, que pode Me vido ao modo col 
terminação arredondada, q to é unicamente devido 
apresenia a te ; orém, que este Aspecto 
e-se ’ 
Hilpopifcns, EG = sans ando-se os dois mutuamente, 
9 cruzamento dos dois exemp ra superior ao precedente, penetrando-se lão saliente que é 
ilobi ue € ; Cordão sale ; 
O segundo Bilobite, E 1os da borda lateral, formando NT Drame parte a es- 
ra Ves{ig10 lobite mostra aliás n essa parte a e: 
mostra na base da figura vestig isa que o limita. Este Bilobite mostra à Sar 
inação superior da parede lisa q bastante a Cr. Goldfussi. Na parte 
ande i longitudinal, assemelhando-se Pano lhante ä do Bilobite « 
jação quasi Fo à ilobite é norá 110 semelhante 4 
E 7 à a estriação deste Bilobite é porém mu Jet 
GNT œ É 4 A = L p , 
rior da figu recer que o exemplar soffreu alguma de orm 
ga ir gitudinal, á qual deva tambem à su 
ã do long ? 
distensão no sen 
alludimos. icularmente not 
Mas o que torna este exemplar particularm e em angulo audo. 
dois moldes de Bilobites em planos differe se em ang 5 
AO 1. . Neste caso é manifesta à impossibilidade de 
e tendo podido fossilisar-se juntos. $ 


E ih à 
oduz _ämimacs caminhando sobre o lodo o 
la por tos produzidos por an 
NCA por simples ras 
melhante appare en 
perfurando a areia no fundo do mar siluriano. 


supe- 
que descre- 
ação superficial por effeito de 
a existencia a borda marginal a que 


avel é o modo de cruzamento que 
ntes, alravessando- 


explicar se- 


CRUZIANA GOLDFUSST, (Rou.) 


Est. XXIV; est. XXV, fig. 1 et » 


Note Préliminaire sur le terrain silurien inférie 
France, 2e Série, t, VI, p. 733. 


ur de la Bretagno, Bull. 
» Donayre 


- Descripeion fisica Y Geológica de la pro. de Zaragoza. DOS an Et adis À. 
Marion, L'évolution des Sptogames, P. 79, fig. 19. 
1883. Cruziana Goldfussi “onte, In Oeuvres Posthumes de Marie Rouault, P. 65, pl XXI. fig. 5, el 
Pl. XXII fig. 19. 
ja 1884. Bilobites Goldfuss;, Saporta. Les Organismes problé 86, pl. IX, fig. 4, ot Pl. XII. 
1884. Cruziana Goldfussi, Delgado. Note sur ites eNvoyés à Pp 
que de Toulouse, Bull É XVIII, P. 


6, DLL fig, 4 


Matiques, p. 
échantillons de Biol) 


fig. 4. 
at. de Toulonse, 


XPosition Séographi - 


Segundo Marte Rouault os 
sulcos longitudinaes, UM mediano e 


mos dos bordos, OS quaes se levantam bruscamente for 
rugas pouco salientes, “araclerisadas, bifurcando-se al 
obliqua e inversa dos dois lados, é mui 
muitos dos nossos exem 
nas nossas quarizites, p 
pecies aifins, Tambem n 
fussi é mais rara do qu 
Segundo póde Julgar-, 
constituido por 


Caracteres distinctivos Pes 
dois lateraes, sendo este. 


osto que em 
9 Occidente d 


008 gps, 
: 
e Cr. furcifera, "9054, Lefeby 


me dos no 


; R ar, Goldfuss; 
indancia que Cr. Cas outras ps 


Le 6SConta Cr. Gold 
rei e Prerost; A 


Segmentos : — MPlares Phylloma d'est: 
“8, cuja largura n 
QE mn O : 
1 Catalogue POSOnnÊ dps / 


Ossiles Sduriens. etc. Assor frane 


S. Congras de Nantes, p. 626. 





millimetros. Estes segmentos, dispostos aos pares : RIRES 
são longitudinal, eira e A a a. a E ass ; de 
los e que separam uma borda estreita lisa ot ne sisivel e ao q e 

“a a, lisa, mé S na extensão do exemplar: 
esta borda indica a terminação lateral do exemplar, que se faz abruptamente por uma face plana 
tendo portanto o Bilobite à secção transversal mais ou menos proxima de quadrangular. À Fe 
perficie é coberta por uma estriação obliqua, semelhante à de Cr. furcifera, posto que menos 
complicada, formando as rugas um angulo mais agudo com 0 eixo, tornando-se mesmo algumas 
vezes longitudinaes. Estas rugas, que nascem no sulco mediano e atingem a borda ol lisa, 
são eguaes, mais ou menos sinuosas, e bifurcando-se e anastomosando-se formam em certos 
pontos um reticulado. 

Segundo o sr. Saporta a borda marginal resulta da juncção fortuita de dois Bilobites 
contiguos, ou mais ordinariamente da compressão que o Bilobite sofireu ao longo das suas pa- 
redes; julga-a pois um caracter accidental perfeitamente independente da estructura do Bilo- 
bite. Nós não podemos concordar com esta opinião; ao contrario, o que a observação nos mos- 
tra é que pela compressão esta borda se oblitera ou se desvanece, sendo talvez esse o motivo; 
porque não existe sempre; e a terminação subita da estriação no sulco lateral é a prova evi- 
ssa borda representa um caracter constante, portanto especifico. 


dente de que e 
ator simplicidade da ornamentação da 


É na existencia dos dois sulcos lateraes e na m 
superficie, que melhor póde basear-se à distineção d’esta especie relativamente à Cr. furci- 
fera. O phylloma de Cr. Goldfussi parece porém ser proporcionalmente mais espesso, posto 
que esta especie não adquirisse 10 grande porte como Cr. furcifera; e quando nesta ultima 
accidentalmente existe uma borda lisa, é horizontal e não tão fortemente accentuada. 

Como Gr. furcifera, a especie de que nos occupamos apresenta os mesmos exemplos 
de bifurcação e ramificação, de sobreposição e anastomose, que desvanecem qualquer duvida de 
la não represente uma férma corporca, € seja antes O molde de uma impressão meca- 
Nathorst sustenta a respeito de todas as Cruzianas indistinctamente. 

e Penha Garcia?, que reproduzimos na nossa est. 
XXIV reduzido a metade da grandeza natural, é o mais instructivo que poderia desejar-se, € 
nonstração da opinião que sustentamos acerca da origem das Cruzianas. 


ão de crer que depois do cabal conhecimento d'este exemplar interes- 
a destes fosseis se torna impossivel. Alguns dos 


a um relevo enorme, € no seu cruzamento mos- 
agados, mas torcidos ; apparencia impossivel de conceher-se em qualquer 
m estes fosseis como tendo tido existencia real em si mes- 
sido corpos com relevo. U facto do esmagamento, como elle se dá, con- 
la sua apparencia exterior, indica-nos além disso que 0 tecido que 
alvez mesmo semilacunar, em quanto que exteriormente 


que e 
nica, como o sr. 
O magnifico exemplar proveniente d 


basta por si só para der 


Temos mesmo a pretenç 


«antissimo, toda à hesitação sobre a naturez 


obites aprese “esta plac 
exemplares de Bilobites apresentam n € [ 


tram-se não só CSM 
hypothese em que não 
mos, isto é, que tenham 
servando os Bilobites em gera 
os compunha interiormente cia la 


se considere 


sso, 1 


59 e 88. . 8 : , 

qe serie, L. xII, 1885. p. 186) faz referencia a esta placa, mas por 
quando na verdade eu 08 tinha classificado em Cr. Goldfussi. 
ada à numeração dos exemplares nas estampas pu- 


1 Organismes problématiques, Pp. 
a (Bull. soc. géol. de France, 
stes Bilobites a Cr. fureiferas 
manifestamente provém de est 
de Toulouse: 


2() sr. Saport 
: assimilet é 
engano diz que eU assi ar trot 
É facil explicar este MT mas lendo à de 
blicadas no Bulletin de la Société d'his 

reconhece que eu não ipeorTi n aquelle erro. 
ese Te 


engano, que ; seripção que as acompanhava, immedia 
toire naturette R 


tament 





54 


s transversaes 
a - as rupturas lransversa 
istencia, o que se torna evidente pelas rupt : Re 
deveriam offerecer uma certa consi , Et pela compressão no s 
M ue pare Se 5 
ue manifestam nalguns pontos, pese | a forte distensão. 
q Rd ue pelo contrario soffreram um peus o jevidenia de tres Bilobites 
longitudinal, ou em que p is larga do exemplar ha a sobreposição evidento 
io ds als la Ed ie A 
40 meio da parte m j iv de deformação. 
am, soffrendo todos elles Ei enr CRU ne vista!) foi de tal ma- 
Rear a inferior (tomando-os na ordem em que se apresentam à vist: ) Ea 
is inferior (tomando-os n: ra c 1: > à sua face la- 
Ei à esquerda do cruzamento mostra completamente a 
ere torcido que no ramo à erficie superior, em quanto que no seu prolongamento 
“ , : : à su E , E 
teral lisa e só muito obliquamente a E te pao a E 
cio modo , S L bi 
do lado direito se SRLeSenta 26 soffreu no sentido longitudinal. “videntemente à torsño 
iransversacs devidos ao recalque que s paire 
its lu à solução de continuidade do B 
que soffreu foi täo forte que produziu a Ç é Re 
nas —  “Wzamentos dos dois outros Bilobites. 
0 seu completo esmagamento na parte que é occulta pelos ci Jamentos dos dois ou 
4 s q "ara 1 à c "on , CUurva( O 
O segundo Bilobite, cruzando-se com o Precedente quasi em angulo recto e en | 
RE À 1 grande relev 35 milli tros) e varias asgaduras 
na sua parte inferior, tambem apresenta mui grande relevo (35 millimetros) e varias rasg 
transversaes, indo esconder-se debaixo de uma complicada ramificação de outros Bilol 
E 797 OT ilobito ; POr : ile ava ar, ahe- 
que adiante fallaremos. No ponto de cruzamento com o B lobite inferior quelle exemplar, 
sar de ser dos tres o menos deformado, mostra claramente as Provas da torsão e do esm 
> mas no desapp 


rasgamentos 


lobite, ou pelo menos 


nes, de 


dSAmento 
arecimento da depressão mediana, 
ta, lisa, e na existencia de differentes 
egulares sobre a face lateral esquerda. Do lado OPposto, onde 


vento pela curvatura do Bilobite, à borda lateral é pelo con- 
franzida. 


Superior adquiriu um 


que soffreu, não só na diminuição do relevo 

na obliteração da aresta lateral fórmada pela borda estre 

rugas ou cordões longitudinaes Irr 

visivelmente soffreu um encurtar 

trario mais larga e à resenta-se 
© 


O Bilobite mais 


à dupla Ctvatura para se adaptar aos dois Outros, 


NO qual parece pene- 
Sa espessura; à deformação que 


L “à parte e o desvio subito 
do um exemplo instructivo Para explicar em muitos casos 
penetração de varios Bilobites, 


À extremidade su 
ajustar; esta Parte do e 
uma interpretação Segura 


à apparente 


: Precisamente na linha de fractura CUzavam-se Muitos Bilobites no 
arecendo Penetrarem 
0 de varios Bilobites, 


tes zamentos 


Ormaçã 
» Produzissem Semelhante aspecto, N 


| g do exemplar Fepresentad 
fig. 4) e que es "Preta? como um cas 


o de “Nastomose de 
EE ata ee 


“ido à penotrar: 
' Esta ordem de SUcce 
os Bilobites ca, 


SS40 póde ser OÙ DÃO conforme ve. 


Com d d | na UTezs t V 
| ; € € Za DO TC à e 
“pre ns Í f : ? I ne n° ; ù 
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OÙ as fórmas Et Una capa aruillosa fina 
“CBUndo elle so enterrou po Sediment ; » tanto Podia Conserval-as RO 
dimento vor depositar-co depois do ahi Se achar o fu mea “Todos que cobria tuna in | 
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a E k À Gosse "Vação do Vegetal, e Portanto « molda q a o Processo de fossilisação tem dy 
RL DURE Cnterrasgo Ho lodo, Por isso q Primeira hypoth Go 4 ne) fóssil, *Ta mais facil de Peadisar-s 
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and, 
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pleta de dois Bilobites que se cruzam, Na nossa placa um Bilobite, correndo para a direita, 
sobrepõe-se aos precedentes, interrompendo-se subitamente no ponto de encontro com elles: 
Ha porém a notar, além desta apparencia singularissima, uma ramificação complicada do Bi- 
lobite que parece atravessado, posto que por elteito das deformações que os exemplares soffre- 
ram, não seja possivel determinar-se como à bifurcação era originariamente. Um outro exem- 
plar de Bilobite, que se prolonga para à extremidade mais estreita da placa, vae passar por 
baixo d'aquelle cruzamento de Bilobites, e está soldado com elles, dirigindo-se porém em sen- 
tido opposto. 

Diversos corpos cylindricos que suppomos serem moldes de Foralites Pomeli, Rou., 
perfuram em diversos pontos, à maior parte das vezes horizontalmente ou muito obliqua- 
mente, os exemplares de Cr. Goldfussi. Observa-se à esquerda da placa, na superficie con- 
cava que occupava um destes corpos, que se partiu, a estriação do Bilobite que elle atravessa. 
o pois evidente que estes corpos são estranhos ao Bilobite e que nada teem commum com as 
cicatrizes de que falla o sr. Saporta, e que observou n'esta especie e em maior numero sobre 
Cr. furcifera, attribuindo-as à adherencia prolongada de parasitas, ou a uma produeção ap- 
radicula ou propagulo, que adheriu ao Bilobite por mais ou menos tempo, e mais 
Felle!. No nosso caso é indubitavel que o corpo penetra no interior do 
à considerar-se como o molde de um rasto, plausivelmente devido 


pendieular, 
tarde se desprendeu « 
Bilobite, e portanto dever 
a um annelideo. 

O exemplar da est. XXV, fig. 
occidental da serra do Bussaco, posto que de 
tretanto offerece com elle taes analogias, que 
Goldfussi. Esta diferença de grandeza póde aliás explicar-se pela naturez 
os dois exemplares se desenvolveram, achando-se 0 de menores dimensões envolvido numa 
argilla finissima branca, que differe bastante do schisto rijo vermelho que cobria o outro. Se 
esta apreciação é exacta, poderá julgar-se que as aguas carregadas de lodo argilloso fino eram 
ara o desenvolvimento destes organismos, emquanto que nas paragens onde, como 

am de ser mais lim- 


ites dominam, e onde portanto as aguas devi 
muito maior desenvolvimento numerico € 


1, que foi colligido no barranco do Zuvinhal, no flanco 
dimensões inferiores ao exemplar precedente, en- 
não podemos deixar de releril-0 tambem a Cr. 
a do meio onde 


improprias p 
em Penha Garcia, as quartz 
pidas, os Bilobites pelo contrario podiam adquirir 
tambem individual. | | 
O exemplar de que nos oceupamos, e bem assim o da fig. 2, pertencente à mesma 

am em differentes pontos à sobreposição das rugas superficiaes, ramificando-se € 
o-se, 0 que me fez ao principio Julgar que elles pertencessem à Cr. Monspellien- 
sobretudo à existencia da borda lateral lisa, manifestamente os 


placa, mostr 
anastomosand 
sis; mas as suas dimensões, € 
ma € + Goldfussi, Rou. 
approsima do typo de Cr. Goldfusst, | ad tea | 
N Co E succedido à muitas outras especies em paleontologia, Cr. Goldfussi, apesar 
mo I & 1 € Re . ; A REA PT : 
los seus caracteres bem salientes estava destinada à estabelecer uma grande contusão, pois 
dos seus caracteres bem salentes, «se 


tem recebido nomes muito diversos. | | | 
2 diz que Cr. Goldfussi representa um typo 


O sr. Crié no seu valiosissimo trabalho | 
«e entendeu dever crear com elle um novo genero 
“us / 


que 


muito distinct do das verdadeiras Cruziana 


2h 
1 Organismes problématiques: p. 74. | , 
q UE sur la flore primordiale. Paris, 1883, p. 49. 
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| : 24. à especie antiga o nome de Pal. Guillieri, e servindo-se 
at nn RR FRE ee (Sarthe), que parece ser 
es sr. Saporta figurou com o nome de Fraena Go faso : E rien 

Ha manifestamente um erro nesta referencia. À especie descripta Palo ni S AD 
temente diflere da especie de Rouault, do que é ne aa non es i Ea nu ps 
cripções. Com effeito, segundo aquelle auctor, Cr. Goldfussi ap de | E us E lif- 
dricos, ordinariamente soldados entre Si, semelhantes aos das verdadeiras Cruzianas, ps ; 
ferindo destes pela ausencia de um reticulado de estrias obliquas e sinuosas. Ora, como a E 
especie de Rouault, em vez de ser lisa, possue pelo contrario uma ornamentação, que differ 
apenas da de Cr. furcifera, apontada como exemplo d 
tivo para confundil-a com Le Guillieri. | | 

Baseando-se a distincção do genero Palacotenia no caracter que 
tencia de dois sulcos lateraes parallelos separando uma borda lisa, p 
certas especies, como Cr. Rouaulti, Lebesc., que o sr. Crié todavia n 
dro geral dos Bilobites ?. | 

Na opinião do sr. Lebesconte?, e com a qual concorda o sr. 
serviu de fundamento ao genero Palacotenia deve referir-se 4 € 
de Rouault, o que parece tanto mais plausivel, por quanto o mes 
Palaeotenia é unilobado ou bilobado, segundo o ponto do exem 

Conforme havia notado tambem o sr. Lebesconte * e pela propria declaração do SR UE ps PR 
portas, Bilobites Vilanova, Sap. e Mar. * é identico com Cr. Goldfussi, Rou., 
certamente tambem a especie ar Qu t de Sar 
e representada na sua est. I, fig. LS 

Na nossa est. XVIII fig. 3 e 4, Tepresentamos nientes da mesma 
camada de quartzite da serra de Villa Velha de Rodam, que pela fórma geral « pela ornamen- 
tação que os guarnece julgamos dever referir a Cr. Goldfuss:. 

O primeiro d’elles tem a superficie quasi lisa 
dade desta especie; mas é além d’isso muito notave] 
fossil e do estrato muitos corpos angulosos, semelh 
velmente correspondem aos que observämos : *emplar de Cr. furcifera 
(est. II, fig. 2). PEER Fi especie Suppozemos que podessem ser Corpos Capsulares, ou 
EST propagulos ou at Fou é não admira que os ar de que nos occu- 
pamos sejam de menções Sp PE ah iduo a que appare- 
cem ligados. Mas qualquer que Seja à attribuica é absoluta | 
$ Si animal no E ac | amente 
inadmissivel é que um animal no seu Caminhar p 


Z1r taes impressões; es 
deram estes corpos como independentes da, Cruziana, tambem não 


a mais complicada ; portanto não ha mo- 


apontámos, e na exis- 
arece que deveria reunir 


do menciona no seu qua- 


Saporta *, o exemplar que 


specie Fraena Saint-Hilairei 
mo sr. Crié declara que o tvpo 
plar que se observa. 


bem COMO O É 


48062 considerada pelo sr. Dorayre como nova 


dois exemplares, prove 


> Fepresentando port CZ uma varie- 
nes à superficie do 
à, Que muito prova- 


* L'évolution des cryptogames, P. 78, fig. 18. 

2 Op. cit., p. 56. 

3 In Oeuvres posthumes de Marie Rouault, p. 63. 
4 [es orqunismes problématiques. Pp. 54 à 59. 

“ Op. cit. p. 63. | 

5 Les organismes problématiques, DP. 57, 59 e 86, 
7 L'évolution des cryptogames, p. 79, fig. 49. 

8 Descripeion física y geológica 


de la Provincia de Zaragoza p. 58 
É “* D. 94. 
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hypothese, porque seriam inevitavelmente arrastados 
His à ile arrastados, ou pelo menos deslocados pela pass: 

se a férma do molde produzido seria então muito dive MUC 

SE aa a enti ersa. 
O exemplar da est. XVII fig. 4, offerece à particular 
nda ALA ço : eue : particularidade de que a parte do phyl 
a mostra um relevo extraordinario (de 25 millimetro Fe 
4 “nv: a ata DA h e 4 | MES | 
convexa) em relação à sua configuração normal representad DER 
| guraç : sentada na parte inferior 

modo que observada isoladamente : E a O 
a Ea x RA aquella parte facilmente se tomaria por um RJ Î a 

sso Julgo que os dois OS A Ei AS 
a julg que os dois generos Cruziana e Rhysophycus são tão intim: ru 
si que talvez virão à fundir-se n'um só. PER so 


CRUZIANA cfr. GOLDPUSSI, Rou 
Est. XVIII, fig. 13 est. XXI, fig. 2; est. XXVII 


Reunimos sob esta designação « 
ù Ni N onda «O alruns Xe pe e . AL 2 
Da de ÉDAGAOISE exemplares, que ao principio estivemos pr 
sos à considerar como de uma especie nova, mas que na verdade não diffc: $ propen- 
na Y EA rd moe ER ALES E ' . a em esse . ç 
de Cr. Goldfuss, apartando-se d'esta especie unicamente pelas suas menores di ssencialmente 
ac 7] » Me ‘es dimensões 
A placa de quartzite que representamos na nossa est RXNVIL EM estar PAR 
Ea 1e RS ‘sta face totalm 
, Cr, Beirensis, € atravess: AR almente 
e Cr. Beirensis, € itravessada por um Bilobite muito estreit 
relevo, semelhante a Cr Goldfussi, o qual férma à doi streito, com grande 
elevo, semelhante à Ur: dfussi, o qual lórma à dois terços do seu comprim j 
, k 1 ' 
cotovelo, occultando-se n essa parte na rocha, mas descobrindo-se dos doi É 1 po RN 
. as s dois lados. de 1 
(o DD PR BIONCO s. de mod 
a de que os dois ramos pertencem ao mesmo individuo. Numa d 0 que 
tt rave d . Numa das extre- 
em-se distinctamente atravez d'elle as rugas superficiaes d re 
FU 1aes de Cr. Bei- 


coberta de exemplares d 


não pode haver duvid 
midades deste Bilobite vê 
rensts, reconhecendo-se visive 
gas da superficie mostra-Se nest 
os dois Bilobites fórmas corporeas, 
se foram dois rastos sobrepostos, 6 que se produziu ulteriorme 

ão poderia alterar a direcção da estriação; Net teria apa- 
e só se formou depois. | poses e 


ante « À re E! p | 
Imente que foi esmagado e dilacerado, pois que a direcção d 
a parte invertidi : | DR E ao das ru- 
a parte invertida. Esta cireumstancia só poderia da à 
e tendo aquelle a dar-se sendo 
quelle de que nos occupamos, que era o inferi 
ù erlor, 


fraca consistencia; 
gado o que 0 precedeu, mas 1 
sconder-se na rocha, qu 


primitivo poderia € 
Outro exemplar (est. XXI, fig. 2) proveniente de Penha Garcia, de dimensões um | 
superiores à0 precedente, mas pertencendo sem duvida ao mesmo tvpo. anda Rd or A 
lha a Cr. Gold fusst: tem, como esta € PSA DARIA 
terminando na parte superior n'um cordão on borda marginal estreita. muito cara 


e uma das extremi 
liametro, que attribuimos à uma especie de Foralites 


specie, um grande relevo, e os lados estão limitados abrn 


ptamente, 
cteristica. Proximo d 
perfurações cylindricas de pequeno « 

Approximamos ainda desta 


lades do exemplar, um dos lobulos é atravessado por 


especie 0 exemplar da est. XVII, fig. 1, no qual não 
a ? al ão Po- 

dem bem observar-se os caracteres da ornamentação, porque tem a superficie um pouco 
- o estra- 

mas que apresenta um grande relevo, as bordas marginaes e a secção transversal, co 
| ‘ D prai ansversal, COMO 


cada, 
le Cr. Goldfussi bem caracterisados © 


OS exemplares 


ste Bilobite, abrangendo-o em toda a sua grossura. e que foi olservad 
SeTvada do 


Ali I Ben Ss made he m com € NS à | B 
, 3 ) Varias OULTAS + x 
redo D 2 il ntes 


1 Uma secção transparente du 
to meu colega na Seção geológica o sr. 1] 


eroscopio pe 
q 


NOVEMBRO, 1885. 





CRUZIANA sp. aff. GOLDIUSSI, Itou. 
Est. XX, fig. 1 


Approximamos ainda desta especie, da qual suppomos representar apenas uma varte- 
dade, o exemplar da est. XX, fig. 1, que differe dos precedentes e do tvpo de Cr. (rol fusst 
por ler maiores dimensões e rugas mais grossas na superficie, mas apresenta como esta es- 
pecie uma borda marginal lisa, posto que mal definida. e uma parede plana Hmitando-o Jate- 
ralmente. Por ser exemplar unico não ousei denominal-o, preferindo antes referilo a uma es- 
pecie conhecida; por Isso provisoriamente aqui o colloque, até que novas colheitas demons- 
trem se na verdade representa um tvpo distinclo, ou se é simplesmente una variedade gican- 
tea de Cr. Goldfussi. 

Este exemplar está um pouco esmagado obliquamente, e vê-se nelle a sobreposição de 
dois phyllomas, o mais superior dos quaes, de muito imalores dimensões, 6 atravessado pela 
mesma especie de Foralites que o exemplar da est. XXIV, que provém da mesma localidade 
que elle. 


CRUZIANA COTDIISITI, (Itou.) 


Est. XIX ses. XX, fig. 4; est. XXI fig. 10 5 


1850. Fraena Cordieri, Marie Rouault. Note préliminaire, ete, Bull. soc. géol. de France, 2e série, E vir, p. 733. 

1875. Cruziana Cordieri, Tromelin et Lebesconte. Catalogne raison. des foss. silur. des départ. de Maine- 
et-Loire, ete. Assoc. franc. avance. des sciences. Congrês de Nantes, p. 626. 

1883. Cruziana Cordieri, Lebesconte. In Oeuvres posthumes de Marie Rouault, pl XNIL fig. 16 6 17. 


Segundo a descripção dada por Marie Rouault, esta especie, de fórma muito achatada, é 
dividida em quatro partes bem distinetas por um sulco mediano e dois sulcos lateracs, como 
Cr. Goldfussi, differençando-se todavia d’esta ultima pelo seu achatamento, pelo maior desen- 


para se conhecer a sua composição intima. mostrou que a substancia do molde era identica 4 da camada que o continha 
a . * 
não se reconhecendo em nenhum dos loga) is nada absolutamente que revelasse estructura organica. Não deve porém este 
facto surprehender-nos. porquanto está inteiramente em harmonia, como VINOS, com o processo de fossilisação Postes or 
( Ss Or- 

sanismos. 


A preparação mostrou que a rocha era composta de grãos irregulares de quartzo com vestigios indubitaveis da 
4 o , a 1 ” A AVeIs de 

sua natureza elastica e ligados entre sl por Un ermento argilloso ou quartzoso de consolidação posterior à lacã 
. : : : a ] é SLE FLOR à aceumutação 

dos rins de areia, Em secções différentes. où mesmo om differentes pontos da mesma secção onde predomi i | 
. . L ‘ FAR) domina o cimento 
retoso observain-se poquenissÊnas fibras e bumellas brancas de um nuneral koaolinico Como el nen Pari ppa 
= E E “Menos secundarios appa- 

ecom urãos de gireão em certa abundancia. à anto arre 5 Re DES EA 
Léger a tanto arredondados ou cry Stalographicamente mal definidos; apparecem 


quartzo imoldando-so ae 
outra damella de ques necra À Tononte apparece cem inador où menor 


tarobem aluumas vezes Jamellas de mica branca entre OS grãos de 
) Nes. e mais raramente uma ou 


| abundancia em pequenas parcelas irregulares; 
quando aogimenta a sua proporedo a quartzite forma uma cor aoarelbada no sitio da aglomeração. As inelusôes do quartzo 
R na a ay ação. $ artz 
são inf analogas as do mesmo mineral nas rochas granitieas. que muito provavelmente forneceram pel lesint 
‘ avelmente Tam. pela sua desinte- 
aratão, na inaxima parte os elementos de que a quartzite so compõe 





volvimento das bordas |: sa 
as das lateraes à aí a Ega SU 
NN é date paro que são lisas e distinctamente arredondadas 
superficie, que são mais fimas e não mostram nenhum vestigio de bif AP At 
5 À em es 1910 e D “nana 
Não possuimos talvez nenhum exemplar em que od MR 
ne à q . À OU os es às É; PAS q £ E 
ram nte observar-se; todavia reunimos sob esta désiena ja k tes caracteres possam intel 
he, SE sta designação especific | k 
lobites, em que os caracteres que reputamos essenciar e um cerio numero de Bi- 

Aa: ; For E S aces se verificam. Estes ex j do 
efteito muito achatados e apresentam as bordas lateraes li À Estes exemplares são com 

; as lateraes lisas, mais ou menos à 
em geral li A PE tr é s ou menos desenvolvidas 

) l tanto menos regulares e menos claramente delimitadas quanto a] envolvidas, 
além disso à superficie coberta por uma es Ep as quanto mais largas são ; te 

disso à superficie coberta por uma estriação longitudinal nO E 10 ; teem 
pelo sr. Lebesconte. o mostra à figura dada 
Outros exemplares que eee . 
Jutros ext mplares que approximamos desta especie (est. XX, fig. 2 
das Jateraes lisas, mal definidas, e à superfici (est. XX, fig. 2) teem largas bor- 
, >, à superiicie coberta por uma estriacão fi E E 
gastamento fez geralmente desapparecer. strtação fina e subtil, que o 
Se deve admittir-se, com o sr. Lebesconte, que Cr. Goldfussi 
waleuns exemplares um gr Dre » que Gr. Goldfussi mostra accidentalme 
alguns exemplares un grande desenvolvimento das bordas lat j almente 
o . e é E do ateraes Le RA = À 
dos lobulos medianos, que diminuem de largura !, caracte aes lisas, que se faz à custa 

+ 3 à: © , Caracter que este auctor (na ; 

“O ame ad carrpe Wire . far a" Or (Nao sei se € E 
ficiente fundamento) faz corresponder à approximação da base do phyll Sa Pt à 
cer que existe uma certa allinidade entre esta especie e Cr. C li | E oma, devemos reconhe- 
al: : : sr. Corderi. Parecend 

ais importante « réno: ER pr ' - Farecendo-nos porém € 
mais importante à differença de relevo do que a existencia da borda lateral porém ca- 
y as falt. Soo do 2 PA a E Es a lateral, à a 
Gold fussi falta algumas vezes, se fossemos obrigados a reunir Cr. Cordi PE a 
MES Fa à = : so E nú * Cr. Cordiert | 
s existentes nos nossos depositos er: com alguns 

tes de Cr. furcifi depositos, e apesar da diferença de ont ee. 
antes de Cr. furcifera do que de Cr. Goldfussi namentação, 


racter 
em Cr. 
dos principaes typo 
approximal-a-hiamos 


CRUZIANA sp. aff. TORRUBIAE, Prad 
k É E) l'AC 
Est. XXVIII, fig. 2 


| | es v 3 \ , Ig. 2. e unico e prové n d IR 1 nme di À 
“ se 4 4 à parte de 
zian y € ? © 
d Le E à N me 


O fragme 
(ste vales, 
lobulo de uma grande Cru 

Torrubiae, Prado. 


lhança com Cr. 
Como esta espece O POST exemplar tem a superficie lisa e é coberto de costell 
a € , , 3 COS e as op EA 
rsaes; subparallelas, agudas, n'alguns pontos bifurcando-se e separadas ‘ a é 
E a Jor arcos 
© 


ão é porém muito differente nas duas especies, como póde ver 
- Se COM- 


ções de l 


sas, transve 
intervallos; à ornamentaç 
parando as respectivas figuras. 





1 Op. Cit. D. 65, est. XXI, fig. 5. 


2 Description física y geológica Jet provineia de Madrid. p. 95, lam 4.2. fig. 20 
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Pes PS 
Io e caracl rt 
o 2 rio. R A ra dal () | 
eransufhcient po He TE 
| ele hecidas, parece-me com 
À Tello, À SU or a A4 
E ae ie + relacão às especies JA col 
fferenciaes com rel: ÿ 

if e differencia 

pecificos, Ou mesmo 


bastante à e 3 EV JS ( (e dI-() ) 5) PDTESC e (lé 1) distro ER Ve 


U) | Y à, ' c J 4 € da + { | . 
| Il I ‘ 
q: ar) 
1 / 
com toda d |) 6 CI n( ( enero ru ted? 10) (5 9 (1) Halo ot 111) Hi 


in À É Te fazemos. 
J jrimar é IN140 ( Ut d’e = 
3 DIare 


« ‘IR 4 A < BA GN I I IN SI I - 1" e» 
O E e Is L] x Ori 
- | j A, M or) 
sso ORDA DTH 5 p ron «€ ROsSoOI ODI . 
RO CH A 8 


Est. XXVIII, fig. 3; est XXIX « XXX 


ontisprer. 
ne) 13, et planche du fron 
Morière, Note sur le grès de Bagnoles (Orne), p. 11-43 44 p 

IS Here: aie L | 3. 
ruziana? Bagnolensis, Mori une RE 
TR AU tica NET Handbuch der Palacontolop } I 

19. Crossochorda seotica, : 

1879. Crossoc 


: a {rs , 79 el S(), hp. 2(). 
eu, Saporta et Marion. L'évolution des Cryplogames, p.7 
dp Le a 
a horda scotica, Sa 
1881. Crossoc 


l0re JS 
R tação a esta notavel especie descoberta pelo sr. Morro ni 

; sem grande hesitação d CSL 2) | la mie natura] DAS 
es a les (Orne) 0 exemplar representado em */, do tam: 

, rne 5», 

1 ] Ss de Bagnoies 

"Be & rIanos de B 

gres silu õ 


‘à ) à placa de | uartzite 
Este desenho 6 a reprodução de uma | | 
(3 “ste dese o) 
est. XXX. 


achada no alto da serra de 
berta numa das faces de moldes em me 
nte coberta a das 
3, € litteralmente c 
Goes, e li 


IO re evo, represo 

tas vezes mes Nrolados sobre 
los, encurvados, e muitas YCZeS mesmo enrol idos sol 
cylindroides, delgados, e 
J 


le vario diametro, mas todos do mesmo ly | di RS 

uns aos outros, s ds j laca, infelizmente Mal conser d Süperficie do 

em relação ao eixo. Esta aa “ndo Portanto soffrido dacção des- 

Como q exemplar 

àS outras ( 

+ separados e seguindo paralelamente à PECA lis 
ora Sepi 


te com muitos outros exemplares de Bilobites, l 
solo, juntamente 


pio. E a 
les atmosphericos; ella mostra Comtudo, de Bagnol ra 
. CA O es o e L .. . 
; ra dos CR en ; | dh. a de é eds 
tructiva ias contiguos, semelhando n ISSO TUZlanas | 
dois cordões paralle dNcia um d 
o OS Casos cruz: 
, - pontos bifurcando-se: e em todos à 
e nalguns F los, sem que se note nenhuma de 
los, se e 
e de mil modos, 
do-se de 


[UC temos deseripto, 
à Outro, or 
ndo-se, Sobre 
formação ou d 
ã EP IQuame : 
bertos de rugas simples dirigidas obli RU 
des são cobertos | 
dões sã 


& emfim isolados 
Pondo-se q entrelaçan- 
CSVIO no cNeontro, Estes cor 
para féra quando gu 


Xlensão de 
— é tos : e 
À grossura de cada cordão tomado isoladam nl 
À grossura de c 


Varia de 2 a 
10 da placa os dois cordões reunidos e Soldados entre 
o da plac 
ao mel 


S lados, subdiy 
rte, que se destaca bastante do fundo da Placa 
ANÇ “sta jd 7 er F A) A ar 
dões. a AR à base do phylloma. () exemplar 
à talvez re F k AR , 
derá a Goes, mas que em vista do Seu mau estado de 
| 0es. di E 
SeFTa te QUES, 


drnecem dois 
Í Cenlimetro. 

5 Millimetros, Num ponto 
SI formam uma faxa de 12 milli- 
Idindo-se ainda cad 
> MOStrando grande Saliencia, po- 


da est, XXVIII 18:09 


se inariamente 5 à 6 na e 
| reminados, contando-se ordinaria 

en 
corddes ge 


: | pre arc s doi 
tros de largura, que se bifurca para os 
metros de é 


4 Um dos op. 


» tambem da 


m duvida a esta 
E ece mostrar ainda mais claramente 

»cie, par 

espt ce, 


0 pé ou base « 
| lada pelo sr Moricre 
À figura dada pelo sr. 


não indica 
e dia Ma Xemplar: todavia o dese 
o as dimenso S do exempl . 
POSE es 


lo Phyloma. 
à escala, q 
nho que o sr, | 
Nsões do DOSSO q 


6 Portanto Impossivel aprecia- 


“Pparent apresenta da mesma 


le accusa approximadamente as dime XeMplar, 
especie accu: 


* Traité de géoloqe, p. 681 
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Apesar do mau estado de conservação da placa, que tem a superficie bastante gasta, 
seria impossivel, em nosso conceito, ver n'estas impressões o rasto de um animal: passagens 
tão repetidas n'uma tão pequena superficie haviam de apagar ou confundir inteiramente os ves- 
tigios deixados pelos rastos anteriores, não apparecendo por fim senão uma impressão confusa, 
na qual se não poderiam discernir nem 0 relevo, nem as minucias de ornamentação, como se 
observam na nossa placa. Por outro lado seria muito dificil explicar, n'esta hypothese, o 
afastamento dos dois cordões, e ainda mais o seu isolamento e bifurcação, e a sua largura 
tão variavel, offerecendo aliás sempre uma ornamentação analoga e expressa em todo o exem- 
plar com egual nitidez. 

Não obstante isso, o sr. Lebesconte, que tão perfeito conhecimento mostra destas fór- 
mas, 6 a quem muito provavelmente não era desconhecido o trabalho do sr. Morière, considera 
que o exemplar de Bagnoles, que tem sido geralmente classificado como Crossochorda scotica, 
Schimper, representa o rasto de um animal, e diz que os rastos de Idothea baltica, Pallas !, da- 
riam em contraimpressão um relevo que se lhe assemelharia bastante”, 

Devemos francamente declarar que não somos desta opinião. Se ha motivo, como mui- 
tos anctores pretendem, para separar esta férma das verdadeiras Cruzianas, não vemos porque 
deva attribuir-se-lhe uma origem differente da que teem estes fosseis, e acima démos as razões. 
Pelo contrario, os desenhos do sr. Nathorst, todos menos distintos que o do exemplar de Ba- 
«moles, melhor fariam recordar, sobretudo o da est. IV, um Nereites do que a fórma que nos 
oceupa; e não devemos esquecer que estas impressões foram obtidas nas condições mais favo- 
raveis para produzirem um certo resultado que se tinha em vista, e é dado suppór que na or- 
dem natural, só por grande casualidade, estas condições se realisariam, e talvez nunca para 
produzirem resultado analogo ás impressões que temos à vista. 

Os srs. Saporta e Marion descrevendo esta especie com o nome de Crossochorda scotica, 
Sehimper,”? dizem que as Crossochordas não diflerem muito das Cruzianas pelo aspecto exte- 
tor, e tendo mesmo em attenção as suas menores dimensões, dir-se-hiam Cruzianas em minia- 
tura. Da mesma opinião é o professor Schimper, que descrevendo o subgrupo das Diplochor. 
deae diz textualmente que as duas fórmas principaes que n’ellas distingue, Crossochorda, Schimp. 
e Cruziana, d'Orb., muito verosimilmente constituirão um só genero *. 

Como as Cruzianas considera-se que as Grossochordas são formadas de dois corpos cy- 
lindroides. soldados longitudinalmente, desvanecendo-se o sulco commissural proximo da A 
minação do phylloma, que é obtusa, e adquirindo este 0 crescimento pelo prolongamento apical 
e continuo do seu vertice. 

N'outras partes do desenho? vê-se que, chegados a certo ponto, os dois eylindros se afas- 
tam, dando logar à bifurcação do phylloma, que mais longe, augmentando gradualmente de 
diametro, dá outra vez origem à um sulco longitudinal, donde partem para os dois lados as es- 





! Nalhorst. Om spêr af nägra. ete., pl. HI, fig. 1-4. et pl IV, fig. À 
2In Oeuvres posthumes de Marie Rouault, p. 69.— Querendo admittir esta comparação muito mais se assemelha. 
ar o vasto de Corophium longicorne, Fabr. (op. cit. p. 66, pl. L fig. 4 e 2), principalmente o que repre- 
ndo deste animal tocando apenas o fundo, no acto da natação (fig. 2). 

3 L'évolution des eryptogames, p. 79 e 80. 

4 Handbuch der Palaeontologte, I Band, p. 51. 


5 Op. cit., p. 80, fig. 20. 


ria ao nosso exempl 
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a ù Lil ncorda o 
‘ . e ( OI esta Opiniao (0) 
té 1 2 | ÿ í ‘a0 do phylloma. A 
I ] c A: o) tremidade JU te MINAC à 
trias obliquas, ate d 6X ( I 


ne las SE OTA: 
n ) € das Crosso Dore « 
A OS IS: y esc ados que o vom: 
. lé, ol 140 als, com os: dois au( tort Ss ci >) | I l 


: NTE af Ho iite- 
e “mais ralo € mesmo lacunal 
'xlerior, gradualmente mais ra 
vo esistente no exterior, g é do RR 
punha de um tecido re eproduziriam fracamente no co 
Rte ‘a das S naceas, que reproduzir; 
jor, comparavel 4 estructura das Sipho 
nor, comparavel à e: ae 
res actuaes estes prototypos a | A 
\ Ra à ré O SF. Saporla, com um esp ; ( 
Posteriormente, porem, e Ds "acCcCordo Colo 
idéas expressas pelo sr. Nathorst, e estando anda meste ponto de accord: i 
Rives à. FA ; Marion *, modificou à primeira opinião, e tratando das nestas for- 
er >? 6 CON) O Sr. Me A JU : , | 
sr. Lebesconte ? e com vu PNEUS = A 
o seu excellente trabalho «4 propos des alques fossiles, que tão viva luz vein ane 
mas no seu exce 


. é é Le MAC ie , ir: “ol » .e , 4 vavelmento crus- 
idosos organismos, attribue-as à rastos de invert brados, pro 
bre todos estes duvidosos org Ho ga 
inos*. Comtudo mal podemos comprehender como 0 distincto Pole | 
taceos marinos *. C | " 
PU A as considerações que ex vendemos e do desu ESTES RAA 
filha semelhante idéa, em face das consider LCD q Ex] NOS dl na | | 
10 deu desta especie"; pelo mesmo motivo seria logicamente levado a Fenonerarão valor das 
rio deu desta espec seria | | 
ie que adduz para os outros Lypos de Bilobites, que Justamente considera representarem 
P S ç / \ 
corpos organisados. 


Ao contrario, nós julgamos que o atastamento dos dois cordões deparando-se pelo sulco 


Id I à S 1 Or 1 VC a ) 4lcio I I AVI | da passaven | . 
D Px Le Sal Le Le ( In li ) OV , 


al susceplive! 
de approximar ou afastar os seus orgãos locomotores » HAT at facto que pe 
portancia para a explicação que o illustre naturalista lhe altribue, e 
de diametro desses cordões ou eylindros, da sua sobreposiça Te 
zes 0 relevo total, e ainda da sua bifurcação, que é evide S pontos da noss: 
estes caracteres são incompativeis com a hypothese de 


d placa: 

* IMPressões ou rastos deixados pela pas- 
| es im d’isso sabemos que nas verdadairae 
> qualquer animal. Além d’iss adeiras 


Cruzianas se obse 
caracteres semelhantes a estes, e se não vemos os dois Cylindros 


SCpararem-se 
quentemente a bifurcaçäo de um d'elles, e as mesmas variações de 


otámos ha pouco nas impressões de Crossochorda. 
n | 

O professor Schimper descrevendo O genero Cross 

fórmas: Crossochorda scotica, Schimp., (-- Cruziana Ba 


; ici, Gein.. e anda os rast 
M° Cov, Crossopodia Henrici, Gein., « 


de muito da sua im- 


mm face da grande variação 


rvam 
, observamos fre- 


relevo e de Mametro que 


ochorda” reune mello 


( ] / na & . , 
fnolensis, Morière), Crossopodia scolica, 
»S de : ; 

Ss de annelide sentados por Ja- 


àS seguintes 
“US repre 

mes Hall”, | EO RR 
. E ara à , OI. 
Todavia a approximação que o eximio ph logista 


Como Certamente 
esponderem estratigraphicamente os depositos em que 
res : | 


Sburuo fez d'estas differen- 
SO muito | 


a onge de se cor- 
as Se eNContram n 


a Europa 6 Na Ame- 


“Essa sur la flore primordiale, p- 4. 
2 Op. cit., p. 69. 


30 professor Marion n'uma nota Communicada ao sr. Säporta e 


Inpressa no trab; 
ferido. admitte que as Crossochordas Sejam E 
refei “a 


astos de crustáceos tmphipodes ou isopnides s RA Hotave 
{pu être des pistes de Crustacés Amphipodes ou Isopodes, mais c'est tóut.» (V 
ont “Op cit, p. 68 e 69, 

5 L'evolution des cryptogames, p. 80, fig. 20. 


* Alques fossiles, p. 69. 


La que nos temos 
decordo que les Crossochorda 


- A Propos des alques fossiles. p. 11). 


7 Handbuch der Palacontolome. II Band. p. 52. 
* Paleontoloyy of New York. vol. H, pl XII. fig. 4. 
Ve tambem o extracto du Dina carla de Sehimper à M Morière, in Note sur le grès de Bagnotes (Orne), p. 44 
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Tica. Com effeito, comparando as descripções e figuras destas tres fórmas reconhecemos diffe- 
Tenças profundas que nos parece não auctorisarem semelhante reunião. 

No proprio Tratado de Paleontologia, em que esta opinião vem expressa, achariamos 
“Bumento para reparo, visto como evidentemente 0 professor Zittel não perfilha a opinião que 
“ especie dos schistos de Thorney Lee, figurada por M° Coy, seja a mesma do grés de Bagno- 
les, porquanto colloca o genero Crossopodia entre os annelideos, servindo-se comtudo para 
tepresentar o typo do genero, da mesma figura que Schimper tomou para representar o genero 
Crossochorda *. 

Schimper observa que às figuras deste fossil são em geral inexactas, pois que dão as 
tinas pregas lateralmente salientes como cilios fiiformes?. E comtudo incontestavel que o dese- 
nho de Crossochorda scotica, Schimper, diflere muito do de Crossopodia scotica, M° Coy, e de- 
vendo ambas as figuras merecer-nos egual confiança, somos naturalmente levados a julgar que 
representam duas fórmas realmente distinctas. 

Efectivamente à especie de Bagnoles, conforme se vê na excellente reproducção pho- 
totypica, que acompanha 0 trabalho do sr. Morière, tem as rugas muito mais grossas e mais obli- 
quas que a especie da Escocia: além d'isso esta ultima não apresenta nenhuma bifurcação ou 
ramificação, nem afastamento dos dois lobulos; emfim, segundo a descripção dada por Mº Coy, 
os seus moldes são compostos de duas partes: um cordão delgado mediano, que representa o 
corpo do annelideo où O rasto que delle ficou, e que subsiste muitas vezes isoladamente nos 
moldes, e duas faxas lateraes où franjas compostas de cilios muito finos, juntos, de menos de 
“A millimetro de grossura, que representam os orgãos de locomoção do animal. Não póde ad- 
mittir-se que M° Coy tivesse indicado na descripção do genero Grossopodia a existencia d'este 
cordão central e o fizesse representar no desenho, se não existira na placa de schisto; ora esta 
organisação é precisamente 0 opposto da organisação das Cruzianas, que em vez de cordäo sa- 
AR es depressão longitudinal ou sulco mediano, mais ou menos fundo, acompanhando 
| todo o seu comprimento, 0 qual de nenhum modo poderia apparecer isola- 
damente nos moldes, como de facto a ABRANCCE: " | 

Admittindo pois que as duas lórmas sejam differentes, caberia melhor aos nossos exem- 
plares da serra de Goes o nome de Crusiana Bagnolensis, RE Morière propoz para esta 
pertencer ao genero Crossopodia outra fórma que descobrimos nos schis- 
e reputamos ser 0 rasto ou Impressão de um annelideo. 


representamos na est. NXIX, todos bastante deteriorados, per- 


os dois lobulos et 


forma, considerando 
tos de S. Domingos, & qu 
Os tres exemplares que 
; : q 
osso ver a esta fórma. Como no exemplar que descrevemos, estes são con- 
' ] N ] "does paralielos € 19 S, algumas vezes por um só Cor- 
sttuidos ordinariamente po dois cordões pa ilelos copine , algumas | 
lão isolado, tendo desde menos de 4 millimetro até 2,5 millimetros de grossura. 
dão isolado, te SO ERES aa 
jo. ) erva me elevo, estes cordões são muito salientes 
No exemplar (hg. 3), que conserva melhor o relevo, | 
a é profundo e bem distincto. Nos outros exemplares, que solfreram mais 
o 
s externos, os cordões são superiormente achatados. sendo 


tencem tambem à N 
nte 


e o sulco que os separ 
intensamente a acção dos agente É E 

toria à analogia que, à primeira vista, estes exemplares ollerecem com kraena tenella, Linsn. 
notoria à anMosk 


; : k io A nado RAS 
coza do Tratado de paleontologia pelo sr. Barrois, a figura foi supprimida, bem como a phras 
facto a especie de Bagnoles como pertencendo ao 





; «cão fran 
1 Na tradieção fo | 
Na endo pois que O professor Zittel considera de 
pfere, pare 
que se lhe relere, | 
reino vegetal. 


2 Loc. ci. 





6% 


: in: -OS com allenção © 
: : "examinando-os « 
4 EN VÊ "SDECIE pois que | ) 
4 mente desta especie, na acestriação obliqui 
: su im evidentemen se elles vestisios ida estriaçã 
Differençam-se poré incidencia de luz, descobrem-se n’elles ve: ti, 
do a conveniente incidencia de luz, Ro 
à o + YA dE O re = A | 
rs Bagnolensis, à qual especie devem portanto ANT e PR RP A 
y r$ É ( . é er à , - « 
M de o exemplar (est. XXVII, fig. 3), ea 
T 2SIMO CASO Consider: > . . arimonta la lo, 6 mos rat 
E uitos moldes diversindo irregularmente de um pon | FRA 
q gere) fl ai D , ’ ; : ; ; E - | | 
gado, em que se veem 1 ; cão que torna ainda mais inverosint SUPPOSE A0 dec | 
ividirem-se, disposic? > tor; | mot 
dencia a subdividirem-se, ; | do de um qualquer animal : pelo contrario torna-se plan po 
tidos pelo ras | | en 
dessem ser produzidos pe : T | lo phyloma d'aquella especie, representada na mesma kk 
d € ase « € c 2 
. 7” formando a base À 
consider tros exemplares. : 
5 antos outro La RARA Cr De a o ui 
calidade por t Tromelin * enumerando os fosseis do grés de May na Normandia. er 
ER lo genero Fraena Lyelli, Ron. (ue Secune 
tia, tomando para typo do gene na Lyelli, 
uaultia, 
nero Ro 


lo o mestão aU- 
Ja pelo aspecto Harlania tenella da Suecia, e existe 
oT( 
ctor rec 


, ) 
tanto no grés do May, como mm 
» ricano. . 5 3 = = E aah 
grés armo la de parte a questão do 42180, pois que não descobrimos ain 
osta RE . a da 
a nos nossos grés silurianos da Parle superior do andar 
ilobites nos Ly A EN Es 
de B is encontrado nas quartzites da base do Si 
nós 
tendo 


“nenhuma forma 
da fauna segunda, e não 
lurico nenhuma outra forma, 

occupamos, que se assemelhe a Fraena tenella, Linsn,, Ju 
nos 


refere o sr. Tromelin fossem porventura d 
res a que $ dos na superficie, como alguns dos nossos, 
“ta estraga MAR 
vista, a as rugas transversaes, 
à < 
cebes 


senão a de que 
lramos possivel que os exempla- 
à mesma especie MME estes que temos à 


e não permittindo por isso que se per- 


FRABNA cfr. ROUAUL'TT, (Lebese. 


) 
Est. XXXII 


83. Cruziana Rouaulti, Lebesconte. In Oeuvre 
1883. Cru 


] - S Posthumes de Marie 
3 1 nia ] d ‘, Crié. Essai sur la fl: 
8 ? >alaeotenia Gui l er , ss 
1 8. pi 


ro 


Rouault, Db. 67, pl. 
Primordiale, p. 49. 


XXI fig. 1-2. 

ie à que nos referimos é assim de 
sDeCIC E 
A esp delgada, lisa, tendo desde algun 
QU te ne | 

Form ou mais de comprimento, com q 

“metros 

ne 


Scripta pelo sr. Lebesconte - 
S Millimetros alé À 6€ 


de largura, e 
sulco Mediano ben 


; |  distincto e dois sulcos la- 
12 cen mente indicados, Poderiamos anda dCrescentar, Segundo as fguras, que este Bilo- 
teraes clara es laicraes planas, como Cr. Goldfussi, 

ac 


e relativamente bast 
: a secção transversal POXIM ame adrangular 
bite offorecer a secção t unente quadrangular. 

6) E 


ortant ziana Lyell, Rou., que é à fGrma que m 
P Cru e como um rasto de animal 
pesconte € 


; ante altas, devendo 
tem à 


ais se lhe aPproxima, e 


dO possue os sulcos lata 


0 diametro e na fórma 
A pertencer d UM ras 0, ju Pc] dev Se] Unlormo. 
> A 1 TRANS O E 

que = 


é al; 
Paes da 
de um 


ds Considerada 
Il 
E e a ? Sta especie, ao 
touaullt apresenta Variações 1 
(CT. t A 


Mesmo individuo, 


q “ paléozoques de la Basso Ny a A 
terras pateozomy Voy Mando, Assor. franc. avance. des SEEN, Conoras lu Havre. 
Rare ee Je des € ügrès du 
1 Etudé 
301. 
mm p- ke 
18715 





O sr. L C 1é nã : 
sr. L. Crié não menciona esta especi 
Ed ur a esta especie no quadr PREND Dent 
logica dos Bilobites! provavelmente por | va quadro que apresenta da distribuição geo- 
publicada talvez depois d'aquell f que não tinha conhecimento da obra do sr Perte 
K s daquela; cita porém Cruz E ù e, 
ARA E, j iruziana (Fraena) Lye e 
como dissemos, não considera entre as algas pve a ne o RP RENE, 
4 vc DAS. 3 
| Confrontando os caracteres do genero Palaeotenia, Crié 
verá pertencer-lhe; e porv ns ion dde ar 
o E e a Pal. Guillieri, que este auctor descreve como typo d 
endo ser a mesma fórm: ; ; ur ‘po do q ; 
C na fórma que Rouault denominou Fraena Goldfussi, é a e E ME 
cupa. Com effei lustre professor E SSt, € A especie que nos OC 
pa. Com effeito, 0 lustre professor de Rennes baseia à distineção do nos | que nos 0e- 
E de fi Ovo cenero que 
D qui pro- 


a 


, eo a Toa ” 
. vemos que Cr. Rouaulti de- 


De, na ausencia de etic ba ra E 
j dr um Perulgão superficial formado de estrias obliquas e sin 
cterisa as verdadeiras Cruzianas bre uses | S € SINUOSAS, » car: 
Ind | eiras Cruzianas, e na existencia de duas depressões late BA 
além do sulco central 0 ] Or: PRE j ssões tateraes caracteristicas 
de id ou mediano; ora possuindo Cr. Goldfussi uma estriaçã acteristicas, 
caracterisada, como é notorio pel: RETAS E a estriação perfeit: 
ça À | otorio pela descripção de Marie Rouault e ER EF AUS 
sr. ESC + claro está a a : as ficuras dadas ne 
del SES aro está que não póde pertencer ao genero Palacoteni guras dadas pelo 
o sr. Grié se relerla era uma especie lisa, como Cr. Rouaulti* FAC MES Co CEA MOO 
É . l 
0 2x à a à = : 1 5 . 
exemplar que julgamos poder approximar desta especie, e qu 
crandeza natur EE PICK ser: i , 1e está represent: 
gt ne eza natural na est. XXXII, provém de Penha Garcia, onde ella é | representado em 
mais sitios: "ela € bastante rara, como nos 
sta placa apresenta grande . 
placa presenta E! inde numero de moldes em meio relevo. lisos. el 
Sr TENTO S 1. ; = Sta a pão y » HSOS, CICO% à 
curvados, pela maio! parte multo salientes sobre o fundo da placa + elegantemente 
) c aca, ( ap 7 Tú 
trando-se ao ponto de se apresentar , quer cruzando-se e pene- 
SATA Nie ; \: te inferior da estamp: , 
relevo completo. Na parte inferior da estampa, onde um destes moldes [az 1 
s S [az um cotovelo. a f 
«a face 


plana que 0 limita lateralmente na curva interior attinge 4 millimetros d 
IRC Ena ado EC o ros de altura, s 
xilobite de 7 millimetros; os dois cruzamentos que fúrma mais adi RUE 
Ar sa : . € dis al E + 
tros moldes que vem cortal-o quasi perpendicularmente, são pelo cont E ti cega US 
E RA E . e ontrario a 
metração mutua e a no mesi 
houve penetraç ; dos diversos exemplares. Os different a plano, 
ma superficie lisa, fr A: es moldes são li 
sa, fracamente ab EA 
* abaulada, e later: 
é ateralmente por f 
or faces 


"em no mesmo pl: 
no, * sobrt 
plano, quer sobrepondo-se e mostrando 0 
SU O seu 


cura do | 


simulando que 
)S superiormente por 1 
or or altura sobre : Pa: 
vor ou meno e a superficie da placa. O sulco mediano € 
à “dIano e estreito 
s . mas 


« sulcos lateraes, -menos isti S 
« sulcos Ii distinctos, separam uma borda estreitissim 
S ssima, que em 


mitade 
planas com má 
bem manifesto; O 


muitas partes se não distingue claramente, talvez por effeito de ligeir 
| ligeira deformação que o exem- 


plar soffresse. 
Na base da estampa yeem-se passar varios moldes da especie que nos o 

s oceupa sobre 
S um 


Cruziana, estriada quast longitudinalmente, correndo mesmo um d’aquell 
aqueiles 
quelles ao longo 


arecendo nelle contido. 
almente facil provar que estas fórmas lisas, como as especies de ( 
. E o E D SL fá es e Jr z 
emo vegetal, e não sejam antes moldes de impresso | É 
ssões mecha- 


molde de 
deste ultimo, € P 

Posto não seja egu 
am ao I 


agem de qual 
apontámos. Seria mister suppôr que depois de se terem reali 
ras realisado 


gana descriplas, pertenç 
nicas deixadas pela pass 
do facto singularissimo que 


quer animal, não sel como dar nesl 
ste caso à explicaca 





1 Op. cit, I O 
O) Ibid., P 49. TT a sua b a S Vezes e à 
S: I orta € Marion an ben in orreram no mesn O CTTO. Na sua ODr: muita t I S = 
ds ezes enada (p / 
‘ . 1) reser 


3 ()S STS ù s muito men 
Fraena para as fórmas ; 4 e ' 
il , ds qu c ) 1 ! 
y 1 f l “ l 1 ] 
@ fu St ty 10 


po nome generico de 
»sprovida de simplesmente coberta de uma granulação fina 
5 deco « 
»s represt mo a lixa, O) 


estrias e de canneluras. € 

sntam com o nome de Fraena Goldfussi (fig. 12) é de Fraena Saint] 
San Hola, 

rei. Rou 


acceita depois pelo sr. Saporta (Organismes problématiques, p. 55 
8 p. 99) 


van 
e cuja superficie é de 
exemplar que estes auctort 
a opinião do sr. Lebesconte, 

9 


1889. 


segundo 
NOVEMBRO, 














f,)) i !f) pelo 
as OS des : Fraena lou LATE I 
C IVAS de um animal (representadas pt los mol le: de 
tres passagens successivas de 


I ( S I | ] à I DS 6e Malios « le » tes e cp à » ll , “é Ite- 
1 L L S S, S m | ] lt nl 111 ç 
) ast S >) : li . li ECT] | [JC l { { En 1 


r. Lefelwres, 
ecederam, viesse ainda um outro animal (an Cr. L / 
rasse a fórma dos rastos ue Raça PR en NO NA O O 
110, seguindo um dos rastos : | | | 
d'Orb.?) passar pelo mesmo sitio, s : LES Qu at Lea y NA Ne 
à nenhum dos outros que atravessara! E for 
“sa 3 dormar, nem a nenhu | | dont 
tensão, sem O defor , ; + | er « ue semelhantes factos se realisassen de biuxo 
or um esforço de imaginação se póde concel que : set 
1 tac rentes mais ou menos fortes, POIS que se formavam então depositos cl; 
d'agua, agitada por correntes mai: | | ia 
A fundo de areia movel ou de lodo arenoso MICACCO, COMO era o deposito que « 
ticos, num fundo de ; 1 | end 
chisto micaceo YTOSSCITO, que se vê amda em parte adherente 4 placa di quartz 
sem ao schisto micaceo grosse ja 
o : EEN Pt : as correntes trans ortavarn encher estas ATEN PR PE 
altamente depois a areia que as corr portava. 
vindo immediatamente dep 
sem lhes alterar a fórma. | | a 
Se pela comparação com o desenho do rasto de Lymnen cata bultica, Nils. MDA 
4 # 5 q Te 4 Ira 3 re nr man 
communicado pelo professor Lindstrôm ao sr. Nathorst , estive 40 principio propenso à He 
que os moldes que estudamos representassem simples rastos de anitnaes, reflexão us itens 
induziu-me a reunil-os com Cr. touaulti o consideral-os COMO restos 


fosseis de aleas, conforme 
opina o sr. Lebesconte. 


FERATRNA LYEILILE, Rou. 


(CRUZIANA cfr. LEF EBVREI, Lebesconte, non TOrb,) 


Est. XXVII, fig. 1 


1850. Fraena Lyelli, Marie Rouault. Note préliminaire, 

1877. Rouaultia Lyelli, Tromelin. Étude des terrains p 
des sciences. Congrès du Havre, p. 501. 

1883. Cruziana Lefebvrei, Lebesconte. In Oe 


etc. Bull « É E 
Ay L ns Bcol. de France, 2º série, t. VI, p. 732. 
ait Iques de la ASca N x 
Basse Normandie. Assoc. franç. avance. 
uvres Posthumes de Marie 


Rouaut, est. XXI, fig. 6. 


Referimos a esta especie um unico molde Mal € 


ONServado no a 
a Rae Colligido Jrox Im ASS 
| RE AT Aa | git XIMO de Casso- 
mes (serra do Bussaco), cujas fórmas mal definidas e dirceção quas; q E Na Ti 
E “St rectiline: iam fa 
zel-o considerar antes como um rasto, tendo sido lormad “ea Poderiam la 


, 9 NO sulco deix 
um animal. Este molde assemelha-se bastante 


do exempla E: 
CAR | | Plar furado pelo sr. Lebesconto Sol 
a denominação de Cy. Lefebrrei, que nos parece liso; SOD 


Le SiMples e de men : ) 
Le PN 7 OI SA 
s0€s do que elle, pois que mede 8 d 10 nullinetros de largura em que | o 
c 3 
gundo 0 desenho, allinge talvez 15 millimetros. Não pode 
VOrbigny, que 6 estriada. C 


1 - MOS porém referi] 
20m effeito esta especie, estabeloci 


ado pela Passagem de 


y a | e um CXemplar das . 
bios de Nantes, 6 deseripta HOS Sevuintes termos pelo celel, 7 plar dos subur- 


Paleontologia 3. 
Exp CH bastante HOlavel, muito alongada, “Mplesmente | Sista * : 
C Sulcada Obliquamente., 


+ 


“Om Spar af nina e erto 


brerado. ete. |. 74, He. 12, 
* Voyage 


dons l'Amérique méridionale. tome nr. Le Partie: Palo 
o D apres 
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E mencion: : 
4 ando (p. 31) os caracteres distincti 
di a Ag (1 ; a s caracteres distinctivos de Cr. furcifer 
as outras especies de Cruziana por elle conhecidas PL E nan 
Tea . d ! o "€ à ac 
Cr. furcifera são regulares e bifurcadas, : as, repete que as costellas que ornam 
E e S rcadas, ao passo que as de Cr. Lefebvrei são si ; 
Não ha portanto duvida de que a especie creada por d'Orbi e: são simples. 
mo + a especie creada por d'Orbigny é ; 
triação simples e obliqua em relação ao eixo opinião co Ë ] rbigny é coberta por uma es- 
| ção a0 CIXO, ão confirmada pelo sr. Mori 
7 ? >fphnrp) é é Sr. 1 D 
diz que Cr. Lefebvrei é coberta de sulcos obliquos ‘ foro questapibaim 
Julgamos pois » 0 EX ar fi 
| “amos pois que 0 exemplar figurado com este nome pelo sr. Lebe 1 
siderar-se pertencer a Frae NE LT o à esconte deve € 
pertencer a Fraena Lyelli, Rou., que é lisa e não possue sulcos lat END CR 
nes SU PPA a | a. A DO a S ater: 1 o x 
naes, no que se differença de Cr. Rouaulti, Lebesconte. Segundo este : eraes iongitudi- 
senta um rasto de animal, em quanto que Cr. Rouaulti ne à. e auctor, Cr. Lyelli repre- 
Mi rire É stra variações no di: 
do mesmo individuo, que um rasto não póde apresentar porque é unif Dee e na forma 
Pelo contrario o sr. CriéŸ € ar 7 din Ve 
| o sr. Crié* comparando Fraena Lyelli com a especie actual 
tente Lithothammon polymorphum, considera-a pertencente ao gr specte actualmente exis- 
tantes, e dá duas figuras ent ao grupo das algas caleareas merus 
> di ds species que na verdade muito se assen) I S- 
msar » sob aque A ARE | se assemelham; Sê 
pensar que sob aquella denominação tenham sido confundidos fosseis d m; 0 que nos [az 
E ndo a ni Ss losseis de apparenci: : 
diversas. Em todo o caso, 0 nosso exemplar assemelha-se mais à figur PRAFENGIA e origem 
conte do que gura citada do sr. Lebes- 
ficuldade em convir em que elle represente um rasto 
So . “PRINÇI Mari , An 
Sesundo a deseripção de Marie Rouault* Fraena Lyelli tem a superfici ) 
: a superficie arredond: 
é ada 


o 


« ARO ‘ Al , ire 
ao desenho da placa de Chemiré-en-Charnie dado pelo sr. Crié 
sr. e, e não temos dif. 
s dit- 


e um sulco longitudinal pouco profundo, não podendo nella distingui | 
€ k tr LE-=Se nen WS ves UE 
' S vestígios 


de estriação. 
í LS as I »nsões varl Lv] 
Quanto ás suas dimensões variam muito segundo os individuos, sendo ordi 1 
S, & ‘dnariamente 


o diametro de 3 à 4 millimetros, e segundo os srs. Tromelin e Leb É 
ebesconte” não ex 
ão excedendo 


nunca É centimetro. 
a Pa 1.6 na . 

O sr. Tromelin * tomou Fraena Lyelli, Rou., para typo do s 

seu genero Rouaultia, que 


reune as lórmas bilobadas muito compridas, estreitas, muitas vezes enrolad 
a à semel adas em espiral na 
à 7] rel: Ar k 
as. Se todavia esta fórma representa na verdade um rasto 
sto, como pre- 


ia indispensavel separal-a do genero Cruziana, e em tal 

A DES Ê nm ; , C al caso 0 

Tromelin deveria ser adoptado, visto ter à prioridad nome 
dade. 


superficie da roch hança dos Myrianites, mas sempre lisas, differind 
: : Na rindo por es A 
das verdadeiras Gruzian por este caracter 


tende o sr. Lebesconte, Ser 


de Rouaultia proposto pelo sr. 


cap Spa rn 


4 Note sur le grès de Bagnoles (Orne). Caen, 1878. p. 13. 
2 Op. et. P- 67 et 69. 

à Essai sur la flore primordiale, P- 37. fig. 6. 
4 Bull, 1850, p. 732. 

» Essai d'un catalogue raisonné des fossiles siluriens, 


etc. Assoc. franç. avance. des sei 
É S Selences, { on Pô , 4 
- Congrès de Nantos 


1875, p. 627. 
Assoc. franc. avane. des sciences. ( 4% 
es. Congrès du Havre, INST p.504 
A pod 


6 Terrains paléozoiques de la Basse Normandie. 
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Genero RHYSOPHO CUS, Ha. 


Este genero reune as fórmas bilobadas semelhantes às Cruzi 
Ss 0 D 


dnas, COM à superficie lisa 
S : ade que ellas e não mMmostrant 
ou rugosa, mas menos alongadas do I , 


lo uma ornamentação tão compl- 
da C algumas Cruzianas, os Rhysophycus teem a férma abaulada; mas differem del- 
ada. Como a L ) a | 4, 
Re ; hão constitundo fitas alongadas, 


L À , . DESA 
às das fórmas d aquelle genero. Por 
differem dos Arthro 
outro lado, os Rhysophycus, segundo Hall, / 


; e ultimos são distinel 
irregularmente rugosa, em ans que estes | 
Us Rhysophycus ordinariamente medem apen 


las essenctalmente por terem o contorno oval ou elliptico, 
E = . . . Er 
e tambem pelas suas dimensões, que são muito inferiores 


phycus por terem a superficie 
amente annelados. 


as alguns centimetros de comprimento 
6 ke ac ? ta Na e » « 
(+ a 6); ha todavia especies muito maiores, mas n’este caso augmenta | 
2 


ambem proporcional- 
mente a sua largura. 


Esta delimitação, que acceitamos, do genero Rhysopluycus, segundo as ide 


ds CXpressas 
pelo sr. Lebesconte, não concorda exactamente com 


à Caracteristica, aliás muito resumida, dada 
pci amilia das Æysophyceue creada por Sehim- 

pelo professor Hall, nem mesmo com a descripç 0 da familia das Lys >phyc 

per*, que ambas parecem excluir as fórmas lisas. N 


Não havendo, porém, ao que me 
mentos bastantes para fundar um genero novo com estas ultimas, julgo mais acertado considerar 


reunidas, sequer provisoriamente, no mesmo STUpo tanto as especies lisas, como 
franzidas. Entretanto, as vantagens da conservação deste genero não s 
porque não me parece bem definida a linha divisor; 
c as que teem sido classificadas como Cruzian 
de grandes dimensões, como Cr. ru 


parece, ele- 


às rugosas ou 
40 para mim evidentes, 
a enire-as lórmas que lhe teem sido referidas 
as. im quanto que algumas e 
sa, por exemplo, 
às especies como Cr. 
tão simples, que bem póde comparar-se à de Rhys. Rouaulti. P 
est. XXXIV, fig. 1, mostra-nos que os exemplares 
Primento, e reunir-se e ag 
plares d 


species de Crusiand 
mostram uma fórm 


a que muito as asse- 
Torrubiue apre 


melha aos Rlysophycus?, outr sentam uma ornamentação 
or outro Jado o exame da 
desta especie podem adquirir notavel com- 
lUpar-se na superficie de uma c 
e Cruziana melhor caracterisados. 

Uma observação analoga póde fazer-se à 
(est. XV, fig. 9) que por muito tempo hesitei se devi 
cidindo-me à final na escolha pelos 


amada, Como acontece COM os exem- 


respeito do exemplar de Cr. Nathorsti 
à Incorporar n'um ou noutro genero, de- 
caracteres da ornamentação que o cobrem. 

Assim, pensamos que o genero Rilysophycus deverá desapparecer, 


reunindo -se as suas 





1 Sehimper-Zittel, Handbuch der P 


alacontologie, | 
“Segundo os ré. 


Sand, p. 54. 
Tromelin e Lebesconte as celebres pégadas de boi 


Deslongchampsi, Parecem ser 
erosh om rugosa. (Catal. raison. des 
Congres de Nantes. p.627.) 


(pas de beuf) de 
PS Rhysophycus e verdade 
Cr. P; 


laine-et-Loire, etc. 


Vaux-d'Aubin. que Salter 
Iras Cruzianas, provavelmente de 
Assoc, franç. 


à impressão exterior d 
088. silur. des dépar S 
f s départ. de } avant des ec ares 
* Cruziana dispar, Linnarsson, fi 

och polaeonto 


418714. p 14.) 


1 tambem pe 


ló seu auetor Primeiro referida ao genero 
logiska inkttagelser ofrer Eophytonsandstenen ; Vesteryotland AfJ. G 
, li 


Rhysophyeus. (Geognostiska 
O. Linnarsson. Med fem taflor. Stockholm, 
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fórmas com as Cr o na cla 
€ as Cruzianas;i se O col rá l * 
À SE AZ > 1Servanlos foi para nao estabelecer uma innova ca 1 
Icação, qu originaria maior confusão anda na synonymia x t ] pres La 
e anas) deste grupo, já de tão diffici o 
O facto dos * Rte ren EA A RS 
Ne S Rhysophyc us representarem ordinariamente pequenos corpos elh tic os cla 
| | | E E o Se 
ramente limitados nas extremidades deve, a meu ver, attribuir-se ás dimen : E . ui 
es re | ; | € à as soes € à Sir dy 
especial do organismo, que podia mais facilmente arquear-se em dobras a ar à 
que as fórmas consideradas pertencentes ao genero Cruzian un a | : Cc E na 
: ; ziana se estendiam de ° l 
longas fitas na super ICIC das camadas. Vemos aliás que a mesn 7 E ni 
SU Hi o dlldo € sma espec I ] 
na placa (est. X\ Il, fig. 4) póde apresentar, segundo as ci E especie de Bilobite, como 
à tia o € ITCUNSIANCIAS, OS d IS é 
Segundo 0 >rotessor Hi cene R + tie SRE, 
| | Fi E SE Hall o genero thysophycus inclue as fórmas bilobad À É 
ç « « à N A NTE F, 1 . | E | 
alonga as € que se fixavam no fundo do mar por uma haste ou Jediculo ] in Ji ie 
ommissura longitudinal dos dois lobulos RN ES 
Alguns exemplares de Rhys. bilobatus mostraram-lh com ft Il il CO 
À se die | e effeito, adherente ao s 
longitudinal, um corpo delgado cylindrico de muitos centim tros de comp 1 | E 
e pe , rimento, ou vestigio 
, QUE S 


Zia na c 


da msel Cao do mes mo, que podei la tal eZ sel I | c ir € Xc ( Le P Le ds o ads o 
> S € ind ÀS uas 


proprias observações esta haste falta a maior parte das vezes. Nos nossos 
sophycu po Pen in planes ade 
melhantes 
dever attribuir à 
As férmas que teem sido referidas ao genero Rhysophycus são menos vari 
s, ca frequencia dos exemplares é tambem muito La nos de iadas Era as 
Rhysophycus deseriptas pelo professor Hall rat Ca cita sómente 
mas além destas ha mais 4 especies creadas pelos srs. Tromelin e Re 1es aliás os nomes); 
a de Hall, o que eleva à 9 o numero das especies AE te 
ão quizermos ainda incluir neste genero, como parece pl: e ee NE nao 
mero, comtudo, eguala apenas metade do das he ; ee dispar, 
5 adas de Cruziana. 


s não descobrimos o menor vestigio RR pr RR 
algumas das nossas Cruzianas (est. X, fig. 2, e est. XII, fig. 2) um tanto se- 
estes corpos semelhante significação nao q pa ANDO La 


das Cruziana 
tres especies de 


mais outr 
phycus, se n 


Linsn. Ë Rh + ] SARA q 


“qu: verdadeiras Cruzianas, e repres 
ao das une vo e representam duas fórmas bem distinctas, uma d 
ateralmente nor planos abr E as, uma das 
gs ons E RE É ibruptos, em quanto que a outra, de muito menor 
ateralme ont nor re- 
lateralmente n'uma borda lisa, que augmenta y 

D notavelmente a largura do 


superior 
quaes é limitada | 
levo, expande-se 
exemplar. 
Reunimos 
res contr 
À de uma especie de Rhysophycus já descripta. 
licar às fórmas d'este genero as considerações que fizemos ácerca 
ellas representam tambem moldes de corpos organisados, e não 
pois que teem fórmas mais simples, e so- 


ainda muito duvidosamente neste genero uma impressão unic 
seus caracte asta com todos os outros exemplares que PR ue E ui 
tura se approxim s, mas que porven- 

Não é tão facil ap} 
das Cruzianas, para provar que 
são meras impressões mechanicas ou physiologicas; 
bretudo à ornamentação da superficie é muito menos complicada; entretanto, argumentando por 


analogia, julgo que Fepresentarm egualmente organismos, que no estado actual da sciencia não 
podem deixar de approximar-se das algas marinas. 


———— 


«ch der Palacontologie, IL Band, p. 54 


———— 


1 Handh 








IRILYSOPILYCUS SAPOIRT AI, Delgado 


Est. XXXIII, fig. 2 


O unico exemplar que possuimos esta especie provém das Wumediações de Venda 


lobite, o qual assemelhando-se do HE 
meiro aspecto com a figura de Rlysophycus Rowaulti, Lebese. 


ferenças essenciaes para que deva separ 


Nova (Poiares); representa só um dos segmentos do | 


, Offerece cotutudo algumas dit- 
ar-se esta especie. O nosso exemplar mostra Ui Ca- 
seripção, e que 
em vez de terminar later 
ares de fiysophycus que 


racter, a que o sr. Lebesconte não allude na sua de 


além) d'isso No podemos 
perceber no desenho; vem a ser que, 


alimento por uma face abrupta, 


como todos os outros exempl Possumnos 


dualmente de relevo p 
achatada ou limbo, 


» pelo contrario dininue Lra- 


ara as extremidades e para 0 lado de fóra, 


expandindo-se numa borda 


que augmenta notavelmente q largura do exemplar 


dá um aspecto particular. Assim o nosso exempl 
metros de comprimento por 6 centimetros d 


na parte central ce lhe 
fosse completo, 
9 Hillimetros de 
sentando, 
d Curva que ellas 
sÓ nas rugas Centr 
à CUrVA; O que n 
fico, que Junto ao precedente 
uma especie nova. 


dr mediria, se mais de 7 centi- 
C largura e altura. Por outro Jado 
COMO na especie 


formam, 


as costellas transversaes, em vez de se inflectirem apre 
um seio reintrante invadindo à convexidade d 
tram um angulo, ou melhor tuberculo, 


gmento do lado convexo d 


UTIHOTICAUE, 
Pelo contrario mos- 
aes corresponde 
do póde deixar de re 
Justifica à Classificaç 


Udo 90 meto do se- 
Presentar un) Caracter especi- 
dO Que fizemos do NOSSO 


CXemplar como de 


RIHVYSOPIIYOUS cf. FROUATIM 


X, Lene 
Est. XXXIII, fig. le 


sc. 


3 est, XXXIV 


1883. Rhysophycus Rouaulti, Lebesconte. In Oeuvres Posthumes de Marie Rouault p. 67 pl XXI fig. 9 

À resumida descripçäo que o sr, Lebesconte d 
medindo 6 contimetros de comprimento, 4 de lareura q 112 de 
estrias formando UM seio retotrante RA 
Os nossos exemplares, est. XXXIV, Provenie 
obtidos no mesmo estr 


à esta especie 6 à “Seguinte: especie 
altura, Sulco me 
No meio de cada lobulo. 
Ules da serra, des, Miguel] 
apesar de mi 
amadas esl 
daquela descripe 


damente accusalo: diano profun- 


alo, que parecem Carac 
aquella localidade, 
ml Sicientemente 


terisar (Niza), e todos 
ll sar , 

Co À dica: Ho defor. 
dos os fósseis d dedo | Lorna 
Tadas p 
40 para que 


flt0 COFre 


los à são to- 
onde as e S, COMO Sã 

das, corresponde Doris jrnitá aperta- 
Pa POSSamos vacilar 


Hi 6 


(la US EAP SOlbende to (ill. gl 
4 ] 


Desmo cm vista da fig. | Pesa nos 
pecie contas Cruzianas. 1 
brado, Pouco se afasta Ha crandeza do 


na referen- 
tes “pone La li . fé 
+ i is , R 1 , , E 
cal tomal-as: q RR RAR USP LUTTE 
| da Slnpa 
Mir esta pe 


20 CXemplar da fi 
exemplar 


Parce que de 
ue que 


[Ypo figurado 


+ | vertamos antes rot 
odavi 


SE Mostra fortemente do- 


por Lebeseonte. Este posso 








exemplar é talhado dos lados perpendicularmente, e tem a superficie coberta de grossas cos- 
tellas transversaes, que pela compressão se apresentam como laminas salientes, separadas en- 
tre si por sulcos muito profundos, e apresentando uma forte reintrancia do lado convexo da 
curvatura que formam. | | | 

O exemplar da est. XXXII, fig. 3, está bastante estragado na superficie, mas parece 
pertencer a esta especie. Como os exemplares precedentes, tem os flancos talhados abrupta- 
mente, e a superficie coberta de costellas transversaes separadas por us profundos mais lar- 
gos do que cllas. Este exemplar mede 5 centimetros de comprimento, 4 de Jareuré e ie al- 
tura, mas está visivelmente encurtado no sentido longitudinal em virtude da compressão que 
soffreu, e tem por este motivo à sua altura talvez um pouco exagerada. | 

O maior exemplar representado na nossa est. XXXIII, fig. 1, proveniente da mesma 
localidade do que o que acabamos de descrever, poderá talvez ainda pertencer 4 mesma espe- 
cie, apesar das suas dimensões notavelmente superiores, e de não poder conhecer-se à fórma 
das costellas por efeito da deformação que soffreu, causada pelo esmagamento ; todavia reco- 
nhece-se que era tambem limitado lateralmente por planos abruptos, e que inha a superficie co- 
berta de grossas costellas transversaes SAUT por largos intervallos. Esie exemplar mede 
proximamente { decimetro de comprimento, e 7 centimetros de largura; porém como está es- 
magado e incompleto, estas medidas devem tomar-se como um minimum. 


> RHYSOPHYCUS BARRANDEI, Trom. et Lebese.! 
Est. XV, fig. 4 


1875. Rhysophycus Barrandei, Tromelin et Lebesconte. Essai d'un catalogue des fossiles siluriens du dépar- 
75. Rh: | 
tement de Maine-et-Loire, etc. Assoc. franç. avanc. des sciences. Congrês de Nantes, p. 627. 


L 
SA a 5 nm | 
A unica figura que conhecemos desta especie, dada por Deslongchamps é pouco 
| ta segundo os srs. Tromelin e Lebesconte; com effeito, esta figura está em mani- 
ara, e inexacta seg E 
o | ia com a deseripção que estes auctores dão dos exemplares que colligiram em 
festa desharmoni: a des | E 
stc o Puta sideram absolutamente semelhantes aos 
modes-Cháteaux (Loire-Inféricure), que consideran 
Sa -des-Châteaux ( 
Saint-Aubin-des-U 
de Vaux-d'Aubm. = sa 
Ipção di segue : 
À descripção da especie é como segue - | a 
| segundo o eixo maior por um sulco cuja largura augmenta 
tremidades: de fórma abaulada, com os bordos formando lateralmente um talude 
ara as extremidades; | E pi | | 
P licular, mas cujo pendor diminue alcançando o sulco mediano, e mostrando na, superfi- 
perpendicular, m: 


Corpo elhptico, bilobado 





lin c Lehesconte para designar umas impressões bilobadas deseober- 
D EE EE a a tradição da localidade representam furos abertos na rocha com 
tites de Vaux-d'Aubin, e que segundo uma tradiçi 
tas nas quartzite: à 
a ponteira da bengala di 


teiras da Dengala do Barre 


as tl l 1 1 ue chama vam O Barrete Fermelho. € ‘onde ad enominação de «pon 
Jastor mytho OUICO € q € ‘ l 1 

a 1l D Jouts de ta canne de ta al tte 7 Ju a pela qual estas IM pI ESs0ES SÃO 1 ulgarmente 
te Vermelho » ( sd l ( e 1 l ( stas a 


conhecidas. 
2 Notice sur d 


i ormandi 
bin. ete. Mém. Soc. Linn. de Norma 


> P É ] x risti n 1 surface d'une rat he di q , n {l reu di les J aux-d' Au 
] : 4 au. stant a la su fe { res l q 
. Ps OU traces d anmau 6: at 
es empremnt é a 


vol x, pl HI fig. 4. 
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! AI LE DE 
e limetros: larcura. 24 millimi 
Prima 30 millimetros: larvura, 2 
- rs as aos bordos. Comprimento, 
cie algumas linhas parallelas aos 
Eis: Edo mos e que muito em duvida approximamos esta especie, t 
O unico molde que possuimos e que TN PÇ PA 
tad est E fig. 4. Este molde parece representar uma fórma Dilobada, a 
0 Tepresentado na est. XV, fig. 4. Ex Re Ra CRE Et 
s sómente anroennta . striacão loncitu Hal. 
ar: > um dos quaes somente apresenta a « À | 
segmentos se separaram, e um dos pris, Ra ARES o. 
dat auito dos outros Rhysophycus, e não é talhada dos lidos Silca 
férma afasta-se na verdade muito do: Jo j AT 
] { indica a descripcäo de R. Barrandei, antes tem a fórma achatada e est: 
armente, como indica “SCripçá = 
E | ès; todavia como pelos seus outros caracteres e cm) rie UM tal 
quasi totalmente enterrada no gres; todavia como pelos seu: 5 Car 
pelas suas dimensões corresponde bastante à descripção desta especie, 


aqui (9 colocamos pro- 
visoriamente. 


GENERO ARTHROPHYCUS, Ha. 


Phylloma muito comprido, simples ou algumas eee 
trando muitas vezes um sulco longitudinal pouco profundo, 
tellas grossas ou anneis, que teem sido considerados como r 
componentes da planta, do que este genero lira 0 seu None 

Apartando-me da 
phycus, OS nOssos pe 
hgação estreita entre 
feitos d 


S dichotomo, subevlindrico, mos- 


e coberto transversalmente de cos- 


“Presentando os articulos ou peças 


opinião geralmente acceita, Penso que 
lo menos, não representam algas articuladas, m 
este genero e Cruziana; e com effeito, embora 
e Arthrophycus pareçam mostrar uma segmentaç 
les não é observavel 
gularmente, o que n 


OS exemplares de Arthro- 
as pelo Contrario existe uma 
alguns e 


templares muito per- 
ão transversal 


DO maior numero d'el- 
Xe 


semelhante disposição, e as costelas CUZam 6 e 


a estructur 
PoSsuimos I 


Mplar um pouco 1rre- 


% Que se lhes tem attribuido. 
HOStram-se 


do me parece estar em relação com 
Os melhores exemplares d'Arthrophycus que 
ladas; mas não é Menos certo que tambem se 


em placas Isola- 

apresente él 

so | I sentam Muitas Vezes Écunidos « entrelaça- 

dos na mesma placa de quartzite com as Cruzianas, de modo que não RE o 
| o ) se “ Sº Pode deixar de attri- 

buir-se à uns e Outros a mesma origem. E tambem Verosimi] SUppôr 


| > CONTorme og srs. Saporta 
e Marion lembraram ! | 


SMO modo que 6 d 
US ralo ou 1 
OFnações que 


quasi Complete 


» que o phviloma dos Arthrophycus, do me 
UM tecido resistente no exterior, mais em 


de mostra 6 mesmo genero de def 
vando OS Arthrophycus ordin 


ofereceram maior 


as Cruzianas 
se compozesse de as Cruzi , 
no interior, pois q 


alvez mesmo Jacunar 
“tas ultimas: por Es 
È A E as: orem CONSCI 
arlamente 0 seu relevo : porem c 
| A: ui » deve 1 
resistencia 4 decomposição. 


ambem Julgar-se que 
Não teem sido el 


tadas até hoje, que eu saiba, Senão duas | 
“PO: Aribroplgeus Harlanï, Hall (Haras Cato Cop. considerada à pe interessant 
NEFS> É que perterice ag grés de Medina (Silurico superior us É fra Uypica do ge- 
cus siluricus. Sehimper, que pelo contrario tem sido Indicado na Enr ú Norte), e Arthrophiy- 
Mais inferior), é que parece differi 


dimensões, que são apenas de metade, 


ma (Silurico 
tema | r da especie 


1 L'évolution des ey 


Yptogames, p. #4. 
Zittel.S, humper. Handburh Te Palueontoloqe, IT Band, Pp. 53 
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Os srs. Saporta e Marion! dizem porém que os Arthrophycus occupam na Russia o ho- 
rizonte do grés de Medina, e na Sardenha apparecem proximamente à mesma altura em cama- 
das synchronicas do grés de Wenlock; o que está em contradição manifesta com a declaração 
de Schimper, que refere, como vimos, À. siluricus a um horizonte muito inferior, e com as ob- 
servações feitas em Portugal, onde os Arthrophycus só apparecem nas quartzites da base do 
systema silurico, posto que na parte superior desta assentada. 

Pondo de parte a controversia a que possa dar logar a classificação das camadas onde 
têem sido encontrados estes fosseis, parece em todo o caso certo que o genero Arthrophycus é 
exclusivamente siluriano; e vista a abundancia com que os seus restos se apresentam, accu- 
mulando-se em muitos leitos sobrepostos, devemos julgar que se desenvolveram proximo das 
praias, revelando portanto uma formação litoral, o que é confirmado pela cireumstancia que 
em Portugal apparecem associados no mesmo leito com algumas especies de Cruziana, junta- 
mente com as quaes de certo se desenvolveram. 

Este typo generico não parece comtudo ter sido tão prolifico no nosso mar siluriano, 
como o foi na America do Norte, onde os seus restos cobrem grandes superficies, repetindo-se 


nte em 


em muitos leitos sobrepostos e sempre com egual abundancia; todavia é bastante freque 
varias localidades da zona central do nosso Silurico (Bussaco à serra de Portalegre), par 


a que 
deva considerar-se como característico das camadas em que apparece. 

Em vista das nossas observações parece que intimas relações de afinidade ligam os 
Arthrophycus com as Cruziana e Crossochorda; à principal diferença que apresentam na sua 
estructura exterior em relação a estes dois generos consiste em que em vez de estrias dirigidas 
obliquamente à partir de um sulco mediano, a superficie dos cylindros ou ramos é coberta a 
sobrepostos; 
mas algumas vezes tambem existem indicios do sulco longitudinal, posto que menos distincto 


do que nas Cruzianas, mostrando neste caso as estrias uma certa obliquidade em relação a 
este sulco. 


maior parte das vezes de ranhuras transversaes, que parecem dividil-as em anneis 


ARTIHROPHYCUS cfr. HARLANI, Hall. 
Est. XXIHI; est. XXXV; est. XXXVI 


1832. Arthrophycus Harlani, Hall. Paleontology of New York, vol. tr. P. 5, pl. L pl. IL fig. d a B À 


À parte as suas dimensões, que excedem mesmo as dos maiores exempl 
rica descriptos pelo professor James Hall, os nossos exemplares de Arthro 
bastante com os do grés de Medina, para que julguemos dever reunil-os na m 
sar da diflerença dos horizontes que uns e outros respectivamente occupam. 


Entre os muitos exemplares que possuimos temos uma grande placa prov 
serra de Goes, que por causa das suas 


ares da Ame- 
Phycus concordam 
eSMa especie, ape- 


eniente da, 
grandes dimensões não nos foi possivel photographar 





! L'évolution des cryptogames, p. 81. 


DEZEMBRO, 1889. Fe 





- ir vistas as difli- 
. RIRES ES es eduzil vistas Há di 
al as que foi neccessario reduz 
eira era ainda maior, mas | e 
a, que na pedreira € | a A 
RR ; mede 1°,48 de comprimento por 0,83 de largura, | E 
transporte, ‘ E RON AS tram variamente e ; 
Ga ld a Arthrophycus e de Cruziana Beirensis, que se mostram E 
: moldes de À | sobréposicio  elde penetração das duas es- 
es do exemplos muito notaveis de sobreposição e di penetraç 
U ic ( >. 
laçados, apresentan 
: emplar varia de 15 à 20 millimetros. 
ut diametro das hastes de Arthroplycus n’este exemplar varia de 15 à | 
tametr É A a E RR 
a te da sua extensão a descoberto e mostrando grande relevo, penetram n 
As hastes em parte da sua e) da a 
lle | as vezes reapparecer mais longe segundo a me NE el 
CRETE ES A d | sua continuidade. Póde assim) segutr-se com liveiras inflexoes 
a rl SODreG à SU: 3 duo. E es set o 
est: ortanto duvida s A 
sa extensão de 1º,20 escondendo-se só uma ve 
uma d’ellas na exte 


: = PUrr Ao) 
sima direcção que traziun, na 


L no espaço de 193 centimetros de- 
. . [ F ve acta N , () Cen 


timetros e corre sempre a descoberto. As hastes são geralmente simples e apre 
| curvadas tanto no sentido vertical como horizontalmente: nal 
ou menos curve , on ME 2 

1 um engrossamento, bifurcando-se então « affastan: 
ram Dis 


sentam-se mais 
SUDS pontos, porém, IOS- 
lo-se os dois ramos. 

end ilas vezes de modo que os exemplares se a resentam no 
Os cruzamentos fazem-se muitas vez qu 5 xemplares 

ta dos dois phyllomas : 


00 seu relevo, 


mesmo plano, parecendo que houve penetração comple 


outras vezes, pelo 
contrario, um dos ramos de Arthrophycus mostra tod 
2 


passando ao mesmo tempo 


por cima de outros exemplares de Arthrophycus e « OU penetrando só p 


le Cruziana, m parte da 
sua espessura. | 
Alguns dos ramos de Arthrophycus neste 


exemplar são Arre 
cos; mais geralmente, porém, 1 


cem a férma prismatica, send 
não mostram nunca uma segmentação tr 


londados ou sub-eylindri- 
0 Superiormente acha 
COMO se fem) 
as transversaç 


los, mas 
ansversal distineta, 


ribuido a esta es- 
pecie. Os sulcos que dividem os anneis ou costel] S Não são COntinuos : 
à ordinariamente 
aes. não dis as Olongame 
alongadas, tranversaes, não dispostas no Drolongam 


do contra- 
ro, a superficie do exemplar apresenta-se cobert de covinhas MAIS OU MENOS 
Dto umas das outras, 
sentem simplesme 


faz suggerir a idéa que anneis e sulcos repre 
cial, de certo modo analoga à estriação das Cruzianas, ( 
2, 


mas alternas, O que 
Dte uma Orn 
a! e 

“OMprehende-so 
40 estrago da supe 


amentação superfi- 
> Com effeito, que esta 
rficie Por ets do gastamento de- 
aS pressões mellos produziram. 

do todos, 


diversidade de ornamentação seja devida 


sigual dos exemplares, ou tambem ás deformações que 


Muitos ramos de Arthrophycus, mas n apresentam ao 

consido 
fessor J. Hull, que o attribue à compressão que os exempl 
a-0 pelo contrario como 
só falta nos exemplares que aprese 


meio da sua largura 
Fado como 


ares soffre 


Sle sulco 6 aceidental pelo pro- 
ram, O gr. Leo Lesquereux, 
| UN Caractor geral da planta, pois que 
ntam a maior Convexidade q São exlindricos. 
Excepeionalmente, e observando-se sempre esta cireumsta | 
tada e que apresentam vestígios do sulco longitud 
de uma serie de anneis em forma de V 


réeanos?: este aspecto póde 


citado pelo sr. Saporta!, consider 


NCA nos ramos de 


Mal, à superficie dos Arthrophyens e coberta 
» posto que menos regulares do que 


MX NOS CXemplares ame- 
“talvez ailribuir- deformaçi 


“O superficial effectua da 


forma acha- 


SC à UD) COMEÇO de 
antes da fossilização, 


Procurando uma conveniente incidencia da luz de 


SCobre-se Sobre-aloúns-anmeis mia 
1A propos des alques fossiles. p. 1 
RA Poleontology of Nem Vork, viol TI pl. I. 





estriação fina, parallela, correndo sobre elles longitudinalmente, mas que o estrago da super- 
ficie ordinariamente fez desapparecer. Porventura este caracter, que não tem sido indicado nas 
duas especies de Arthrophycus conhecidas, auctorisaria a separar os nossos exemplares como 
de uma especie nova. 

Us exemplares que fizemos reproduzir em tamanho natural nas est. XXXV e XXXVI, 
mostram suficientemente os caracteres desta especie e as principaes variações de férma e di- 
mensões que ella oflerece. 

E sobretudo notavel o exemplar da est. XXXV, fig. 3, 0 qual representa com a maior 
probablidade a base de um phylloma, bifurcando-se em dois ramos principaes proximo da raiz, 
onde tem mais de 55 millimetros de diametro. Estes dois ramos medem respectivamente 30 e 


25 millimetros de grossura; além d'elles ontros dois ramos mais delgados divergem lateralmente 


do mesmo ponto, mas achavam-se quebrados. N'este exemplar tambem não se verifica a divisão 


em artículos que tem sido dada como caracteristica d'este {Ypo ; a superficie dos ramos é co- 


berta de grossas rugas transversaes pouco salientes e um pouco ondulosas, separadas por sul- 
cos mais estreitos € pouco lundos, que accidentalmente se continuam de um para outro ramo, 
mas não parecendo produzir nenhuma especie de segmentação. 

É tambem muito notavel o exemplar da mesma estampa, fig. 1. que foi achad 


0 à pe- 
quena distancia do precedente, e em que, pel 


0 contrario, parece ver-se à expansão terminal do 
philloma, de certo modo recordando os braços do calice de um crinoide. Associadas com este 


exemplar acham-se impressões vagas de uma especie de Cruziana, cruzando-se por pequenos 
grupos e correndo em varias direcções as rug 

O exemplar da fig. 2 da mesma estampa mostra differentes casos de bifurcação e de 
sobreposição de ramos de Arthrophycus em planos d 


nos completamente uns nos outros. 


as da superficie desta especie. 


iversos, penetrando os moldes mais ou me- 


Outros exemplares, nomeadamente os colligidos na serra de Goes, est. XXXVI, teem 
diametros variaveis entre 8 e 23 millimetros, 


e sobrepondo-se os ramos, penetram umas vezes 
parcialmente uns nos outros, 


como se fossem cortados no cruzamento, 
feito da pressão que se exercen perpendicul 
contrario, os exemplares consery 
dagens completas da planta. 
Nos differentes exemplares de 


0 que é certamente cf- 
armente ao plano da camada; outras vezes, pelo 
am quasi todo o seu relevo, ao ponto de poderem dizer-se mol- 


Arthrophycus o diametro de cada haste conserva-se se 
a mesma, até nos de m 
Não podemos determinar à estatur 


ñ- 
alor comprimento que observâmos. 
à desta especie; os exemplares que estudámos mos- 
astes deviam de att 
sideravel, porventura maior do que até agora se 


sivelmente egual em toda a extensão d 


Ea > OS diversos re do 
tram comtudo que os diversos ramos ou h ngir um comprimento muito con- 


tinha supposto. 


10 x 








Grxero SCOLITHUS, Harvemax 


Os fosseis designados por este nome, que são os mesmos para os quaes R 
o nome de Tigillites, são corpos de fórma cylindrica ou subeÿlindrica, | 
pequeno diametro, ordinariamente associados em STUpos, perpendiculares à estratificação, e oc- 
cupando ainda nas camadas de quartzite a sua posição natural. O diame 
que se conserva proximamente egual em todo 0 comprime 
a 10 milimetros, e algumas vezes mesmo é aind 
parece ter sido muito grande, mas não podemos Precisal-o. Rouault diz te 
plares com mais de 1 metro de comprimento, apesar de trunc 


Algumas destas fórmas teem a superficie lis 
versalmente ou anneladas 


ouault propoz 
compridos, parallelos, de 


tro destes cylindros, 
nto do mesmo individuo, varia de 1 
à Malor !; o sem comprimento, pelo contrario, 


r encontrado exem- 
ados nas duas e 
à, em quanto que 
, Isto é, teem a superficie cobert 
todavia o sr. Barrois sustenta que os Scolithus só 
os encerram, estão metamorphisados ou deco 


IL : 
o que aliás é caso muito frequente?, 


xtremidades. 

Outras são estriadas trans- 
a de anneis irregu] 
teem a superficie 
mpostos, 


ares sobrepostos; 
lisa quando os grés, que 


ou foram submettidos a fortes pressões, 


fórmas, sobretudo dep 


sido empregado para representar um g 
serva que o termo proposto em 1764 
graphia differente e outra origem, e p 
ridade sobre o de Tigillites, dev 
mos?. Salter tambem Julgou qu 
mas assim designadas, ou s 
no genero Scolithus. 

Teem-se dividido as opiniões dos | 
seis, profundamente característicos das camad arecem, F 
ter, Bigsby, Marion, Tromelin, Saporta, 3] 
deos, outros geologos, como Rouault, J. Hall, 
vegetaes marinos. 

O sr. Barrois, no excellente estu 
àpparentemente existem entre os 


gulites para estas 
à anteriormente 
arTOIs Justamente ob- 
S animaes tem uma ortho- 
que evidentemente tem a prio- 


Ntretanto o sr. B 
esignar este 
b Scolithus, 


e podia dispensar-se 


à que nos referi- 
ão referiveis q Trachyder 


entou que as fór- 
tomprehender-se 


ma, Phillips, ou deverão 


sem destes fos- 
DS, como Sal- 


do que fez destas für 
Scolithus e ns 


àS analogias que 

S Ars 
ia | annelideos que perfuram à areia das praias 
“cuaes e segregam ahi q tubo onde habitam; todavia COMparando-os ar 
(genero pertencente 4 


* à familia dé esponjas 


com os Verticillipora 
joderão referir-se às 


ou Pharetrones, mas 


) das algas calcareas) 


calcareas que Zitte] 


que Barrois julga I Siphonaceas Perticiladas 


denomin 


do grupc 


1() ST Lebeseonte diz (que õ diametro dos Tigillites varia de | ] 
9 Vari: Sde À st op 
Posthumos, p. 49. nota) ate 25 e 


2 Perrains Anciens des Asturies of 


Inesmo 30 Millimetros. (In Oeuvres 
* Op. cit. P. 177, nota. 


de la Gallice, Pp. 180, 
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"econheceu que teem com ellas relações taes, que não podem deixar de considerar-se como repre- 
“entantes de um grupo extincto visinho destas algas. | 

Por outro lado o sr. Crié* considera como formando um grupo de Siphonaceas paleo- 
os Archaeocyathus, que na sua opinião parecem ligar-se estreitamente aos Ra 
Omo se sabe pelos trabalhos de D. José M° Pherson em Hespanha e do professor J. Ha 


Ná America, os Archacocyathus apparecem no Cambrico superior de Sevilha e no grés de 
, + . 
Potsdam, isto é, quasi no mesmo nivel que os Scolithus. 


ZOICas, 


O estudo dos nossos exemplares revelou-nos um facto muito notavel, que parece con- 
"mar as idéas do sr. Barrois, isto é, que os Scolithus não sejam furos produzidos por vermes 
© Preenchidos pelos sedimentos que se depositaram posteriormente. Este facto é a associação 
ho mesmo exemplar de tubos de pequeno diametro com outros mais grossos, ordinariamente 
Parallelos, mas alguns d'aquelles parecendo divergir d'estes ultimos; uns e outros são annela- 
dos, porém considerados isoladamente, sem difficuldade se tomariam como de especies distin- 
ctas. Um exemplar que possuimos (est. XXXVIII, fig. 2), mostra todavia o encurvamento com- 
Pleto de um destes tubos delgados, que tem a fórma de U muito alongado, ou mais propri 


de uma casa de botão. Foi este aspecto que levou a considerar os Scolithus como furos 
mes 2 


fi 


amente 
de ver- 
» comtudo o sr. Barrois julga que os Scolithus recurvados, que apparecem associados aos 


Scolithus reclos, representam as anastomoses dos canaes centraes das algas tubiformes na base 
do cormus3, 


Alguns exemplares de Scolithus que soffreram prolongadamente a acção dos agentes 

E 2 7 à e h Q 
CXleriores, quer vistos de frente (est. XXXIX, fig. 1), quer de perfil (est. XLI, fig. 4), mostram 
UM modo especial de alteração em virtude do qual parece destacar-se no meio dos cvlindros 


que as formam, um cylindro interior de muito menor diametro 


» que induz a julgar que fosse 
e 


“se o molde do canal central da planta; todavia esta alteração só se mostra el 
Ximo das extremidades. 

Parece portanto succeder com 
testaceos. Muitas vezes O molde re 
truida a concha antes que 


aramente pro- 


os Scolithus o mesmo que acontece na fossilisação dos 


presenta sómente a fórma externa do fossil, porque foi des- 


se operasse o enchimento da cav 
tras vezes, pelo contrario, a concha est 


cha, represent 


idade que o animal occupava. Ou- 
á spathisada ou silicificada, e o fossil, empastado n 
a ao mesmo tempo o molde interior e a fórma externa do organismo. 

A analyse microscopica deu a conhecer que, bem como as 
Scolithus não differem em composição da rocha que os 


a TO- 


Cruzianas, os moldes de 


rodeia, mas são separados d'e 
uma sutura melhor ou peior definida. Numa secção observou-se 


uma rocha clastica composta de grãos de quartzo eimentados po 
gada da um mineral kaolinico. Como elemento ac 


sta por 
que o molde era formado por 
PUMA Pasta quartzosa carre- 


cidental observou-se principalme 


nte a limo- 
nite; no mais esta preparação era inteiramente analoga 4 de Cruziana ( 
s 


V. ante, p. 594 





1 Essai sur la flore primordiale, p. 26. 
20 sr. Tromelin (Étude de la faune du grès silurien de May (Calvados). Caen, 1876, p. 22 


Pelassifica os Tigillites 
ault denominou Foralites 


Honinghausi, e que elle diz re- 
Se na parte inferior, e terminando superiormente em fórma de 
nós representamos (est. XXXVI fig. 2). 


tre os annelideos. e attribue à este genero os moldes que Rom 
entre cos à - . 
tarem furos duplos, de pequeno diametro, reunindo 
resentaré D nas 
il; podendo portanto corresponder talvez à fôrma que 
unit; pt 
3 Op. cit, p. 182. 
4 Estas observações feitas pelo meu colega sr. Alfredo Ben Saude. como se vê. não «o 


le ã a | tn Com as de Mario 
Kal li T( inariamen de» exist se uma dif ere nea de co nposici der tre a subs a da que re 
touault. que pre tendia qu OT | | 


Presenta opus 





Não vimos nunca os Scolithus associados na mesma placa com as Gruzianas: pelo nr 
trario a sua presença parece excluir a de quaesquer outros fosseis a não ser os ee A 
algumas vezes envolvem longitudinalmente, como se tem alirmado, algum dos Sa tu : 5 ' 
mittida a origem vegetal dos Vexilhum, este facto é ainda uma prova de que os Sculit a 
podem representar furos de vermes, que em tal caso deveriamn perfurar os Fesrillum imdistin- 
Ciamente sem attenção ao seu eixo de enrolamento. 

Em Portugal os Scolithus são dos fosseis mais antigos que se tem descoberto, e não 
sómente se acham em camadas inferiores às que conteemras Criziamas mas tambem ac tante 
das que os encerram ordinariamente não teem outros fosseis. 

O sr. Barrois não poude descobrir nenhum caracter que lhe permittisse flerencar os 
exemplares de Scolithus do Silurico de Hespanha dos dy grés de | 
lhantemente o sr. Tromelin considerou identicas as lórmas « 
grés armoricano, e explica esta recurrencia pela semelhanç 

Emfim, Rouault exprimiu a opinião que talve 
Scolithus venham a fundir-se numa só?, 


“olsdam da America! Seme- 
[e existem no res de May e no 
à dos sedimentos que os encerram”. 
4 um dia tod 
“ste accordo de Opiniüe. 
rois já recommendou, a não mulliplicar 0 nume 


148 as differentes especies de 
à aconselha, como o sr. Bar- 


ro das especies num) stupo cujas afinidades 
genericas são ainda tão obscuras; Por Isso reunimos debaixo da mesm 


nossos exemplares de Scolithus, exceptuando os de Barr 
de diametro que apresentam. 


à denominação todos os 


dUCOS, embora AS HOLaveIs diferencças 


SCOLITHUS DUFRENOyYr ts 
? OU. 


Est. XXXVII; est. XXXVIII 


1850. Tigillites Dufrenoyi. M 
p. 741. 

1864. Trachyderma serrata, Salter. Quart. Journ. of { 

1876. Tigilites Dufrenoyi, Tromelin et Lelesconto Assoc, frang. avan quo VOL 

1882. Scolithus linearis, Barrois. Recherches sur les terrains anciens Ps ii 
PL. IV, fig. 4, pl. V, fig. 1-2. + gs 

1883. Tigillites Dufrenoyi. Lebesconte, In Oeuy 


arte Rouault. Note pr: o ur 
Préliminaire, ete. du], Soc ECol. dd [° 
3. “M€ Francs, 9e série, Lo Ml, 
'“ Beol. soc. of | 
SX; D. 290, pl. XV, fig. 9. 
s. Congres de Nantes, p.624. 
Asturias et de la Galice. p. 177. 


TS posthumes de Maria 


Ronault, pl. XX fig. 94 
» lg. 24. 


À identificação d'esta especie de Rouault com Tra 
muito plausivel, e é acceita por varios 
Dufrenoy, Rou., seja uma espe à da su: | 
Trachyderma serrata, a 


auctor, tem a SUperhicie forte 


fosseis e à rocha que os encerra, deve 


Porém attendo 
40 aspecto que aprese 


Ntam à simples viet 
À Op. cut, p. 177 
? Étude de la | 


E-se q que 


4S obsa 
205 exemplares do 


Pvações de R 
“OS do Ro 
Scolithys. 


aubtso referem muito provavelmente 
une da rés si vu de Mi “Pp 
! COUCOU Bulls, 
à ru PO IR de pe 
E Cane posthumes. p. 49 RAT Normandie, 3 Série Vol 1 INTO [877 p 24 
E | AE 1877, pi. 2%. 





19 
transversaes irregulares, nuns pontos apertadas, n'outros irregularmente affastadas. Notamos 
os mesmos caracteres nos exemplares que referimos a Scolithus Dufrenoyi. 

Segundo Rouault o diametro dos cylindros, pouco ou nada variavel em toda a extensão 
do fossil, não excede 12 a 15 millimetros o maximo. Os nossos exemplares, mesmo os que se 
apresentam comprimidos, não attingem a menor d'estas dimensões. 

Se attendessemos à diferença de diametro, como fez Rouault, para a distincçäo das es- 
pecies, poderiamos referir a duas especies differentes os nossos exemplares; os mais grossos € 
distinctamente annelados, com 4 a 9 millimetros de diametro, pertencendo sem a menor duvida 
a Scolithus (Tigillites) Dufrenoyi, Rou., e os mais delgados, com { a 2 millimetros de diametro, 
pertencendo talvez a Scolithus verticalis, Hall, tanto mais que ordinariamente não se percebem 
nestes ultimos as rugas da superficie; porém, como já notâmos, a associação de uns e outros 
no mesmo exemplar, muitas vezes mesmo parecendo que os de menor diametro representam 
bifurcações ou ramificações secundarias dos primeiros, obriga-nos a reunil-os todos na mesma 
especie, a que damos portanto limites muito mais amplos do que os que Rouault lhe attribuia. 
A figura desta especie dada por Lebesconte ! mostra aliás esta mesma associação, mas nenhuma 
referencia encontramos a este respeito no texto, nem na descripção da figura. 

O sr. L. Crié, numa interessantissima nota apresentada á Academia das sciencias de 
Paris pelo sr. Hébert?, sustenta ideas differentes das que aqui expendemos. O sabio botanico 
de Rennes observou que as hastes mais grossas de Tigillites Dufrenoyi, Rou., apresentam uma 
successão de nós irregulares, muito proximos uns dos outros, como certos rhizomas por elle 
descobertos nos grés cocenicos de Mans e d'Angers, e por isso julga que ellas representam a por- 
ção inferior de individuos d'aquella especie, d'onde nascem fibrillas filiformes, lisas, de 1 a 3 mil- 
limetros de diametro, que revelam a organisação vegetal destes fosseis. Acrescenta ainda, que 
as fibrillas, que toma por orgãos appendiculares do rhizoide do Scolithus, se mostram quasi 
sempre isoladas no grés, observação que nós tambem confirmamos. O sr. Crié considera, po- 
rém, que estas fibrillas constituem os vestigios organicos que teem sido referidos pelos geologos 
ao genero Foralites, e attribue-lhes o nome de F. Heni) 
mos estes dois generos totalmente independentes, e não pensamos que fossem estes os corpos 
cylindricos de que falla Rouault e sobre os quaes elle fundou este ultimo genero. 

Scolithus Dufrenoyi é uma especie muito commum no grés armoricano da Bretanha e 


O dE | E ÿ | 
da Baixa Normandia, e segundo as observações do sr. Tromelin? tambem se encontra n'um ni- 
vel muito superior, no grés de Mar. 


ighausi, Rou.; nós, pelo contrario. julga- 


Segundo este auctor, e tambem na opinião do sr. L 
que Salter descobriu na camada de seixos de Budleieh S 
chydermu serrata E 


ebesconte, esta especie é a mesma 
alterton e a que deu o nome de Tra- 


Julgamos ainda muito provavel que à nossa especie seja a mesma que o sr. Barrois en- 





‘In Oeuvres posthumes, pl, XX, fig. 214, 

? Les Tigillites siluriennes. Comptes rendus hebdomad 
1878, p. 687. 

3 Étude de la faune du grès silurien de May, ete. ( 
1876, p. 28). 


4 Note on the fossils from the Budleigh Salterton Pebble-bed, by J. W. Salter. Quart. journ of the Goo! Soc, 
p. 290, pl. XV, fig. 9. 


aires des séances de l’Académie des sciences, t. LXXXVI, 


Extrait du Bull. de la Soe. Linn. de Normandie, 3º série, vol. 1, 


vol. XX, 
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controu no norte da Ilespanha e que denominou Scolithus linearis!, E A eu 
especie da America; todavia este auctor representa-a como distinctamente anne E a, mr. 
que a especie do grés de Potsdam tem, segundo Hall, a superficie quasi lisa, e algumas vez 
apparentemente estriada, mas no sentido longitudinal, caracter 


que sem duvida à separa da 
especie de que nos occupamos. 


SCOLITHUS LINIEARIS, all. 
Est. XXXIX, fig. 1 


1847. Scolithus linearis, Hall. Paleontolog 


ÿ Of New York, vol. I, p. 2 
1859. Scolithus linearis, Salter. Siluria, 34 


4, PL 1, fig. 4. 
edition, p. 44, fossils (3). 


Representamos na nossa est. XXXIX, fig. 4, um 
rada (Barrancos), no qual os cylindros se mani 
numero de cavidades circulares, circumd 


exempl 
festam na Super 

ando um nucleo "Jo Cylindrico 
las impressões mostram-se pela maior Parte conjugadas ou dispostas 
observa na figura de Scolithus linearis da 


la por Murchison ? 
presentando os furos e moldes de annelideos que perfuraram 
Neste exemplar as cavidades teem superiormente 
um encurv 


amento do cylindro em férma de botocira 
tencia da cavidade annular preenchendo o intervallo 


parece indicar differença na composição da rocha, 
chendo este intervalo. Ordinariamente os Cylindros 
muito difficil descobril-os nas superficies de fr "pendiculares 
sumas vezes, porém, destacando-se da rocha, deixam ver a im 
vestigio de costelas ou Tugas transversaes, cor 
tar os exemplares de Barrancos como de uma especie distincta. 


Poderia pretender-se que os exemplares d’esta localidade represente ; 
. bu A e à 4 + S m à A 
differente da outra especie de Scolithus descripta, e “am Os furos ou r A RD agi 


. . a 

“ermes que atravessassem a areia da Prata, como Salter Pretendia, € es E casando 
om 

servando estes exemplares reunidos 


4? proveniente da serra Colo- 
ficie da Placa por um grande 
» de vario diametro. Es- 
dos pares, conforme se 
> Salter considerou como re- 
erticalmente à areia d 
(48, © ligavam-se em baixo por 
dÇão afunilad 
entre 0 cylindro inter 
6 Portanto à inter 
estão 
aclura pe 


ç 
duas abertu 
- À termin 


as pralas. 


à dos tubos e a exis- 


lor € à parede do tubo, 
Posiç 


ä0 de um corpo en- 
de tal modo 


Soldados à rocha que é 
à SUperficie do estrato; al- 


| O Quer que seja, eon- 

nO genero Sc E da 

serva geuero Seulithus, 40 Pretendemos estabelecer à su: 

identidade com o typo que Tepresentam as est, XXXVI e XXXVII dore 
Na camada de quartzite, onde se Cucontram, sã icos foss 


descoberto; e a localidade d'onde 


provéem fica muito 
tugal se tem achado fosseis se 


mellhantes. 


et Le fe 
“Op. cu, p. 477. 
* Siluria, 3e edit., p. 41, 
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GENERO VEXILLUM, Rova ULT 


Dos differentes generos de fosseis que povoam as quartzites silurianas o typo dos Fe- 
cillum é sem duvida dos mais singulares, e tambem á primeira vista dos mais inintelligiveis. 
Dotados de uma organisação mais simples que as Cruzianas diferem d'ellas profundamente, 
parecendo mesmo que nenhuma affinidade directa liga 


Os moldes que teem sido assim denominados representam frondes formadas de um 
limbo simples ou expansão foliacea, palmiforme, de e 


entre st estes dois tvpos. 


spessura muito irregular, ao mesmo tempo 
flexivel e dotada de certa consistencia, que permittiu o recurvar-se e muitas vezes enrolar-se 
sobre si mesmo como uma bandeira, d'onde lhes vem o nome. Como 
peso em relação à força d 
mente se accumul 
riadissimas, 


0 


Symelricamente, adquirindo o fossil aspectos diversos; e conforme à maneira como se operou, 


estas frondes tinham grande 
O pé que as sustentava, por isso, tombando para o lado, frequente- 
aram umas sobre outras em todos os sentidos, adquirindo assim fórmas va- 


enrolamento fez-se pouco regularmente, para um ou outro lado. e muitas vezes as- 


0 fossil adquiriu a férma eylindrica, de buzina, ou mesmo conica em diversos casos. 

Marie Rouault descrevendo estas férmas attribuiu-lhes primeiro ! nomes differentes. 
creando 3 generos distinctos (Vexillum, Dacdalus, Humilis) e varias especies. No seu ultimo 
trabalho, porém, que é assaz desenvolvido e cheio de observações interessantes. posto que de 
redaeção pouco clara, o mesmo auctor reuniu-as todas sob a mesma designação especifica, con- 
siderando-as como estados d 
tossil (Vexillum Desglandi). 
lithologica das camadas 
mudanças n 


fferentes de uma só e a mesma especie, ou variações do mesmo 
Como estas variações correspondem a differenças na composição 
» Onde os fosseis apparecem, por isso suppõe-as devidas unicamente ás 
às condições do meio em que o vegetal se desenvolveu. 

Obedecendo a estas idéas Marie Rouault attribuiu a Verillum Desgland: uma extensão 
vertical enorme, que abrange toda a espessura do grés armoricano e dos schistos vermelhos 
subjacentes, que é avaliada em 2000 metros proximamente. Em Portugal as differentes fórmas 
de Vexillum não abraçam uma tão grande espessura de depositos, nem foi tão prolífico o seu 
desenvolvimento, pois apparecem em niveis distinetos e separados uns dos outros. 

Como os generos de Bilobites descriptos, os fosseis aqui reunidos não podem, a meu 
ver, attribuir-se a rastos de animaes produzidos na superficie dos estratos ou através d'elles, 
nem a Impressões mechanicas quaesquer. À fórma enrolada que mostram e a sua posição muitas 
vezes perpendicular aos planos da estratificação, são inteiramente incompativeis com semelhante 
hypothese, e bem assim com a de vestígios de objectos inertes que fossem arrastados pelas cor- 


* Bull. soc. géol. de France, 2º série, t. vir, 1850, p. 733-740. 

ê ÿ 7 e = . “ ) > L an pr 
2 Essai historique et géologique sw Verillium Desglandi. In Oeuvres posthumes de Mame Rouault, p. 47- 
8 Jbid., p. 50. 
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rentes no fundo do mar. O sr. Nathorst insiste todavia sobre a ausencia de substancia AR 
AA 7 , à ecl : 

n'esles fosseis, e julga por esse motivo que 0 seu modo de foi mação foi ir dl ti 
como o de todas as fórmas do grupo dos Alectoruridene de Schimper, o qual Os ag 
comprehendidos. Segundo o illustre naturalista sueco as fórmas assim designadas teriam : 
produzidas pelo remoinho das aguas, entretanto confessa que nas suas expe 
a obter resultados correspondentes às differentes férmas que 
não póde explicar a fórma espiral que atravessa as camadas; | | 
que a solução definitiva do problema esteja na acção puramente mechanica exercida de qual- 
quer maneira que virá com o tempo à descobrir-se !. 

Salter? manifestou as mesmas duvid 
ria vegeta] acompanha os moldes de Vo 


Vecilum estão 


rencias não chegara 
se observam na natureza, e que 


nas apesar disso não duvida de 


às, € confirmou q observaç 
cum, 
cauda de gallo (Spirophyton cauda-gali) do De 
lidade de que fossem vegelaes m 

“Às rugas obliquas da 
rem accidentaes; 
gem vegetal, 


40 que nenhuma mate- 


que elle comparou aos fucoides em forma de 


vonico da America, À 


Assim admittin a possibi- 
arinos, sem todavia se pronunciar 


Superficie são regulare 
mas se fosse obrig 
e consideral-os devidos 
Pugnancia em negar 


abertamente neste sentido. 
S de mais, diz Salter, 
ado à optar entre attribuir 


à €Ste grupo de fosseis a ori- 
408 movimentos de nm iMimal na Matriz are 


para se considera- 


nosa, teria re- 
à ultima alternativa. D3, 

Pelo consenso dos naturalistas que mode 
assente que os dois generos Vexillum e 
meiro nome. Com effeito, dif 
rolamento dos exemplares, 
Vexillum o enrolamento nã 
ha motivo bastante par 
veniencia manter a | 


Rouault ultim 


Mmamente teor 
Daedalus deve 
ferençando-se este 
e sabendo-se que 
) é constante, 
4 08 distinguir. P 
listineção especifica de varias f6rm nes as que 
amente confundiu n'um mes , DOi + NO de algumas q 
‘ | “RO Nome, pois que se reconhece Pelo menos em Por- 
lugal, que ellas se apresentam isolad em definido. ga 
4 U D 
ae ] B | Cinidos, distantes entre si, € 
Pam, como succede na ret Spessura do andar d 
o; np esa ias 
Humilis que se baseia unicamente 9 


| Nas apparencias que offer 
Daedalus na superficie das camadas, Claro está que n 


Os differentes exemplares que p 
tres fórmas distinctas, duas d 


1 estudado estas f 


Órmas, é ponto 
Mm reunir-se n° 


SÓ, prevalecendo 0 pri- 
Palmente pelo modo de en- 


S que mais se 
Specie, 


S dois generos princi 
nas algas actua assemelham aos 
ainda na mesma 7 lente que não 
elo contrario, 


nte e de bastante con- 


rés. Quanto ao genero 

CÇões lransversaes de 
ão póde CONServar-se. 
Na nossa colle 
uito Provave 


ecem as se 


OSsuimos 
àS uaes São m 


CÇão parece 
cipio difierençou pelos nomes de y 


M-nos representar 
Imente 


exllum Desol lie y mesmas que Rouault ao prin- 
—* Hesglandi e - Hall. e 
que o sr. Saporta recentemente descrevem COM 6 nome de V mr à terceira parece-nos ser a 
í Vo Mon: 
Entre os nossos exemplares não descobri pas 


d resentass 
as, que Parec P 


| enrolamento (S- 
SD Tário bastan e fre 
Esta disposição simgular he 


quente nos exem- 


à a, Segundo OS Srs T . K 

O aspecto de certo; Ares a y -—— * AToMelin e Lebosconte‘ 
P “ertos fucoides dos Mares actuaes, que frequentemente se 4 eg 
sem que todavia semelhante caracter Seja constante na especie : Arolam em sue 





eme 1 


“Om spár af nágra "vertebrerado, 
* Geologiral Magazine, n° 4. 


#Ibid., p. d4. 


elc., p. 90, 
July 4864, p. 10, 
* Fossilos sburiens, efe. 


Congrès do 


Nantes, p. 697 





Os exemplares representados pelo dr. Bernardino Antonio Gomes! com o nome de Sco- 
lithus, e que o sr. Saporta? refere aos Vexillum, teem, ao que julgamos, uma estructura muito 
differente da «Pestes fosseis, e deverão talvez antes approximar-se dos Eophyton. Em todo o 
caso representam moldes de fórma eylindroide deitados segundo os planos da estratificação, em 


quanto que as fórmas designadas por aquelle nome atravessam sempre estes planos em direc- 
cão mais ou menos proxima da perpendicular. 


VIEXIII UNE DESGLANDI. Rou. 


Est. XL, fig. 2; est. XLI, fig. 1 e? 


1850. Vexillum Desglandi, Marie Rouault. Note pré 
p. 735. 

1883. Vexillum Desglandi, Marie Rouault. Note sur le grès armoricain. In Oeuvres posthumes de Marie 
Rouault, p. 53, pl. XVII et XVIIL 


1884. Verillum Desglandi, Saporta. Le 


liminaire, ete. Bull. soc. géol. de France, 2e série, t. vu, 
S organismes problématiques, p. 42. pl. IL fig. 1. 


Segundo o sr. Saporta, que estudou varios exemplares provenientes da Bretanha per- 


tencentes ao Museu de Paris, e outros da Normandia que lhe foram communicados pelo pro- 
fessor Morière, esta especie distingue-se pelo modo particular de envolamento, quer dobrando-se 
08 exemplares sobre si mesmos e tomando a férma ovoide 


, Quer apresentando-se mais ou me- 
nos abertos, 


mas tendo sempre a superficie coberta de grossas costelas convexas e regularmente 
espaçadas, que se prolong 


am com à mesma grossura, ou dilatam-se, torcem-se, e algumas ve- 
zes tornciam o exemplar. 


O exemplar, est. XLI, fig. 2, de fórma muito alongada é, segundo nos parece, o que 
melhor corresponde à descripção d'esta especie dada por Marie Rouault. Foi extrahido de um 
calhau de quartzite, onde se achava reunido com outros moldes da mesma especie de outr 
fórmas e em diversas posições, e com alguns moldes de Scolithus (ou Foralites?) 
a rocha em varios sentidos. 


as 


* atravessando 


O exemplar da mesma estampa, fig. 1, de fórma ovoide irregular, mais largo de um lado e 
do outro terminando em ponta, assemelha-se antes á figura desta especie dada pelo sr. Saporta *. 
Bastante semelhante à este, o exemplar da est. XL, fig. 2, apesar das suas maiores di- 


mensões, e da sua f6rma, que é conica muito larga, tambem nos parece pertencer a Veil 


! Flore fossile du terrain carbonifère, 1865, pl. A, fig. À et 2. 
2 Les organismes problématiques, p. 47. 
"Segundo en A O Cd posthumes, p. 52) os Vexillum envolvem os Seolithus pelo seu enrolamento, 
: os corpos cylindrie Na : | Ne RTS E Ralo 13 
mas não tenho a certeza de que NE I cylindricos que acompanham os nossos exemplares de Vexillum Desgland; não 
sejam antes moldes de uma especie de annelideo que perfurasse esta planta, da mesma maneira que os Foralites atraves. 
“ruzianas. 
saram as Cruziani o no 
| 4 Les organismes problématiques, pl. XII, fig. 4. 


11 + 





RER Fee RC ER costellas 
Fr tra na superficie grossa 
Desglandh, vista a grande espessura da fronde e porque nes L na su] 
a ão ao eixo de enrolamento. 
ls dispostas obliquamente Em relação, df untado br averdoengada com manchas ro- 
Pá A rra é uma quartzite grosseira de côr averdoengad; ' ù 
eau tre | : : Al Ta ue 10, 6 SUbjacernitt 
bordinad : assentada de schistos grosseiros roxos, cór de borras de vinl ] 
Xas su Or Ina a a dé SC € € ; À | y | | | Na a ea 
as da de quartzites em grossos bancos. Estes fosseis represen 
a assentada de ] , PA pi descoberto em Portusal. in: 
mais antigos organismos que até agora se tem des ga A 
dis o O ' . ki EUR ; mA : “ ISICÃO) cradua rs : 
mente considero pertencerem ao Silurico inferior, posto haja uma trar ão 
C 4 o E Es . . - var f. 4] I e. 
. k À b A É Dao sera aC] raça 
izites aos schistos vermelhos inferiores, tão intima que não s 


Z OS véstitios dos 


NS aque provisorta- 


uma Jimi diviso- 
VS LC: DT “roi | TER 
la entre elles. Estes schistos pertencem provavelmente 40 systema cambrico Superior, col | 
na entre elles. Estes schistos pe | Ua 
; s as observações do sr. Barrois encerram ri 
] JS retanha, que segundo a: j 
SChistos vermelhos da B do | gn 
sch + + 4 | TATO to? diz ter tambem encontrado NOS schistos Ver ho 
Olenus e de lamellibranchios#. Lu >esconte* diz ter t: 


é Verilam Desiglaml, Ron.) qu 
Dte no mesm) horizonte. 


D 


da Normandia as mesmas especies (Tigillites linearis, Hall, 
nós vemos associadas em Portugal muito provavelme 


VEXILLUM HALLI, ou. 
Est. XL, fig. 1,9 = 


1850. Forum Hal, Marie Ronan, Noto 


Dréliminaire, ele. Pp 
1883. Verdlum Desilunil,, Marie 1 


iouault, Note sur le grès armor; 


tc 
0), 
got. de France, 2e pe, to SIL, Pen 
: fe 4 A aut, 
Cain. [n Oeuvres postbumes de Marie Nou 
Pp. 47, pl. XIX, fig. 17 ot 48. 


Esta especie de Verdun f 


Oi reunida a V. Des 
tem com ell 


à intimas relações de alinidade; di 
que lhe dá a fórma conte 
pandem para à base 
Pé ou base do fóssil, Paroco além disso que a fronde 
que a de V. Deslandi, d 


4 qual os exe 
como dissémos, de algumas centenas de 


Es ea 


UV. de Lapp ent, Traité do géol 
2 Sur la class, 


gland por Mario 
-se comtudo pe 
alongada, e pel 
lo do vertico, 


a 
Rouault, e sem duvid 
pe à | , ), 
erença lo modo de enrolament 
à direcção das 


que representa 


à regular e muito costelas, que se ex- 
do come divergin d eXtremidade do eixo € 0 
, 

Pesta espe 


mplares Porluguezes estão distanciados verticalmente, 


ando um nivel muito 


te deleada 
GG era muito mais dele 


metros, occup superior. 


ope, p. 670. 
“eation des ASSISOS siluriennes de PMe-et-Viluine. Bull. sor. géol, de Franco, 3e sério, | X,p. 60. 
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VEXILLUM cfr. MORIEREI, Sap. 
Est. XL, fig. 4; est. NLI, fig. 3 


1884. Vexillum Morterer, Saporta. Les organismes problématiques, p. 43, pl XI, fig. 2. 


A fronde ou expansão foliacea n'esta especie é delgada, flabelliforme, diversamente es- 

triada e dobrada atravez da rocha. Esta especie differe pois de F. Desglandi principalmente 
porque, em vez de costellas convexas e regularmente espaçadas cobrindo-lhe a superficie, tem 
cristas agudas delimitando faxas estreitas, parallelas entre ed en 
de modo que produzem à apparencia de um leque mais ou menos aberto, ou antes de muitos 
leques deitados confusamente uns sobre outros e penetrando-se mutuamente. 
Possuimos numerosos exemplares de Villa Velha de Ródam que mostram este aspecto, 
atravessando perpendicularmente ou mais ou menos obliquamente os estratos delgados de quar- 
tzte, e sobre um d'elles vê-se assentar perpendicularmente um exemplar de Cruziana. Esta 
disposição não se concilia Rantimente com a idéa de rastos quaesquer de animaes que os pro- 
duzissem; pelo contrario é facilmente comprehensivel quando se supponha que uns e outros te- 
nham sido organismos vegetaes. 

Segundo o sr: Saporta um outro aspecto desta especie consiste no enrolamento evlin- 
drico da fronde, acompanhado de uma expansão ou orla lateral. Esta fórma foi primeiro a 
minada Eophyton Morierei, Sap. e Mar; mas não a tendo eu observado, não posso pronun- 


ciar-me sobre à sua identificação com os nossos exemplares. 


GENERO FORALITES, Rovavrr 


Marie Rouault definiu 08 Foralites como corpos tigilhformes, subeylindricos, de dimen- 
sentando os vestígios organicos deixados por seres que perfuravam não só 


sões variaveis, repre a 
as Cruzianas na superficie ou interiormente, mas tambem à areia no undo do mar onde estes 
s se desenvolviam. 

gios que nos restam desses s 
mo do mesmo exemplar, e que pe 
Algumas vezes estes Corpos atravessam a rocha em sentido 


organismo 
Os vest 
vel de um ao outro extre 


as nunea constante. 
mais commumm 


eres são pois simples hastes de diametro varia- 
netram na rocha em direcção quasi 


rectilinea, m 


; p ma ente jorém airavessam-a em sentido obli Gi 
perpendicular à estratili( | 


ação; 
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e é isto que os faz distinguir dos Scolithus que, occupando ainda no grés à sua posição na 
tural, pelo contrario mostram-se sempre perpendicularmente. ER a e PE 

Quando os Foralites se apresentam na superficie das Cruzianas pa e ud Ca 
impressão ou sulco mais ou menos fundo, que É vezes parece Inesmo dividil-as; ao Ro 
que mais frequentemente acontece é penetrarem nestes corpos em Varios SE E pá 
do-os, e algumas vezes mesmo profundando ainda na rocha até uma certa distancia dis 
ficie. Marie Rouault diz que Cr. Prevosti, Cr. furcifera e Cr. 
mais frequentemente apresentam os moldes de Foralite 
em relação às duas ultimas. E 

Rouault diz além disso que nos sitios em que 
Zianas, o orifício produzido é esvasado na abertur 
noutro dotado de certa flexibilidade. Pela observa 
meadamente no da est. XXI, fig. 2, estamos muito propensos a ac 
que o sr. Saporta interprete as cicatrizes Mais ou menos profund 
e cercadas de uma borda circular, que se observam n 


a adherencia prolongada de radiculas ou propagulos 
ou menos tempo. 


Goldfussi são as especies que 
S, Observação que so podemos confirmar 
os Foralites penetram o corpo das Cru- 
à, COMO Se um Corpo duro tivesse penetrado 
ção feita malguns dos nossos exemplares, no- 
ceitar esta explicação: posto 
“Ss, muitas vezes umbilicadas 
à Superficie das Cruzianas, como provando 
que «Pellas se desprendiam passado mais 

O sr. Crié insiste em que os Foralites dev 
incontestaveis os ligam, e sustenta que os prime 
les da parte inferior dos Scolithus. Um exe 
diz este auctor, tira todas as duvidas a tal 
Julgar da força do argumento que sobre 
exemplares que referi ao 
Scolithus, e além d'isso ap 
ros, distribuidos ao acaso, 
todas as direcções; os 


em reunir 
IPOS S 
mplar que 


-Se aos Scolithus, 
dO, COMO n'outro low 
Possue da mon 
respeito. Não tendo v 
elle se baseia : 
genero Foralites não podem de 
resentam-se em condições Muito 


porque relações 
ar dissémos, as fibril- 
tanha de Arès (Finistère), 
Isto este exe | 


Mplar, não posso 
mas q que 


POSSO asseverar à (EE 
Nenhum modo € 
diversas, Em 
dos às Cruzi 
SeNlam-se SCpar 
amadas no sen 


onfundir-se com OS 
Me US. | quanto que os primel- 
apparecem quasi Sempre associa 

Scolithus, pelo contrario, apre 
de tubos paralelos, que atravessam as e 
pam além disso um nivel muito inferi 


uma grande espessura de estratos 


dias, perfurando-as em 
, adamente formando feixes 
tido per] 

or, Que está separ 
de quartzite, 
coniraram sómente restos de crustaceos ( 


Jendicular. E 
ado do horizonte 
tm que não Se descobriram 


raros), de lamellibranchios ede br 
segunda siluriana, na qual uns e outros fosse ER Portanto in 


Stes fosses occu- 
das Cruzianas por 
fosseis, ou se en- 


achiopodes da fauna 
E 5 Cor JOrar-sa 
Reunindo os differentes exemplares que Porar-se. 


À S 40 genero PP. 
suppomos devidos a vermes que perfuravam as Cr: Ptnero Foral 
“emos que os seus diametros variam entre 2 e 19 Millimetros Poder; 
S. Poder 
las suas dimensões talvez tres lúrmas differente ne 
| erentes pelo Menos, a m 
e X,a de menor diametro nas est. XIV e XXL cas 


iles, isto é, que 
Progresso de formação. 
am pois distinguir-se 


| pe- 
“OT Tepresentad 


a Nas est VII 
d 4 millimetros) 

obesas tir ão 
+ Confessando que nos s( Sla à distinec: 


1 


nossas determinações. | 


el levar Mais longe as 
Rouault menciona 


Peste &enero só 9 es 
difere da prece 


dente pelo seu diametro, 


que não ha outros fosseis. 
pois q 


Pécies: Fopalito 
que é Menor, « 


) V Y ã . 
8 Pomeli e F. Hominghausi, que 
Festa espe 


Porque só se ENCONtra na rocha em 
Foralites póde porém contestar-se, 
Nero Tigillites os moldes que teem 


A { Xisten E ( à 


besconte passam para q g 
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sido assim designados; e tambem o sr. Crié denominou d'este modo‘ as impressões filiformes, 
mais ou menos sinuosas, inteiramente lisas, dependentes das hastes de Tigillites Dufrenoyi, o 
que provavelmente levou este auctor a reunir os dois generos, allás essencialmente differentes. 


FORALITES DUBIUS, Delgado 
Est. VII: est. X, fig. 2 


Denominamos assim os dois moldes subeylindricos de maiores dimensões (9 e 43 mil- 
limetros de diametro) que se veem atravessar longitudinalmente proximo do sulco mediano os 
exemplares de Cr. rugosa representados nas duas figuras citadas. 

[esitei e conservo ainda bastante duvida sobre o modo como deva interpretar estes 
corpos; mas um e outro penetrando claramente pelos seus extremos no corpo da Cruziana, na 
qual estão aliás engastados em todo o seu comprimento, não posso comprehender a sua exis- 
tencia senão imaginando que elles representem os vestigios da passagem de um verme que a 
furava esta planta, talvez com 0 fim de ir ahi buscar o seu sustento, como opina o sr. Lebes- 
conte: e encontrando-se ambos os moldes sobre a mesma especie de Crusiana, apesar da sua 
notarel differença de diametro, entendi dever reunil-os sob o mesmo nome especifico. 

Em ambos os Bilobites, mas especialmente no da est. VII, que está melhor conser- 
vado, vê-se que as rugas da superficie se interrompem subitamente de um e outro lado destes 
corpos cylindricos, como se com effeito elles tivessem rompido atravez das Cruzianas depois 


Pelas terem adquirido 0 desenvolvimento que mostram. 


FORALITES GRACILIS. Delgado 
Est. XXI, fig. 2 


de Foralites Pomeli o exemplar de Foralites da figura ci- 


intendemos dever separar | 
d'esta especie e de todos os outros Foralites pelas suas me- 


tada, porque na verdade afasta-se 
nores dimensões. er = 

A existencia do supposto verme que produziria as impressões a que demos este nome, 
a atrizes circulares de 1 millimetro de diametro proxima- 


revela-se apenas por umas pequenas CIC 
i | vimo da base da fig. 2, est. XXI, que representa um 


mente, que se apresentam agrupadas pro 


and s di sÕeS. 
exemplar de Cr. Goldfussi de pequenas dimensõe ie 
No ponto em que se apresentam estas cicatrizes, à superficie da Cruziana mostra-se um 


lobite fosse constituido interiormente de tecido 


pouco deprimida, como se effectivamente 0 Bi PL 
o uma certa resistencia a ser atravessada pelo 


cellular molle, e a capa externa tivesse offerecid 
corpo que deixou esta impressão. 


Le 1878, p. 687. 


nres de: AC ces t. LXX) , 
ices l q dé e des cie? > 
1 d LS ebdomadi res d s Sea) ces de A a mt 1 scie 8 XXVI 
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FORALITES E OMELI, Itou. 
XIV LV, fig : CB XX TE vet. NXAI. 
st. ; est. ; EBL. ; ; \ 


74.74.14 1 Rae ES ere, te VIE, 
1850. Foralites Pomeli, Marie Rouault. Note préliminaire, ete, Bull. S0€. geol, de France, 2 Ti 
50. » à 


p. 743. 


Fórma cylindrica, de diametro variavel de uma à outra extremidade, geralmente PN 
na superficie do corpo onde penetra, e seguindo em direcção muito Constante, À substancia 
mineral, que representa esta especie, é da mesina, Composição € 
aggregação do que os fosseis e a rocha em que são contidos. 

Segundo o sr. Lebesconte ! Foralites Pomeli perfura as Cruz; 
mais ordinariamente de cima para baixo, mas tambem as atr 
cialmente seguindo as sinuosidades da planta, 

Não devem porém confundir-se os Foralites com 0 
lares, que se mostram em relevo na superficie dos estr 
presentam porções do grés moldado nas fend 
de grés se depositou. As nossas € 
mesma placa. 


Cr (e 
acha-se Do INestmo estado d 


das em todos os sentidos, 


dvessa horizontalmente « superti- 


utros Corpos 
atos ou cobrindo 
as de Telracção d 
Slampas dão claramente 6 ex 


“ongados, mas irregu- 
as Cruzianas, € ques 
à argilla sobre 


a qual a camada 
emplo de uns e 


outros moldes na 
O sr. Lebesconte pensa que 0 annelado 


que produziu ac 
substancia vegetal das Cruzianas; e na 


quelles furos, 
SUà Passagem não Só d 


se alimentava da 


A eira estruiu à textura vegetal, nas 
à planta soffreu por esse motivo na sua vida Intima, Contribuindo àS perfurações que elle fa- 
tia para a deformação do tecido até uma certa distancia d Se 
centa: que os Bilobites mais def 


4 O Ponto por ond 
ormados são os que dPresentam m 
Pomeli? observação que não Contestamos, Nas que não pode 
dados. 


€ penetrara. E acres- 
ds perfurações de Foralites 
nos Confirmar tom suficientes 
O sr. Lebesconte reune sob a denominação de 
muito differentes, desde 2 até (; millimetros, 


Nós admittimos tambem estas differe 
damente mostra perfuraçõe 


| Foralites Pomeli moldes de diametros 
pelo mens à. 


Nças; e um 


as Nosso txempl 
S cujo diametro va 


ria € D | dr, est, XXVII, nomea- 
sa ais + CNtre limites “nda maiores 
Como dissémos, 0 sr. Crié considera os Forali S. 


mesma opinião são os srs. Tromelin e Lebescontes o PME A 
EE pe ut de °1UCram Foralites P5 

podendo ter sido um fucoide que vegetasse nas ( 

não é facil de comprehender esta ASSOCiação, 

Hä0 Se apresentam sómente 

alravessam, 


S Se encontra Todavia 
0Tquanto os APP F À 
porq eferim 


sobre a superficie dos Bilobites, Mas tambr 


US a esta especie 
6 penetram mesmo na, rocha até uma certa Prolundidad "frequentemente os 
e. 


ia STE EU NE mime 


“In Oeurres posthumes. p. 64. 
? Loc. cut 


2 V. Oeuvres posthumes, et XXI p XXI 


"Fossiles silyriens Congrés de Nantes, Pp. 624. 
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Gexeno PALAEOCHORDA, Mac Cor. 


Este genero de algas de organisação muito simples, cujas primeiras fórmas deseriptas 
provéem dos schistos de Skiddaw, no condado de Cumberland, Inglaterra, tem os seguintes 
caracteres: 

Phylloma muito comprido, cylindrico, com à superficie lisa, semelhante a um cordão 
mas diminuindo de diametro muito lentamente para as extremidades. | 

O professor James Hall que descreveu férmas semelhantes do systema silurico da Ame- 
rica do Norte, procurou referil-as a rastos de gastropodes. 

A o | e « ;2 q FL A IV DE er ar a E: = 

Segundo M Coy não ha porém motivo para considerar estes fosseis como perten- 
‘endo ao reino animal, visto que não se descobre € ? Telles vestioi ; À 
cendo a , visto q é não se descobre em nenhum delles vestigios de pés. de cir- 
ros, ou de quaesquer outros orgãos, nem mesmo de anneis, que podessem fazel-os considera 

ALZECI—-OS siderar 
como vermes. 

Os exemplares deste genero são abundantissimos na bacia siluriana de Barrancos 
uma assentada de schistos superior às quartzites de Scolithus (est. XXXIX, fie 1) da serra 

. a < O° AU RQ re 
Colorada, portanto num horizonte proximamente synchronico da assentada de quartzites de 
Bilobites da Beira. N'esta assentada, porém, as mesmas lórmas são muito raras, e não obtive- 
mos alé agora senão dois exemplares, de especies diflerentes, que representamos est. XXXIX 
fig. 4e est. XLII. Ambas estas especies; Palaeochorda tenus e Pal. marina, se encontram no 


] E Tarta à à Ta: A E 
systema tacontco da America do Norte, no condado de Washington, New-York. 


PALABOCHORDA MARINA, Emmons 


Est. XLII 


arina, Emmons. The taconie system, p. 24. pl. I fig. 2. 

Agriculture of New-York. p. 68, pl. XIV, fig. 2. 

gx of New-York. vol. L p. 264 pl. LXXL fig. La. b. 
American geology, vol.1, partir p. 103, pl. IL fig. 8. 


1844, Gordia m 
1846. Gordta marina, Emmons. 
1847. Gordia marina. Hall. Palæontoli 


1835. Palaeochorda marina. Emmons. 


O professor James Hall representa esta férma duvidando de que seja organica. Os dois 


am de um lado inteiramente incorporados na rocha, parecendo 


especimens que estudou estay 
como se tivessem enchido ligeiros etes no schista molle enbjacente. A férma e as sinuosida- 


eee 


». 264. 


_Yor “ol. E! 
1 Paleontology of New-York, VO 
f London. vol. 1v. 1848. p. 224. 


2 Quart. journ. of the geologreal Soe. o 


DEZEMBRO, 1885. 
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; : AA VC os molluscos recentes 
les destes corpos pareciam-lhe não differir dos rastos de Melania e outros mo 
des d estes corpos pareci: e 
E : ? à o 9 rele OS 4 à aus. 
: ra jo se inclinava a referil-os a esta ca 
d'agua doce e marinos, e por isso se inclin: RS SR 
A 0 lar não está porém neste caso, Que elle representa os 
nosso exempla E ad ER Re ro 
| animal, parece-me indubitavel, mesmo acceitando à argumenta 
alga e não um rasto de ES o P q ner : ld: | “ ocha formando 
A bi leontologista americano, porque o molde não estava soldado à roch: 
do sabio paleontologista « : Do, ai rat CIR quo 
‘endeu em muitos pontos da superhete do estra | 
po com ella, antes se desprendeu 
corpo com ella, a 


ixando a descoberto uma impressão mais ou menos funda no espaço que ocenpavi | 

ndo a descobe Horn ; so 
Lu Palacochorda minor, M° Coy*, parece não differir da especie que nos oceupaçe já assim 
alaeochorda À | | 
ul ça \ Hot e as ic da AS ESDeCes : presenta 
foi considerado pelo professor Geinitz de Dresde. Se as figuras das dua: especies a] 
1a differença no diametro, as descripções dadas por Emmons e M Cox são quasi 

uma pequer »renç 


identicas, e ambos lhe attribuem 4 linha (pouco mais de 9 Millimetros) de diametro, sup- 
ide as, © à 


pondo-a um pouco achatada pela pressão. | 

“o D y 3] 1 f 2 ] ‘ | . 
Os exemplares representados pelo professor Geinitz » pelo contrario, mostram notavel 
tente regularide 
SER ME 7 depender da sua maior y 
mam, 0 que deverá naturalmente dej 


diferenças em relação aos da America, quanto à app: | le das voltas que fur- 
gidez; deve todavia attender-se a 
que, provindo aquelles exemplares de a Pertencendo Portanto, segundo os ultimos 
estudos dos geologos allemães, ao Culm, é possive que não sejam j 
America. 


Assemelhando-se o nosso exemplar mais ás figur 


lenticos aos exemplares da 


as de “ions e de Hall. por ISSO 
preferi o nome especifico dado por estes auctores. 


PALAEOCHORDA TENUIS 


2 Emmons 
Est. XXXIX, fig. 9 


Lo el erican geology 
1855. Palacochorda tenuts, Ennmons. American geo BY Vol. p 


art nn, pl, CIN, fig. 25, 


Phylloma muito comprido, filiforme, SINUOSO, 


dobrando-se 
multiformes muito complicadas. 


Cepetidamente em voltas 
Segundo Emmons esta especie assemelha-se à Pal, Marina pelo 1 
n 


mas diflere della pelo seu diametro, que é muito Menor, “Penas 4 
id . S 


odo de dobramento, 
oltas que descreve são ainda mais complicadas. 
ve 


Millimetro, e porque as 
O dr. Fitch designou esta especie pelo nome de Benin A. | 
impressão de erme mari tes tenuis, porque : 
considerava como o rasto ou Impressão de um verme Marino, , por 
Emmons parece hesitar um pouco sobre a sua, Natureza | E | 
| > “Odavia descreve-a entre as 

pluntas marimas, 

|: 


: - le dam 
Description of the British Palaeuzorr fossils. Part, nm, pl. IA, fig. 1,9 
Ea , 
a ty / ! BEN 
of London. vol. tv. 1548, je 295 


dE Quart. Journ. of the geological Socrety 
? Veber ein Acquiralent der takomschemn Sehifer Nordamerikas a Deus 


Schland, p. 1%, tab. VI, fig, 2, à. 
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M° Coy, pelo contrario, descrevendo Pal. minor, que muito se approxima desta es- 
pecie, estabelece decididamente que as Palaeochorda pertencem ao reino vegetal; e baseia-se 
para esta opinião na comparação directa que fez d'estes moldes com as algas marinas actuaes. 

Pelo que respeita ao nosso exemplar tambem me parece que não póde haver duvida 
sobre a sua natureza. Por um lado o molde é independente do estrato de quartzite sobre que 
apparece, ao qual simplesmente adhere, e não está soldado com elle formando ambos um corpo 
unico, por quanto em muitos pontos se desprendeu da superficie lisa do estrato, deixando no seu 
logar uma estreita depressão ou sulco. Além d'isso, embora à placa em que se acha fosse en- 
contrada solta à superficie do solo, o molde de que nos occupamos evidentemente oceupava a 
superficie superior do estrato, porque na face opposta da placa acha-se o molde de Cruziana 
Beirensis, est. XXVI. 

Este exemplar. pois, por si só é a negação evidente da theoria que pretende atiribuir 
indistinetamente à rastos de animaes, estes moldes duvidosos que se tem achado nas quartzites 


silurianas. 





EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 


ao houver dec [e ça o em € a Ta ent ix = 


Sempre que n 
os os exemplar : 
plares pertencem ás collecções da Secção d 
os trabalhos 
geolo- 


objectos que representam. Tod 


gicos de Portugal. 


ESTAMPA 1 


CRUZIANA FURCIFERA, d'Orb., p. 3% 

um individuo de dimensões gigantescas. Ainda que bast 
€ e bastante estrac: 

sue gado na super 

a super- 


ção da base do phylloma de 


ficie pela acção dos agt atmosphericos, 
alongados de forma irregular, 
yodem talvez consit 


Por 
à DS IX areepe q incl R 
ntes deixa percebi r os principaes caracteres da especie. E 
É E. sete A 
que parecem dependenci ste exemplar à 
que F pendencia do mesmo individuo plar mostra adhe- 
O como os € 
s cordões q 
s que 


rentes alguns corpos 
Jerar-se como radic 
ar-s adiculas ou € s 
u corpos appendiculares na | 
s nascendo da 
a planta 


acompanham Cr. Ximenezt, e que | 
na sua parte inferior. 
argem direita do Tejo 


Loc. Portas de Rodam, villa Velha, m 


proximo de 


ESTAMP À II 


CRUZIANA FURCIFERA; d'Orb.. p- 36. 

um individuo de grandes dimensões, do mesmo typ 
PSNO typo que O exem 

plar da 


longitudinal e veem-Se 1 t isti 
: sen'e stine 
le distinctamente. mesmo 
. Mesmo à vista des 
SLo 28 - 


o phylloma de 
a larga depressão 
anneluras que 
am as Cruzianas e em j 
F particular est 
€ sta especie 


Fig. 4 Porção da base d 
est IV. Este ao meio um 
108 intervalos d 
Saporta (Algues | 
adherentes à SU 
o ou corpos 
ou talvez In 


nodo de 


Bilobite mostra 
as separam, as series 
param, as series de traços obliquos 
i s parallelos 


as rugas princip 
ossiles, P- 


aes, ou nas € 
61, pl. IN) caracteris 
erosos corpos irr 
ophyeus *) que existiam dispersos no fundo d 
r o do mar 
ar ese 


mada. | 
que segundo o ST. 
O exemplar mostra egulares, de fórma angul 
À gulosa, que podem facil 
le, e que sã ; 
com O Bilobite, 
resentando 0! 


perficie num 


estranhos (Palae 
ais plausivelmente 


reprodução d'estes organismos 


são Te os 
Q ï if be nt ou Corpos re p oduetores de Sta 
Q 1 t st: 


mente desprender-se d'e 


fossilisaram conjunetamante 


cando-se do Bilobite por seissão e rep 


Loc. Penha Garcia, Beira Baixn. 
Fig. 2. Porção da base do phylloma de um individuo de muito grandes dimensões. Este exempl 
TER a . Re xemplar tem as 
as ou cristas salientes com tendencia à parallelismo, nos intervallos das quaes | out 
h as aes na outras E 
am malhas profundas, oblongas, dispostas | $ Tugas 
“ o stas ongitudi 
a mal 


ntre si, form 


de grossas Mg 
Jimitadas. 


ligando-s 
a est. [V. mas n 
tente occident 


ficie coberta 
e irregularmente e 
jais distinctamente 


al da serra do 


mais finas. Estas TUFAS. 
à como no exemplar d 


A NE. de Loredo, vt 


ment 
Bussaco. 


Loc. 








+= 


ESTAMPA III 


CRUZIANA FURCIFERA, d'Orb,, p. 37. 


Expansão do phylloma de um individuo de grande porte n 
ção de varios segmentos soldando-se confusamente entre si, este exe 
| Este exemplar foi comprimido e lacerado, e o sulco mediano tend 
da mesma especie representados pelo sr. Lebesconte 


m 


76, fig. 17).1 
denominou Bilobites pseudo-furcifera, Sap., (Algues fossiles, pl. IX), 
(Casiano de Prado, Descripcion fisica 


srs. Saporta et Marion (L'évolution des cryptogames, p. 


y geológica de la provincia de Madrid, 
rfura este exemplar em v 
Loc. Visinhanças de Freixo d'Espada 


Foralites Pomeli, Rou., pe aros sentidos, 


à Cinta, Alto Douro, 


ESTAMPA IV 


CRUZIANA FURCIFERA, d'Orb., p. 37. 


p. 
Exemplar muito notavel em que 


as costulas princip 
siveis. Os dois lobulos 


alargam-se e subdividem-se, e 
modo a produzir-se uma expans 


des ps 
ao me 
ão quasi plana do phylloma. 


ar foi achado firme na face infe 
de argilla finissima branca, um tanto Plastica. Os desenhos d 
de aspecto de um Para outro ponto da pl 
(Orne) 


)» que lhe foram communicados pelo s 
À ligação d'este exemplar com os das est. IL e HI 
e vem provar que Cr. furcifera, d'Orh,. 
Altentando bem neste 

que o produzisse ? 


So tempo 


Este bellissimo exempl rior de 


à SUperficia est 
aca, como o sr, Saporta obse 
r. Morière. 


, é) 
e Bilobites pseudo-furcifera, Sap 
23 


molde como pode descobrir-so 


riam) nella 


Loc. Sernadas do Galhano, vertente occidental da ser 


ESTAMPA V 


CRUZIANA FURCIFERA, d'Orb., P. 34. 


Fig. 4. Exemplar most "ando a estri 


às principaes muito obliqu 
Sobrepõe-se 


ação muito regu] 
as costel] 


ar, qu 
amente, 


à este exemplar um 


ado a ASSOCIar 
mento decisivo quanto 


fragmento de Cr. 


ão où ligação estro 
À origem do 


Esto mostra por um 1 


Ha das duas CSpecias 
fóssil: porque 


, 
PA ap o Como poderia Um rasto 
arte ce tão distinetamente ada e tra as ‘ 
I S it Binitad i6oto Inostra a figura > 
Lin 


Nisinhancas de Torre de Moncorvo, Alto Douro pr | 

> PTOVINeg de 
Fig. 2. Esto exemplar mostra à sobra 
formados Do cruzamento 


À parte Has finame 


posie 


mas não se de 


ão de dois 
Pouco de 


seobrindo Senão Una 
à De 
la correspondendo, i 


40 q 


nte estria 


a sua parte principal eu proximo da 


mplar recorda 1 tvpo Panescorsei 


(in Oeuvres posthumes de Marie 
> manifestamente 


e tambem mostr 


IS Fugas se 


achatando.so 


Um estrato de 


40 Portanto Huito be 
FVOU nos q 


40 Mesmo te 


São Uma e 


asi longitudin 


Pugosa, d'Orh. 


lena parta do I 
Hudinal do 


base. Pele quim 
Ps Sp. 
e elle a desapparecer, CO Dos execrnphut 


Rownult, pl XXI fp. To. 


Cesta forma que no 


pl 
NE ta 


am logis com Cr. Hronn, Ron. 


ro 


4 grandes 


lam.* 4 fig. 4). 


Provincia de Tras OS Montes 


cundarias da SUperficio são perfemtamente vI- 


, perdem 9 sem relevo habitual de 


Quartzite em contacto com um leito 
M conservados, mas variam 


*emplares dasta especie de Bagnoles 


po e De 

Po com os das (St Voe VI à evidentissima. 
“mesma especio, 
48 Provas de 


Win rasto, « qual seria o animal 


ra do Bussaco. 


al, e co A e 
1 M Poucas Tugas Secundarias Jivando 


“Scondendo a 
E 16 em Parto ;, Suleo longitudinal 
“Viam nt. 
| Juntas, à Por outro lado é um argu- 
sobrepor. La 


à OUtro, deixando deste só uma 


Tras EN Montes. 


, 


SLA esmaçia er 
ta ESpeerie à UZando-se 


Bilobite 
Bilobite infe 


&angulo recto. um 
Superior. 


rior, Fepresonta porventura 
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1 l see lar + s irde se separaria Tr ge 4 AY ) » . 
te a um phyllo 4 du Qu k x pri ) y 
tm um . ju mai tar P Japa ) à 
Art I À 
u P I Il 
FM unação 
lo l Il i cipal. « n n istra t > - 
l À [e t 
, ho . ) EXEI 
à n 


pl ul | l \ 
du est XII fi 
. . | GR 
L O mesmo poderemos julg 
ate é muito h l 
distineta e asseme 
SSe ne lha-se profundamente Ri d ) 
R Ü exemplar l 
Ü da est. IV 


ar tambem di 
da parte mais À 
parte mais finamente estriada na b 
striada na base da fi 
se da figura. 


A orn dinentação d'est Bil | 


fe ne \ = s spa , TOY Ü |s OS Lo t 8 
Vs ISAAC d l t 
é dd ' “Pelo d' “sp { l { l 
| da a Ginta, Alto I ouro, k x incia l l 
l ) (ia As a À Ü 
R é 


ESTAMPA VI 


CRU: RS 
RUZIANA FURCIFERA, d'Orb., p. 37 


di so tapo que Oo € ri Nú Ÿ € d, € Ste Hd 
o oTIgiN vo da colk d rh l 
al um l 1 UÇão de 0 env do ilurit da Bo à, 6 
t olivi 
X tent 
s t 


| "e 
lue JE Exemplar 
ù chlumbe "a ST} Lo 

ger apresent > 1 Ss. D 
“ l & ado E S « 

apresen pelo sr. Saporta (Organi mes problér 

O à eme tique 
tad ) Sapo ) N . 9) 


esenho do sr. 
14 extremidade superior 
tidas bifur es 
a: treacoes das COS s > à 
Ú das costellas e o seu anast ÿ 
é anastomosament 
S 0. 


no M 
- ist 
pres u de Paris, segundo O d 
ns exempl r 
pos ar, posto que parti lui 
PTS A de lg 
mente consery | deixa bem perce 
| E adia na Ds ETES RE dd ae PT perceber a terminação arredondada d 
EE : | ondada do p 
NYasinhanças de Freixo d'Espada à Cinta. REV 


Fur. 2, ] 
Ei Ga so , 
ds nesia Stilo, que e precedente. mostrando clarament 
arte e a terminaci 
nação arr 
vão arredondada do phil 
Mom. 


rsalmente pari hecer à tór 
, a forma do Bilobi 
obite, e se fi 
A se sse j 
fosse possivel, à sua est 
, à sua estruetur: 
a 


se von 


isto 

FD Rg Lys 

uplu foi serrado transve 
or, mostra os mais fi 
a os mais finos li 
10$ lineamentos da o 
s da ornamentaçã 
ação que : 
a 


sentadas que era à infor 


sottreu uma yressão. apresenta-se : 
| presenta-se lisa ou simplesment 
E e enrugad: 
gada, bem e 
3 como 


aterro 4 
ME 
Em quanto que a face repre 


ETA 
sd ii 
t opposta que vastvelinente 


ES Jaces | 
ateraes 
la figur: A où As 
figura limita à parede lateral abrupta, e q 
a, e que nos fe 
s faz lembrar 
lembrar Cr. 


do esquerdo ñ 
o Bilobite, e que de fac 
que de facto elle aceusa na 
due: secção transv 
ansversal 


O cordão longitudinal que do | 
wideo à prt 
à descobrir 
ubhulos soldados à par, HS pt 

emplares. 


Fama 
lear-se, © 
ses conforme se observa noutros CX 
ospada à Cinta, de 


FreiNo d'E: 


sssdo exercida sobre 
isto que 0 envo IS pee: 
] Ivia, mostra claramente que as C 
as Cruzianas nã 

anas Não er: 
A am 


Memenezo, Prod 

o, pode talvez ser dk 
formavam um ‘or 1 
avi l | 

Corpo simples, que podi l 
a subdividi 
idir-se 8 
se ou 


poud -s0 do sch 


Este o 
. ste cexemplaro que 
post 
as de dois | do contrario 
Jocalidade differente di 
i ‘ da do exen 
xemplar da fi 
a fig. À 


Loc. Visinhanças de 
exemplar precedente. A textura da rocha é por toda 
Eres a STA AE 

to Bilobite. parte uniforme. nã 
- Dao se 


do 
a interior € 


Secção transversal 
tructur 


Pier. 2 x 

tie o HE 
these . 

seoberto nenhuns vestígios da es 


gTAMPA VU 


E 
CR | : 
VUZIANA FUROIFERA, Onde ph 
ar e 
Fig. L Exemplar esmagado. parecendo estabelecer à transição para Cr. rugosa, d'Orb. É 
esto ‘ . DDR [oa AE: E - E particul; 
Xe : mt anca de ornamentaçe Le ularnie 
exemplar, Dem como no da figura seguintes a ditferens jamentação dos dois lobulo tente notavel 
Sletilicar ulo que mostra à es nã s.0 
car que represent à ferminação jateral do phyton o lobulo que mx stra à estriação obliqua mai #4 poderá talvoz 
À q “mais fina e mai Í 
à grande placa da est. XII. º mais regular 
villar de Rei e Lagoasd, Alto Douro. 


Como par 
parece observar-se M 


Loc. Visinhanças de Bruçó. entre 
ra é Cr rugosa: estabelecendo ainda mais elar 
S Claramente 

do que 
que o exe 


Cr. fureile! 
a especie. 
4 Cinta. 


pmediaria entre 


sta ultin 
pEspada 


Pig. 2. Fórma nte 
ssagem para t a 
do mesmo sitio onde se colligiu o exempl 
' ar d: 
a es Ti 4 
t VI, fig. A 


plar proc 
precedente a pa 
Freixo ! 


Loc. Visinhanças de 
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ESTAMPA 


CRUZIANA RUGOSA, d'Orb,, p. 46. 


Exemplar magnifico mostrando à estreita ligação d'est 


] Ss re 
se reunarmm as duas especie 


S muma só, considerando-se que ella 
Na superficie d'este Bilobite vê-se Un corpo liso eslindrico 
j d ur cespecte de Foralites. 

+ qual Julgamos ser 6 molde de wma grand espec 
Loc Poiares, Alto Douro, provincia de Trás os Montes, 


(Para se obter melhor effeito da luz foi ne 


ESTAMPA 


CRUZIANA BRONNI? lou. p. 40. 


dê d Exemplar incompleto + muito gasto na supertici 


40 qual o tracado d'est 


que interrompe as costellas e as parece 


ta parte superior da figura. 
Loc. Mazouco, visinhanç 


as de Freixo d'Espada à Cinta, 


CRUZIANA RUGOSA, d'Orh., p. 46. 


Fig. 2. Exemplar Ppresentando o typo da especie 


Loc. A E. de Ligares. Alto Douro, Provincia de Tr 


a especie com Cr. fureifera, podendo men 


Cessario inverter nto 


Mostra NIM Pass 


subordinar- 


» UI Pouco a 


"às Os Montes. 


VIII 


mia 
Présenter partes diversas du Huresttia planta 


alimente |) «br 


gado com elle que pareço 


eXemplar na photographia). 


IX 


Eamento profum 


se, Sendo de 


[E 
ló mo sentido om patio 


Sviadas da direcção oblic 


qua ques bertti 


Sage : A tre vi 
Ha id ( estragado na superficio. 


ESTAMPA x 


CRUZIANA PREVOSTI, Rou., p. 47. 


Fig. 1. Exemplar muito 


incompleto, 
tragado na Superficie, 


do typo da a 
Às rugas passam Por cima d 


as Coste 
9 ; 
Loe, Penha Garcia, Be 


ira Baixa. 


CRUZIANA cfr. RUGOSA, d'Orb., Pp. 46. 


Fig. 2. Exemplar Unico, Pepresentando 


dmente ligado con o exe 


» 40 QUE pareça 
cendo do MESTO tempo estreit 


* Outra especie, Associado Con elle, e Correspondendo 
liso, que considero analogo ao ue apresenta o CXemplar da est 


az Jembr 
posthumes, | 


DR A : * o " H 
de Foralites, À Primeira vista esta mmolde f 
cophyens trmoricanus (in Oeuvres 

Lo 


67, pl. XXI, fig. 4 


Ponha Garcia. 


CRUZIANA BRONNI, Rou., po 44. 


Fi 44 


"eSpondenteo 


3. Fragmento do M molde que parece Pepresentar 
dO ponto de f 


INAÇÃão Do alu 
Loc, 


submarino 
Ponha Garcia, 


Specio, 


Nas a dos Suleo 


sr “Xtremidade 
Mplar da fig. 3 


do Sue longitud 


ar 0 que os SFS. 


Mostra Sr 
Sse mesmo muuito es 


15468, desvanecendo-so todavia n'est 


de um Phylloma de 


sta especie, HAS part = 

TOVeniente da i PAPE 

| Mente dy Mesma localidade, e que referimos 

nal, Mostra-so 1 1 da 

ei "Um molde Cylindrico muito alongado. 
» © Que deve 


rá represent 


f ESTO 
ar, como este, uma especl 
Desconta 


Tromelir 
“MN q , : E 
E designaram Pelo nome de Rhy 


Í. 


d base 


do Phyton d'esta especie. mesmo na parte cor 





ESTAMPA XI 


CRUZIANA FURCIFERA, d'Orb. p. 37 


Pig. 1. Exempl | 

y. dd ar muito encurvado no senti APAE 

Ne sentido longitudinal, bastante estragado nas real 

aces planas e mostrando um relevo extraordinari wi a superficie, lunitado lateralmente 
‘ drio. 


Loc. Serra da Cruz dos Valles. isimhaneas d lt 1 > 
\ t RE o ro 1 “ 
L exo d Espada q Canta. 


CRUZIANA cfr. PREVOSTI, Rou., p. 48 
“a pp. to. 


Fig, 2 Exemplar comprini i 
Em du î mido e invcomple 
"a. 4 “te penis df h se EA | l le to, parecendo estabelecor u transl do q C Î fi } 
ap a figuraçe o exemplar oferece una disposi a transição à Cr. furcifera. Us anneis fa 
l ece uma disposicão analogia ao da est VII e Ham 
a GARE «com o qual devera talvez reunir-s 
t a a eunu'-se. 


Loc. Visinhancas de Poiares Alto Douro, 


CRUZIANA PREVOSTI, hou. p. 


Fig. 3. Exemplar com rum 1 
SJ k mid o a: 
lot primido no sentido longitudinal Dastanto ostragad 
mar-se do typo da especie "ue; Tê e estragado na superficie. mu i 
do typo da especie. As rugas do <uperlieie correm obliqu superficie. mas parecendo approxt- 
ane VR 0 : 

a Sn jumento sobre as costellas transversaes e nos sulcos que 

Loc Visinhancas de Moz, entre E 

ALES $ An CA \Mez, entre Carvicar TV 

tre Barvicans e Torre do Moncorvo province T 
. . exime de tras os Montes 


ESTAMPA XII 


CRUZIANA FURCIFERA, d'Orh. p. 37 


Fig. 1. Exemplar muito notavel, no qual so vê 
, al se vê um Bilobi 
| k nte de ; 9 a 
sorte, e parecendo des render-se d'elle : menores dimensões sobreposto | gli 
; ? | j I el por gemmação. Que seja n: rp + ED E ren ria 
facto, ou que os dois moldes de Bilobites sejam da a na verdade esta a interpretação que deva dar-se a este 
j SO: endentes e se f Dis k s Se « 
qualquer dos casos é evidente que elles não se se fossilisassem juntos, sobrepondo-se : 
D “ , aa )=5€ 0 O N à 
er si podem representar rastos de ani I um ao outro. em 
nor) ser svitave » destr E stSLS i aos ‘que ner ) 
(o nt nor) eria INCVIHAVE mente destr uido na Passagem do Sia ; niniaes. porque o que primeiro se formasse 
: to arenar anehpsso ci ; ‘ al segunda v E : cie a . im 
suppor que o deposito arenareo + nehesse só à cavidade formad gunda vez pelo mesmo sitio. É tambem inadmissível 
: ada à | : 
a descoberto à argilla para receber a segunda impr pelo primeiro rasto para o preservar, éonservando-se em 
T É Pressão. à bd E “ ha 


redor 
Yisinhanças de Freixo d'Espada à Cinta 


Loc. 


CRUZIANA GOLDFUSSI, Rou.. p. 52. 


Fig. 2. Exemplar muto notavel pelo sem enorme veloy | 
ta 0-0 false ! DSTI . 
pela dupla curvatura que um Bilobite apresenta sobre 


outro Bilobite maior, 
eiro NOS 


que se mostra no segundo pla E ER : 
ie ë plano. distando as superficies dos dois exemplares 45 millimetros na 
À go à o prim ra a maior convextd; a ae a: es M AS ONE e ee 
parte em que € pr xidade. Os dois Bilobites estão intimamente soldados um ao outro e fossi 

Ls c € € "O € IOSSI- 


se juntamente. Além d' 
e sup jonho ser um molde ” Fora L 8 S IS s ssas S I S- 

PI $ de | oral es, Mas que em vista das ideas expre SAS por Jame I Il 
SNS dc º d a res 


isar: isso 0 Bilobite superi 

> ; E t k fra elar Ne 
lisaram perior mostra claramente uma bifurcação, e sobre o sulco longit a 
 eylindroide, qu aitndimadon 
Rhysophycus: poderia jul 


pnha Garcia. 


coTpt 
œar-se n ranrpc . 
gar-se qui representasse 0 pediculo da planta 


peito dos 
Loc. P 


DEZEMBRO, 880 | 
À 








98 





ESTAMPA XIII 


CRUZIANA MONSPELLIENSIS, (Sap.). p. 42 


a , a Ea é erre | I! | SR ANT 
LL Ro UNO de Vartos ' INTfottia 111 Î 
e SI 4 Let le: agado. formado p' la rt À 
Exemplar VI veliment ! Ina g 
res 4> “Ovar EE Cruzianas não Pr 
ralrmmente ent > Si, Este exempla pa RE provar qu j ! 


lobulus. 


vm Palobut das Pate 


ros fortes ade de 
sSHnplesmiente se pros bone fas 
. des à ela sua June 
como se tem pretendido geralmente, mas pel Jtineo 


repare dh 
do uutos Bilolit preederrasa ou faltado ni ll 
il , / ) ñ à 
rentes sde Foral omele Po 

t] 1] ide recordando 0 {po Panescorsea. Dap. Difi rent Hold il L'or ii Î nul ; 

1alloidé record: j 

bo] , 
rhieie ilobites, 
tidos esta placa, ou correm na superficie dos D o | | Lad 
; y 1: 3 n , * ' 404) n . elior api til 3 y} 
ilobite isol: alravessi obliquanmente on 4 nto da please que qm | 
O Bilobite isolado que a À 

tie dois où res sysleinas de rugas ou prolomgamentos cellular, pr pende à, 

“ee stra na superficie dois 0 \ L 
pecie. mostra na ; | | | E 
que rt! vento constituam a capa externa da Cruz, Est: pelicula acha ‘le Prom pid Peti asd th posto 1 

2 Cerlailiie : 
distinetamente no molde interior a pres das rugas ou costelas SUperbiciaes que à Haas Devo |) ' 

ol € z ; | | | 
que à capa externa do Bilobite era mais resistente 0 Unha estractura decente do que elle possa am] nto 

Le c ns t 
duvida muito mais laissa), é que a fossilização das duas partes La 


lez idleprenl 


entente. 
teprodueção em metade da grandeza natural. 


Loc. Penha Garcia. 


ESTAMPA XIV 


CRUZIANA cfr. VILANOVAE, (Sap.), p. 48, 
Fig. 4. Fragmento unico Pepresentando parte de um) Bilobite. “Uppomos d'est 
Cr. fureifera, Mmórmente com O da est, 


H, fi, 9 
+ als regulares q ais salientes, 


Loc. Sernadas do Galhano, verte 


; 
E Psperie, Posto exemplar most 
Dia a bes mer Le 
bastante analogia com os de Na ih 
tellas são mais simples 


. FUN 
Convert ERLOR EE SEA 
nto occidontal d 


d Serra do Bussaco, 
SRUZIANA MONSPELLIENSIS, (Sap.), p. 43 
Fig. 2. Molde de um exemplar CON q SUperficio 
qu ves são Lalvez moldes de Uri péter especie de 
dois Sisteas de pu 


+ Barranco do Zuvinhal, 


UM pour estraga p Coberta qu 


Foralitos AU alray essa d lol) 


Superficie d'este exemplar Has, Correndo ÀS ais su 


E OS 
COrpos diversos, alguns d 
a A “qa 
Ce Varios SOUS Ob eepvaise on 
1 
Lo 


Mies quasi par 
ES quai Parallel mento 


Vertente occidental] da serra do Buss 


AO CNO, 
dC, 


Fig, 3. Excinplar da questa 


espere 
dente, Tanto 6 Bilobito 


pt Proveniente 


COMO 4 Superior du loclia est 


do Mesmo deito de 


: selisto QuartZoso 
do) cobertos de Corpos estr; 
Pepresentan 


NE SEP PA Pan 


Sel dar a explicação, HAS outros Visiy lets 
1 capa eX terror de Bilobite. o 


duzidos no molde 


est XL, onde 
vermelho. 


I 


que {4 vemplar prect 
tin 


IUlOS dus lides 
le los cm 
COMpOSt ed) (| 


À planta. Na parto 
dista 


disposte 
Suns pontos, 


pela do 
da SUpertiepe 


uartziio tingenta, 


ndo Co pos 

Butano, que parece conshi 

be dios OPA leitos SUperior 
a Capa tera, de 


la TT 


venise popro 
40 obsery sn À “da 
roll | CNRS ie) roy Ho Bilobate a 
; ny dei 
dmpressão dus estrias da Süperticie, 
20€. Barranco do Zuvinhal. 


Vero inoldo berro) 


de sebisto sue tos! 
Vertente Gectdonta] du 


Serra do Bussa,. 











99 


ESTAMPA XV 


CRUZIANA NATHORSTI, Delgado, p. 45. 


Figo Do Fragmento de um Bilobite mostrando distinetamente à estriação d'est especie. Algumas pregas secunda- 
ras muuito finas ligam obliquamente as rugas prineipaes, que são aliás estreitas e approximadas. mas muito salientes. 

Este exemplar provem do mesto leito de sehisto quartzoso que os das fig. 205 d'est estampaçe foram colli- 
gidos todos no mesmo ponto. 


Loc. Visinhanças de Luso, extremidade septentrional da serra do Bussaco. 


Pig. 20 Molde de um Bilóbito da mesma especie que o exemplar precedente, Na superficie do estrato observam-se 
tambem dois moldes bilobados. convergentes, estreitos, lisos e muito achatados, que ou representam rastos de um animal, 
ow talvez mais plausivelmento pertencenva Fraena Rouaulti. Na parte inferior da placa, onde se destacou à capa exterior 
da Cruziuna, vê-se no molde interior do fóssil uma impressão analoga à que dariam os ornatos da superficie. Como dis- 
semos, este facto tende a provar que a parte interna tinha, com efteito, estructura differente da do involucro exterior. que 
era sem duvida muito mais rijo. 


Loc. Visinhanças de Luso. 


Pig 3 Bilóbite com todo o seu relevos Lendo à secção transversal em forma de x, mas como todas as Cruzianas 
com ornatos só de um lado. 


Loc. Vertente occidental da serra do Bussaco. 


?RHYSOPHYCUS BARRANDEI, Trom. e Lebese., p. 74. 


Fig. 4 Placa de quartzite mostrando na superficie um molde ellipsoidal achatado; estriado no sentido do eixo 
moro que referimos com à maior reserva à esta especie da Normandia. 

Dois moldes bilobados, lisos, muito achatados, cruzando-se obliquamente na parte superior da figura, e confun- 
dindo-se tm com o ontro. podem representar rastos de um animal. 


Loc. Pé do Viso. ao poente da serra do Bussaco. 


CRUZIANA NATHORSTI, Delgado, p. 45. 


Fig. 5. Exe ar » julg: 3 representar : 
5 Exemplar que julgamos representar melhor os caracteres Vesta especie, e que mostra à respeito dos ou- 
tros Bilobites, fig. La 3, à mesma variaçã c ve + VIL : | . 
“HE. , Vario que o exemplar da est. VII, fig. 1, offerece em relação à Cr. furcifera: como 


artes da planta. Veem-se na superficie da place 


bilobados, estreitos, lisos, muito achatados, como o da fig. 2, e que semelhantemente podem tomar- 


Westa especie, à ornamentação diversificaria em differentes p . 
a varios moldes 


se como rastos de um 


animal, ou talvez melhor como vestigios de wma planta. O molde de Cruziana e à mesma placa são atravessado 
sum à são atravessados em va- 


ros pontos por moldes extindricos annelados, que não seguent em direeção rectilinea. conto OS Foralites, mas encury 
4 F- > Mas eurvam-se 


penetrando no fóssil, é por isso Julgo representarem antes uma forma do genero Prachyderma, Phillips 


Loc. Visinhancas de Luso. 


ESTAMPA XVI 


CRUZIANA cfr. XIMENEZI, Prado. p. 44. 


Fig. ixemplar c ando y ; 
Bol eia EU ir velevo, mas superiormente achatado e ton 6 suleo mediano muito largo e pouco 
8 


distineto “sequer a figura es itudi 
“Do lado esquerdo da figura este molde mostra dois cordous longitudinaes paraltelos. quasi contiguos: do outro 


lado 1 3 
Wi “ot: “OTPO ; \ o : , 
so cordão, correndo tambem longitudinalmento, mas que a sombra do desenho mal deixa perceber. 


Loc Serra a E de Mogos Cimeiros. Visinhanens do Sardoal 


pa 
vs 
a 
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CRUZIANA sp. aff. FURCIFERA, d'Orb.. p. 40. 


Fi 4 ( + } o ( i s À “e de 
“ I Pi dz quali tra rat 
| a i à j£ "OX «art CO tait duvida d t sta sn je LA 
o 2, M std “UNICO de (ri Bilobite, uu appli XII 1 


3 ras tp intaiiratn destine 
levo e uma ornamentacao especial, consistindo em dois systemias di Tugas sobrepostas correndo em à ; 
Televo e uma orn: Nba : EE? 


Loc, Serra Chã, visinhanças do Sardoal. 


E À es es ilesta 
x ae cessar Er. det posição invertido os exemplares à 
(Para se obter melhor efleito da luz foi necessario photograph CL posto I 


estampa). 


ESTAMPA XVII 


CRUZIANA XIMENEZI, Prado, p. 44. 


Fig. 1. Placa de quartzite mostrando quatro Jóbulos soldados il par 


tu nenhuns vestivios de 
Panescorsea, Saporta. Na 


divisão. Como DP) 
exemplar da est. XII, tambem este recorda o typo 


superficie do Xena min tirem fans 
gitudinalmente alguns corpos estindroides deu 


vados, CORIO cordões, que fazem lembrar 
Scolithus Dufrenoyi (est. XXXVIL é XXNVHD. que teem sido considerad 


48 como fibrillas macen 
especie. 


as ranaficações secundarias de 


ndo na parteanferior desta 
Loc, Visinhanças de Poiares, Alto Douro. 


Fig. 2. Exemplar da mesma ÉSDeCI To elles 1] 


va cordões longitudinas de ambos us Ludos 
ficiv dividida transversalmente por de 


tinetos. Este 
a do terro 


À e tendo a Super 
ressoes poneo fondas cm aNneis quasi indis 
rado pelo doutor Bernardino António Gomes na SU memoria sobre q Nor 


eXemplar o esto figu- 


HO carbonife 
Loc. Pédorido, riba esquerda do Douro. 


ro. 


Fig. 3. Bilobite do mesmo typo do da fig. | 
z ] 


» COM Vest 
niuito pouco distineto o 


Igios dos cordõe 
“superficie mim ponco gasta, 


S 


longitudinars, 
9 €Xemplar proça 


Tem 0 
dente, pe 


suleo longitudinal 
COMO L À 

atinospherie ratio Prolongada dos agentes 
d IMOSp I6rICOs, 

Loc. Penha Garcia 


ESTAMPA XVIII 


CRUZIANA cfr. GOLDFUSSI, | 


ou, p. 57. 


Fig. 4. Bilobite de pequenas dimensões e con) gr 


ande relevo, tn 
rães delimitando wma borda mumito e 


ndo 
“Que nos refo 
à julgar que este e 
secção transparente, 
composição do moldo à 


media distancia vertical do 


dostecão sub U: 
, ù LO : ladrano 
streita, como tem à especie q ingul 


» A Süperficin 
Présente 


dO Micros 


j AT, 6 08 sulcos late- 
Fos 
estriação muito 


Xemplar po 
que observada 
* perfeitamente ido à di | 

[ te ide à da quartzito 


Ve inilonetres un outro Bilobito da MESA Esperia 
Loc Ponha Garcia 


pouco visivel, o que poderia induzir © Porém, coberta de uma 
tido transversalmente 


Uma espere 
para se obter uma Dec 


16 distineta. Foi par- 

PÃO nada roy 
reconhecendo-sp que a I nada reve 
“que adhere, 


PO proceda 


ntica lou de particular, 


No segundo plano à 


cruz; i 
Dte muito obliqu 


amente. 


CRUZIANA cfr. FURCIFERA, 1 Orb,, 


p. 49. 
Fig, 2. Pla de quartzite mostrando vemtddos muitos moldes de Silo bi! 
À PS que SE Run 
oligido pelo gp Ty RO fs ss “aVinei: UT “melhar 
pu Ugido pelo sy I DAVrE cen Use provincia de Saragoça (am. 1a, fig. a 1h 
Ft Vilaine. fiunrad 


asfänte ao exem- 
1) pelo sr Loboseonte (it 


2) € tambem 
cifera Coma estes dois exe 


| OPurres posthumes 


» PL XXII, fig. 4 


“0 cxemplar de Pontréan, 
det moldes de 


esto duetor referido a Cr. fur- 


is de determinar. 


Hiplares. osso inóstra tan 


! 
Le por 
Loc Será do S Mime Nias. 


Foral; 
ra tes e outros INpossiva 
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CRUZIANA GOLDFUSSI, Rou.. Var., p. 56. 


Fig. 3. Bilobito com a superficie coberta de estrias muito desvanecidas, representando muito prosa e Nan pre 
variedade de Cr. Goldfussi. Este exemplar é particularmente notavel porque mostra adherentes à superficie, e bem assim 
dispersos na superficie da placa de quartzite à que está ligado, muitos corpos alongados irregulares, de fórma angulosa, 
semelhantes, posto que de menor grandeza, aos que apresenta o exemplar de Cr. furcifera, est. IT fig. 1, e que podem 
talvez representar rebentos, vesiculas, ou corpos reproduetores desta especie. 


Loc. Serra de Villa Velha de Ródam. 


CRUZIANA GOLDFUSSI, Rou. p. 57. 


Fig. 4 Exemplar com grande relevo, elevando-se subitamente da superficie do estrato de quartzite, e por Ed 
motivo apresentando uma configuração semelhante à dos Rhysophycus. Na superficie do Bilobite e da placa de quartzite 
veemi-se alguns moldes de corpos alongados irregulares, cuja significação seria impossivel dar. 

Doe Serra de Villa Velha de Ródam. 


ESTAMPA NIX 


CRUZIANA CORDIERI? Rou.. p. 58. 


Pig. 1 Molde de um exemplar com à superhicie gasta, deformado por compressão lateral, e por isso tendo o sulco 


longitudinal profundo e Dem distincte. Este Bilobito apresento do lado esquerdo uma face plana, só em parte a descoberto, 
Ce se vê que era guarneeida de costelas Tonsitudinaos paralelas, pouco kalientes, semelhantes às que The ornam à su- 
perfeito, 


Loc. Visinhanças de Poiares, Alto Douro. 


CRUZIANA CORDIERI, Rou., p. às. 
Pig. 2, Exemplar melhor conservado, de 


fórma muito achatada, no qual a borda lateral está indicada só de um 
lado por um suleo irregular profundo : 


a face lateral tem um forte pendor e é coberta de rugas irregulares muito desvanecidas. 
Loc. Visinhancas da Amendoa, Beira Baixa. 


Fig. 3. Exemplar mostrando os sulcos later 
onde o Bilobite tem muito menor r 
lateral é mais estreita, 


| aes profundos, que separam uma borda lateral muito larga na parte 
inferior, elevo e a superficie quasi lisa, em qu 

9 exemplar é fortemente estriado e o relevo 
à dos Rhysophycus. 

Loc. Alberg: 


anto que na parte superior, onde a borda 


o 0 augmenta rapidamente, de modo que apresenta uma 
órma semelhante 


via, visinhanças de Goes. 


ESTAMPA XX 


CRUZIANA sp. aff. GOLDFUSSI, Rou. p. 58. 


Pig Bilobite com grande relevo sobreposto à outro Bilobite de maiores dimonsõos 


perticialmente por um exemplar de Forulites Pomeli, Rou, 
Neste « 


+ O qual é atravessado su- 


180 seria inadmissivel à supposição de um rasto. O Bilobite menor, « 
e que era o mais antigo (ou, n 
Bilobite maior, conforme 


que se apresenta no primeiro plano 


à supposição de um rasto, o que se formou primeiro) não só tem grande relevo sobre 


mostra o talude que lateralmente o limita, mas tem uma horda later 
asto de um animal não poderia produzir. 
Loc. Penha Gareia. 


o) 


al lisa que sobresae a esta 
superficie, eqwor 


CRUZIANA sp. aff. CORDIERI, Ron. p 


. D 


dg. 9 1 ite Srs : achat. E 
Fig. 2. Bilobite de forma muto achatada com largos Tobulos lateraes fracamente indicados por sulcos | 
pouco profundos; 


argos e 
a superficie do exemplar é coberta 


de wma estriacão fina e pouco distineta, e o suleo longitudinal é 








4 . 5 l s I “tr 7. ló ' ofunida eff) 
5 “ Ro 2 RO ar mostra comun T 
t nb Cd “cusado Nos eus car etero pere es € ti ext HJ] 
em fracamente dt Sí ). ss Ss ua : S A ; a , E 
pá o 4 "OXITTATTIOS de srs, 11 ; 
) de 1 2 +), que approxi 
AE plares da € É XXI, fig. tg que Ss Cr diet JR 


4 , Tola lo Bussaro. 
ne : , Vertente occidental da serra « 
Loc. A NE. de Cassemes, vertente 0 


CRUZIANA cfr. FURCIFERA, d'Orb., p. 39. 


j órima achatada como os de 
Fig. 3. Exemplar de fórma achatada 


, ARA E: | Ni crie 
Cr. Cordieri, mas pela ornamentação da LI) 


EA L Fri al duvidosamente o referimos. 
do-se antes à Cr. lurcifera (efr. est. Vo fig. 1), a qua 


Loc. 


CRUZIANA cfr. CORDIERI, lou. p. 59. 


1 “strag: a superficie, de 

Fig. 4. Molde muito estragado na s I] 
tinctos, e 
de dimensões. é 


Loc. À NE. de Loredo, vertente occident 


dot intro da à 
A meia distancia entre Preixo d Espada à Cinta 


; “rfieie com UNA estação simples como Julgo ser 
: em parte da superficie con I 


manifesta à afinidade que existe entre esto q 


al da serra do Bussaro, 


Lagares, 


forma muito achatada, com sulcos later | 


d desta espece, Apes il d 


Xemplar eo da fig. 2 desta estampa. 


ESTAMPA XXI 


CRUZIANA cfr. CORDIERI, 


tou., p. 59, 


Fig. 4. Placa do quartzite na qual se voo 
sulcos lateraus «o 


mn Sobre 
parando uma borda irregular ro 
fórma typica desta especie. 


Loc. Visinhancas da Pena, serra de Goes. 


CRUZIANA cfr. GOLDFUSSI, tou., p. 57. 


Fig. 


2. Placa de quartzite mostrando diffe 
dimensões qu 


98 exemplares {ypicos de Cr. Goldfussi, 
à desta especie, Poderão talvez considerar-se como de um 


Pouco desenvolvidos d'esta espeeie. O axo 


metro de uma especie de Foralites. 
Lor. 


mplar que está 


Penha Garcia. 


CRUZIANA FURCIFERA, FOrb.. p. 38. 


Fig. 


3 Exemplar muito deformado pel 
formam mi 


das apertadas reproduzindo 0 aspect 


Lui AO, de Felgueiras, visinhanças de Torre de 


Fig. 4 Exemplar correspondendo) pelos som e 
que são muito inferioras. Representarã talvo 


2 Una Varie 
entre os Duimerosos Bilóbitos colligidos n'a 


sta localidade, 


OS exemplares de Cy Beirensis são pelo contr 


arlo ali al 
seja substituto da precedente. 


Loc. Ponts Garcia. 


CRUZIANA cfr 


CORDIERI, Ron. p. 59 
Php SD de Guartzite Mostrande q sobre poses, de varios Bilobit 
des de Mn i E BUobitas muito achatados 
Paes de Cy. Cordivr nas de mnito BETO PS inenson do qu vo hatados. 
EE 


Postos muitos 
lativamente 


rentes moldes 4 
nas COM dono 


“variedade de Cr. 


à Compressão, 
o do eXemplar 


Moncorvo, 


dPaetoras à Cr. 
ade ou um) ind 


esto á 9 Unico que 


mndantissimos, 


Inóldes do ilobites du 


e cobertos da rug 


larga, AS simplas 


le Bilobites “Puzando-sa 


em diva 
Sa for 


Ugeral e Orname 
Goldfuss;, 


( r q ve 1 
» Plano Mostra Varias Perfuracõns 


OÙ antas 
HO primer 


no qual as Migas da « 


Uperficio 
da est, IV, que 


, an 
evidente 


Mente Pertenco 


| “reitera 


» da qual différe 
Ividuo m 


VO esta p 
pôde refo 
Esto Justifica 


apenas po 
Specio devem 
Fir-so q Cr. [urvifera, e 
% Opinito de Que oct 


P\émplares typicos, Podem talvez 


| setuell tl - 


pouco dis 


and difterenea 


for tuto achatada, com 


é | , ty 
has mas finas do é 


sos planos, de menores 
nez, Hito semelhante 
“Con Indias novos ou 


sado pequeno dia 


AS nosando-sp entre st. 


desta esperto, 


Lis dimensões, 
lo Hofar-se que 
Inaquanto que 


ultima especie 


CON os caracteres Et- 


Pepresentar uma 
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: RARE: AUS RDS PATENT DNS o pe RADAR BP QE e: 
variedade ou individuos novos desta especie, que bem como os de Cr. Goldfussi e de Cr. furcifera (fig. 2e 4) não puderam 
attingir o seu pleno desenvolvimento nesta paragem. 


Loc. Penha Garcia. 


ESTAMPA XXII 


CRUZIANA BEIRENSIS, Delgado, p. 49. 


Reprodueção em metade do tamanho natural de uma grande placa de quartzite inteiramente coberta n'uma das 
suas faces, de moldes d'esta especie de Cruziana principalmente, e onde podem estudar-se os mais variados exemplos de 
cruzamento; de sobreposição, de penetração e de anastomosamento que podem dar-se nos Bilobites, 6 de modo tal que se 
torna inadimissivel a interpretação que se tem pretendido dar a estas fórmas problematicas, considerando-as como rastos 
de animaes, Nesta placa vê-se o mesmo Bilobite passando simultaneamente por cima de uns e por baixo de outros moldes, 
indo mais longe esconder-se na rocha, e mostrando no aspecto da estrinção os effritos do encurtamento ou da distensão 
que por este motivo sofreu: vê-se tambem em muitos pontos da placa os Rilohites, eruzando-se no mesmo plano, ajus- 
tavem-se lateralmente uns aos outros de fórma que, fossilisando-se Juntos, parecem penetrar-se mutuamente. 

Na parte superior do desenho um exemplar de Fraena Rouaulti, Lobese., é em parte escondido por um fragmento 
de Cr. Berrensis, que elle parece ter rasgado na borda. 

Por toda à superficie da placa levantam-se cristas irregulares de quartzite, que representam o enchimento, pela 
materia do grés, de fendas que se produziram pela dessecação e retracção da argilla subjacente; além d'isso a placa é atra- 
vessada por varios moldes de Foralites Pomeli, e por muitas venulas de quartzo branco com certa orientação, que inter- 
rompem os moldes dos Bilobites, e enchem fendas evidentemente de formação posterior. 

Loc. Penedo de Goes, no alto da serra deste nome, Beira Alta. 
(Por eleito de aceidente que suceedew ao primeiro cliché, e na impossibilidade de se remover para a galeria pho- 


tographica à grande e pesada placa, esta estampa ficou um pouco obscura; entretanto os Bilobites que a cobrem são tão 


claramente limitados, 


"a ornamentação d'elles é tão distineta como nos melhores exemplares das outras estampas). 


ESTAMPA XXIII 


CRUZIANA BEIRENSIS, Delgado. p. 50. 


| Reprodução em metade da grandeza natural de uma placa de quartzite com uma das faces coberta de moldes 
desta especie, entrelaçando-se entre si e com algumas hastes de Arthrophycus cfr. Harlani, Hall. Um dos exemplares de 
Cruzuna mostra evidentemente a bifurcação de um dos lobulos, que parece repetir-se adiante segunda vez. Considerando 
a placa na sua posicio natural, isto é, oceupando os Bilobites a superficie inferior da camada, 


reconhece-se que aquele 
molde, que assentava pela face exposta sobre o leito de argilla, se encury 


ou um pouco para se adaptar ao ramo de Arthro- 


phyeus co qual penetra elle em parte: isto prova que ue outro eram corpos com relevo, e ao mesmo tempo indica que 


bs. Ariranha nr dotadas dedo rigidez do que as Cruzianas Outro Bilohite sifuado mais pro meto da placa: 
a pequena distancia do precedente, e que certamente soffrem pressão mais forte do quereste, Mosihassiecânio que recalcado 
lateralincite pelo ramo de Arthrophyeus sobre o qual assentou, conservando porem este todo o sen relevo, Mais para 0 lado 
direito da placa, 


Hu outro cruzamento de Arthorophucus com Crusiana. pelo contrário encurvon-so asta sobre o Arthen 
phycus, m 


às de modo tal que elle penetrou completamente na sua espessura. sobresaindo à Cruziana dos dois lados 
Algumas 


leito subjacente de 
Loc. 


cistas irregulares de quartzite aqui e ali, revelam à formação de fendas de retraceñ na superficie do 


àrgilla, e que o grés veiu depois encher. 
e 
Penedo de Goes, Beira Alta. 
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ESTAMPA XXIIIa 


CRUZIANA BEIRENSIS, Delgado, (frontispício). 


Y Sclarauente 
us a tes HE para quo-lrar nu 
ã d Li atural de parte da placa representada ha est. XXI I 
teproducção em grandeza nalur ! : 
| eres di Dáamentação desta espece. 
à dichotomia de um dos lobulos, e os caracteres da ornarn ntaç io d'est I 


Loc. Penedo de Goes. 


ESTAMPA XXIV 


CRUZIANA GOLDFUSSI, liou., p. 53. 


Magnifica placa de quartzite representada e 


I metade da sua grandeza natural, n 
moldes d’esta especie, cruzando-se de divers: 


'S Iäaneiras, e 
magados e torcidos, ou mesmo interrompidos 


; & ! uitos 
Dual se vecm reunidos ti 


Aus MODE MES 
alguns com notave] relevo, sobrepondo-se uns aos out 

« un rp de «tinham 
no seu Cruzamento, o que ão mesmo passo que prova que estes corpo 
interiormente fraca consistencia, mostra tuubein que tinham uma e 


7 : À ; seres code, 
apa exterior relativamente Pas aque umas vez 
Tasgando-se, e outras siuplesmento se franziu, de 


formando-se q Bilobite, 
A deformação que os Bilohites soffreram, 


* Que muitas veze 
a explicação de muitos cruzamentos 


complicados de Bil 
estreita d'esta placa. Notar-se-ha que a bifurcação 
rente d'aquella de que a est, XXIII nos dão e 
exemplar não soffre nenhuma into 
subdivisões. 


rite. da 
Ss faz parecer que elles ca penetram mntuamente, 
obites no MMéSIHO plano 


4 parte mais 
+ COIDO O que so observa na parte 
que meste caso pare 


nte dife 
cem mostrar alguns lobulos, é essencialmente d 

: RUE este 
Xemplo, o que se reconhece facilmente pelo aspeeto da estriação. que no 


Mrupção, às estrias muito regular 


: Ss Às suas 
Passando as rugas 0 alé do lóbulo simples ás s 
Muitos moldes eylindricos de 


Foralites Pomeli, 
Loc. Penha Garcia. 


] K ÿ 4 . dos sentidos. 
tou. perfura os exemplares de Cr. Goldfussy em varios sent 


“STAMPA XXV 


sas 


CRUZIANA GOLDFUSsI, Rou., p. 55. 


Fig. À. Reprodueção em 
qual se vê à so 
Foralites Pomeli 


nant üalural do Uina lamina muito delg 


esta especie, 
alimento q Lambe 
uvinhal, vertente 


| É sise : na 
ada de quartzito sobre schisto areiloso, 
breposição de 


Varios moldes 
Perfuram horizont 
Loc. Barranco do Z 


7 FL 3 DS de 
achatados e reduzidos ao mesmo plano. Vários mold 
1 obliquamente as Cruzianas. 


oceidental da Serra do Bussaco, 


Fig. 2. Fragmento pertencente 


a0 mesmo leito que 0e 
“SOU prolongamentos ce 


Xemplar precedente, mostr 
superiicia 


ando a sobreposição das rugas 
ECÓOEs CONHO tem C 


lulares em varias dire 


" Monspellicusis, 
Loc. Barranco do Zuvinhal. 


CRUZIANA cfr. BEIRENSIS, Delgado, Pp. 54. 


Fig. 3. Molde Um pouco estragado na Superficie 
citada, com as rug 


> Muito provaveline 
sas Mais finas e m 
Goldfussi, Rou. 


ais juntas. Este exemplar 6 
(in Oeuvres Posthumes, pi. XXI, fig. 
bulos medianos que diminue 


nte representand, Um 
2 COmparavo!| 
dp e no qual se va q 


à variedade da especie 


20 Que gr, Lebesconte referiu a Cr. 
aUginento dos lol 


talvo 


mode largura. 


ulos lateraes à custa dos lo- 
Loc. Zuvinheiro. a 0. d 


a serra do Bussaco. 


Fig. 4. Exemplar semelhante ao precedente, mac nda Péior conserva 
€ ) 
Loe. Visinhanças da Venda Nova. a SE de pe 


BRcova, Boira Alta. 
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ESTAMPA XXVI 


CRUZIANA aff. BEIRENSIS, Delgado, p. 51. 


Fig. 4. Exemplar muito notavel mostrando o cruzamento oblique de dois Bilohites com grande relevo, oceupando 
planos differentes, cortando um d'elles o outro e penetrando n'elle totalmente. Julgo insustentavel à hypothese de rastos 
quaesquer de animaes para explicar semelhante apparencia. A terminação subita e a nitidez do contorno do Bilobite atra- 
vessado e por outro lado o diferente aspecto da estriação na parte inferior do outro Bilobite: à menor largura deste na 
parte onde se faz o cruzamento ce enfin à existencia de rebordos salientes. que não se veenv em nenhuma outra parte do 
exemplar, são argumentos que provam que estes moldes representam na verdade corpos com relevo. Com effeito. a ultima 
cireumstancia póde achar à sua explicação na compressão e distensão que o Bilobite soffresse no acto do cruzamento: mas 
não pode admittir-se que sega deformação de um molde que preenchesse um espaço anteriormente vasio, porque em tal 
caso essa deformação alectaria egualmente o molde do Bilobito atravessado, que já estava formado. No caso de dois 


rastos, seria necessario suppor que co primeiro se enchera com o deposito arenaceoçe se consolidara, antes que o mesmo 


animal ou outre da mesma espeete viesse à passar segunda vez pelo mesmo sitio mas não se explicaria ainda assim a no- 


tavel diferença de dimensões que o segundo Bilobite apresenta no sitio do cruzamento e Tóra d'elle, Mas não querendo 


aceitar-so esta explicação. póde julgar-se (o que eu considero tambem como mais provavel) que o cruzamento se eflo- 


AA Le R . : é Rá . à . Ji É , 4 É 
eluasse durante a vida da planta continuando porém ambos os Bilohites à crescer independentemente, soldando-se D 


outro, e por esse motivo deformando-se um d'elles où ambos, Esta explicação é tanto mais acceitavel e facil de compre- 


hender-se, por quanto ent vis dos mumerosos factos que adduzimos, deve ter-se como muito provavel que os Bilobites 
eram providos exteriormente de uma capa membranosa rija, em quanto que interiormente tinham uma estructura lassa. où 
mesmo lacunar, o que sein duvida Exetitario aquellas mudancas de forma. Além disso estuexplicação esta de accorde com 
a hypothese de uma vegetação rasteira que revestisse o fundo do mar, como Marie Rouault primeiro suggeriu e que nós 
aceitamos. 

Do lado esquerdo, na base da figura, vê-se uma porção prismatica triangular soldada ao segundo Bilobito, uv 


que visivelmente pertence ao Bilobite atravessado. Para se comprehender esta disposição hasta examinar attentamente o 


exemplar da est XNIV, onde tambem se observa à interrupção e penetração completa de alguns Bilobites, e em condicões 


ES si 9de restar à menor duvida sobre à sua oricem- * Isso nã 1 hr 
taes que não póde restar à men uvida sobre a sua origem; Por isso não devem de nenhum modo attribuir-se à rastos 


de animaes os moldes que aquelles Bilobites representam. 


Loc. Visinhanças de Freixo d'Espada à Cinta. 


CRUZIANA FURCIFERA, d'Orb., p. 34. 


Fig. 2. Exemplar semelhante ao precedente e tambem muito notavel, mostrando o cruzamento de dois Bilobites 


idos 20 mesmo plano, havendo penetração completa dos dois individuos, um Velle 


| s cortando o outro e conser- 
o seu relevo. O Bilobite mais estreito, que cruza o outro, 


mas reduz 
> « SOPCI e . qr e AL ts , E 
A oa tem a secção quadrangular e apresenta-se notavel- 


i as SUAS in ensoes No ponto de cruzamento. 
k / ido nas suas € Les 
no nte Ve duz 1 Jens 


t+ : sita. Pia te à ae 
Loc. Visinhanças de Poiares, Prás-os-Montes, 


ISTAMPA XXVII 


CRUZIANA BEIRENSIS, Delgado, p. 50, 


placa delgada de quartzite, de a 2 centimetros de espessura, coberta de um lado de moldes de Cr. Beirensis 
| e entrelaçando-se de diversos modos. Um Bilobite mais estreito. Cruziana efr. Goldfussi, Rou., atravessa à 
eruzando-Se t ] Ssa à 
l foda a sua reura formando um cofóvelo e escondendo-se na rocha em mais de um terço do seu trajecto, Nun 
Placa em OR NE ee ET a LE ra o , TL r 
Ag RR Bilobite foi dilacerados deixando ver atravez as rugas cestrias de Cr, Beirensis. que se lhe sobrepoz 
Vê tém d'isso na superticto da placa alguns corpos exlindeicoso que são as extremidades de moldes de Doralites 
em-se alé se pat | 
. “atravessaram as Cruzianasçe varias cristas irregulares, que representam o enchimento. pela materia dd 
Pomeli, Rou.. que datiasoo ol. L | TC À “aa | i a do 
gidas na superhete do leito de argila subjacente. | pois forcoso adimittir aque cacarea estovo 


grés, de fendas produ a des 


Dezembro, [S5o. ‘ 





106 





a veretaçã aqua- 
- ie à Goo E ; re ella os restos da Veçi tação a] 
berto E poude retrahir-s e fender-se pela deseccação, antes que Sed spalhasst Hi sobre ella os E E . 
cooper 2 8 UTC rele ? é , , E Cruziana deve Land 
ili ; j € as “estas fe as Interrompem os moldes de , = > 
i | ISS SSHISATE DOTE algumas d'i stas fr ndas 
tica que depois se fossilisaram. Como 5 


ar Ir-Se ep S € ( ( ( Ss fl i l às q Ê: o ve mada d'agua que 
CE cho dE 1 ? SiCao do FE es, 0 que p OVA qu Ca 
itti € r. dl E nchiment ) pos { Mor à «dt pos ç res € 
ad 1 nitt T-< que as ha d y] forma ‘40 € 
cobi Ia a praia era sempre inuito delgada. 


K * Palaeochorda tenuis, Emmons (V. est XXXIX, fig. 2). 
\ ta d'esta placa acha-se o exemplar de Palae : 
Na face opposta d'esta placa acha-se o 
Loc. Penedo de Goes. 


ESTAMPA XXVIII 


FRAENA LYELLI, Rou. p. 66. 


puta aba HE SORT emu vestior “estriação, podendo 
Fig. 1. Molde bilobado, liso, de superficie abaulada, muito | tragado, set nenbiuns tigios di estriação, | 
ge. 17 
bem representar um rasto de animal, 


Loc. A NE. de Cassemes, vertente occidental da serra do Bussaco. 
oc ANE, Jassemes, ve 


CRUZIANA sp. af. TORRUBIAE, Prado. p. 59. 


Fig. 2. Molde unico, muito deformado, representando ui fragmento 


; de Cruziann de gran 
orhaiealacao tuile suuples, consistindo em costel] 


les dimensões, com uma 


àS grossas, salientes algunas d'ellas subdividindo-se, e RE pas 


» agudas, 
radas por largos intervallos em que a superficie do Bilobite 


é lisa. 
Loc. Visinhanças de Estevaes, provincia de Trás-os-Montes, 


?CRUZIANA BAGNOLENSIS, Morière, p. 60. 


Fig. 3. Placa de quartzite muito gusta ni superficie, na qual se vée 
tral, e que pela sua semelhança com os exemplar 


possam representar o rhizoma ou b 


In muitos moldes divergindo de um ponto cen- 
s de Cruziana Bagnolensis achados na mesma loealidade 
ase do phylloma esta especie, 


» Julgamos que 
Loc. Penedo de Goes. 


ISTAMPA XXIX 


CRUZIANA BAGNOLENSIS, Moriere, p. 65. 


Fig. 1. Placa de quartzite bastante est 


ragada na superficie, na qual se 
provavelmente Vesta espe 


“le, exuzando-se e sobre 
a que a caracterisa, 
Loc. Penedo de 


veem muitos moldes de Bilobites, muito 


pondo-se em diversos sentidos, mas não se 


ndo possivel perceber-se elles 
4 estriação obliqu 
Goes. 


ig. 2. Pla Aisita ão e E a 6 
| Fig. 2. Placa de quartzite tambem bastante gasta na superficie pela acção dos agentes externos, com muitos moldes 
de Bilobites em que não se descobre estriação ão duvidámos referir à est 


rra do Bussaco. 


» NAS que por Comparação n 
Loc. 


ANE. de Cassemes, vertente ocedental da se 


a especie, 


Fig. 3, PI 


aca como a precedente, mas menos » 
incidencia d 


a luz, vestigios da estriac 
Loc. Penedo de G 


306$, 


stragada, deixando ver na supe 


rlicie dos Bilohites, sob à conveniente 
ão obliqua desta especie, 


ESTAMPA XXX 


CRUZIANA BAGNOLENSIS, Morière, p. 60. 
Placa de quartzite representada em 2/4 da sua grandeza Natural, 
Posta PSpecie 


> © Mostrando og dois cordões quer contivuos, quer so 


Cn uma das faces tteralmente coberta de moldes 
parados e correndo paralelamente, 


quer emfim isolados, 








i i s dois cordões ë -S NUE a faxa larga- 
e algumas vezes mesmo bifarcando-se, Proximo do meio da placa os dois cordões, soldando-se, formam uma faxa larg 
1 vil q al “ ae ' ; cordões. 
de 42 millimetros de largura, que se bifurea para os dois lados, subdividindo-se ainda cada um dos cordões 
2 gura, 
Loc. Penedo de Goes. 


(Por descuido na impressão foi omittida a indicação da escala n'esta estampa). 


ESTAMPA XXXI 


CRUZIANA sp., p. 14. 


Fig. 4. Placa de quartzite compacta mostrando à impressão externa de differentes Grijedánas reunidas lateral- 
mente como no exemplar da est. XIII Esta impressão é o inverso de todos os outros exemplares, pois que se AREAS ETAES 
nella em relevo as partes que são excavadas nestes fosseis, e vice-versa; deve portanto julgar-se que era RA a superficie 
sobre à qual o organismo se depositou. por outras palavras que era esta à face superior do estrato de quartzite. 


Loc. Entre Serras, visinhanças do Sardoal. 


FORALITES POMELI, Rou., p. 36 et 88. 


e . E | Ss ; DR Sd ao a Mão -a perpendi- 
Fig. 2. Placa de quartzite micacea mostrando muitos moldes cylindricos na superficie « atravessando-a per] 

] r y No s os sentidos, como o que 
cularmente, que julgamos representarem os rastos de um annelideo que perfurava a areia em todos os st ntidos, cc ] 
tem sido designado por aquelle nome, 

o 


Loc. A NE. de Loredo, vertente occidental da serra do Bussaco. 


ESTAMPA XXXII 


FRAENA cfr. ROUAULTI, Lebose. p. 65. 


À | ns Pis as vezes sobre- 
Placa de quartzite mostrando um grande numero de moldes de Bilobites de superficie lisa, umas vez 


ATA ATA | » estão redu- 
pondo-se e conservando o seu relevo quasi completo, outras vezes penetrando-se mutuamente, de modo que estão re 


zidos ao mesmo plano, sem que se manifeste em qualquer dos casos a menor alteração ou desvio no encontro. A placa 


conserva ainda adherentes porções de schisto micaceo grosseiro, ou do estrato argilloso sobre o qual os Bilobites se depo- 
sitaram. 


Loc. Penha Garcia. 
ESTAMPA XXXIII 


RHYSOPHYCUS cfr. ROUAULTI, Lebese., p. 74. 


‘} I 16 + ETOS- 
Fig. 4. Molde muito deformado e estragado na Superficie, reconhecendo-se comtudo que era guamecido de gros 


sas costellas transversaes separadas por grandes intervallos. Apesar das suas dimensões serem muito superiores as do 


à x "neto ef: c s a Ù J p x à ecnecie. e foi 
exemplar da fig. 3 d'esta estampa, como não offerece caracteres definidos para sobre elle se fundar uma especie. + foi 


achado Juntamente com este na mesma localidade, provisoriamente os reuni ambos sob o mesmo nome especifico. 


Da IG 
Loc. Pé do Viso, ao poente da serra do Bussaco. 


RHYSOPHYCUS SAPORTAI, Delgado, p. 70. 


1 9 D) ar ic ar 1 po. 216 2 "US 
Fig. 2. Exemplar unico, e apesar de incompleto diferindo pelos seus caracteres de todas as especies de Rhysophyeus 


on , ice a . Te NO 2! ' 
de que temos conhecimento, e que por isso denominämos especialmente considerando-o de uma especie nova. Este Bilobit: 


, 
-s ater: nte ma borda larg; I F : ae transversaes recurvadas. di: 
expande se lateralmente n'uma À larga ou limbo, e é guarnecido de grossas costellas transversaes recurs vaso das 


quaes as 3 ou & centraes mostram um angulo com um tuberculo correspondendo à parte convexa da curva que fornian. 


Loc. Visinhanças da Venda-Nova, a SE, de Penacova, Beira Alta. 


14% 
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RHYSOPHYCUS cfr. ROUAULTI, Lehese., p. 71. 


5 ; y , ] va bro 
Pra a ) ; eSsão E : rfieie estragado, linitado literilmente po plano 
Fig. 3. Molde deformado pela compressão e com à Superficie estra; I 


TERM E rija 
3 els soiree Vi us largos do que elas, 
Plos e ornado de grossas costellas transversurs s paradas por intervalos n sa | 


Loc. Pé do Viso, ao poente da serra do Bussaco. 


ESTAMPA XXXIV 


RHYSOPHYCUS ROUAULTI, Lebesc., p. 70. 


Fis. 1. Placa de quartzite mostrando q Juneção de muitos exemplares Post esperete odeforimailos + soldados Lite: 
ralmente uns sos outros de modo analogo äquelle Por que se apresentar) algumas especies de 


Cruzianas (ef. est. XT). 
Cruziana do typo de Cr. 


Adherindo à mesma Placa, apparece um molde de Cordieri, Ron. Mas que Lalvez representa unia 
especie nova, Este exemplar parece-me fundamentar à Npacão 


que SUppomos existir 
Rhysophyeus. que talvez devessem reunir-se tod 


entre as fórimas de Cruziana e de 
AS NO Mesmo venoro, 


Loc. Serra de S, Miguel, Niza. 


Fig. 2. Exemplar da mesma especie fortemente comprimido no conti, 


lo longitudinal. 
in Sejo reutrinte du Lai 


trunsversaos se apresentum como laninas salientes Con q 


Loc. Serra de $ Miguel, Niza. 


de modo que as costellas 


ló convexo da CU a que forma. 


Fig. 3. Exemplar muito deformado semelhante 


do) precedente, 
Dor. Serra des. Miguel, Niza. 


ESTAMPA XXXV 


ARTHROPHYCUS cfr. HARLANI, Hall. p. 75. 


Fig. 1. Fragmento parecendo representar à terminaç 


ão Superior ou eo 
HE do ratuificações ou appendicos 


que fazem lo 
uma especie de Cruz 
Loc. Serra de Villa Velha de Rôdam. 


Xpansão do 
sentando de 


Pinnnlas dos br 
Sentada por 


Phyloma neta mienne apre- 
tübrar a É Sta « Species al 


460 do mm crinoide, Na mesma 
strias Correndo q 


aca Vecm-se Im DESSOUS VAGAS de ana repré 
4 | 5 repr STUPOS de q 


I Varias direcções. 


Fig. 2, Exemplar mostrando à bifurcação e sobreposição de muitos 

' | e “Moss de Art} , : 
: 4 tro) 4774 sh ; o(I- 
Procamente mais où mens, phycus Penetrando-se reci 
Loc. Serra à E. de Mogos Cimeiros, Sardoal. 


Fig. 3. Exemplar muito notavel pelas emas grandes dimensions e que 
hisoma esta especie. Os differentes ramos º Sia O po PO a nte ro 
ph es I s M que está peca se divido 


ntação, Que tem q; 


presenta a base do 
observa aqui à divisão em articulos ou uma verdadeira Seine » MAS não Se 
Dor. Serra de Villa Velha de Roódam. actoristica Pesto CENTO. 


ESTAMPA XXXVI 


ARTHROPHYCUS cfr. HARLANI, Hall. p.75. 


Exemplar de grande estatura Hosfrando differentes r 


Bula e ut. Nas faces Lalerios 


UNOS Spa 
Vestitios do sto long 


ndo a superficie acha- 
Bor Pénede de 


que lhos cobre 


Mamonas ; 
é Odo am: ' 
Eros. . inaloga 


a superficie 
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ESTAMPA XXXVII 


.- 


di. 


SCOLITHUS DUFRENOYI, (Rou.). p. 


Fig. 1. Exemplar de médio diametro, com à fórma eylindrica, transversalmente annelado, mostrando a impressão 
de tubos muito delgados, que se suppõe serem fibrillas da parte inferior da planta. 
Loc. Serra de Villa Velha de Ródam. 


Pig. 2. Exemplar de maior diametro, tendo associados varios tubos de pequeno diametro. Un destes tubos del- 


sados parece 


divergir da haste principal. 


Loc. Serra des. Mignel, Niza. 

Fig. 3. Exemplar semelhante ao precedente. mas em que é evidente à bifurcação. 

Loc Serra do Castello de Villa Velha de Ródam. 

Fig. 4 Exemplar de menor diametro que os precedentes, de forma um pouco ondulosa. 
Loc ASE, de Loredoo vertente occidental da serra do Bussaco. 


( Para se obter 


melhor eleito di luz simultaneamente para todos os exemplares, foi necessario invertel-os da po- 


sição que suppomos ser a natural). 


SCOLITHUS DUFRENOYI, ( 


Fig. 


delgados nase 


Loc. 


Fig. 
outras figuras 
Loc. 


SCOLITHUS LINEARIS à 


Fig. 


meio um núcleo eylindrico 
(na parte occidental do condado de 
Na secção transversal d 


que algumas vezes se desprende da cay 


uma capa de 


Loc 


- 2. Exemplar 
- Serra de Villa Vo 


ESTAMPA XXXVIII 


Rou.), p. 77. 


É Exemplar de maximo diametro. de fórma achatada pela compressão, tendo associados eylindros muito 
endo dos mais grossos, 


Serra de S. Miguel, Niza. 


mostrando só os tubos de 


Igados. sendo um d'elles reeurvado em forma de U. 
lha de Rodam. 


3. Exemplar de ant UE ne 
I r de Pequeno diametro, parecendo pelas suas dimensões estabelecer q transição entre os das 


Serra de Villa Velha de Ródam. 


ESTAMPA XXXI X 


Hall, p. 80. 


1 Placa de q c A 
. due uar à | ! | | 
tzite { oberta numa das aces de numerosas cavidi Pa ti a ANA qe a E ee 
à mal a arte ’a Ve mgeadas | | 
4 vo? pa t d é Has conj ge as ol dispostas aos pares como no exem ar dos à ti x Stones 
Shropshire, Inglate 


4 á a e O q à 64) 
rra) figurado por Murehison (Shi, 3.º ed. p. 41). 
a roc] "Ëe . “1 evlindric: 
à Vê-se que corresponde a cada uma d'estas cavidades uma haste central, eylindrica. 

QE . ‘ és - der ap :) “2 N 
ti à lade e ocenpava, parecendo portanto indicar originariamente a interposição de 
diferente natureza da quartzito A ; 

ue e (Crr. est. XLI, fig. 4). 
“Serra Colorada, Barraneos. 
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PALAEOCHORDA TENUIS, Emmons, p. 90. 


Fig. 2. Molde de um corpo eylindrico, filiforme, de menos de 4 millimetro de diametro, dobrand 


Des repetida- 
mente em voltas muito complicadas, e cobrindo toda a superficie da placa. O molde 


adhere em grande extensão à super- 
ficie do estrato, porém separando-se da rocha em partes, descobre-se no seu logar um sulco Serni-cyhindres, muuito distinto, 
o que prova que o corpo era independente da camada, e portanto não póde representar um rasto de animal. Deve notar-se 
que esta placa é a mesma representada pela sua outra face, que é coberta de moldes de Cr. Berrensis, na esto NNVIL 


Atravessam-a alguns moldes de Foralites, como se vê tambem n'esta estampa. 
Loc. Penedo de Goes. 


ESTAMPA XL 


VEXILLUM HALLI, Rou., p. 84. 


Fig. 1. Molde de fórma conica alongada guarnecido de costellas, que divergem 


do vertice do Cones mostrando 
ado pelo sr. Lebesconto 


(in Oeurres posthumes, pl XIX, 


notavel semelhanca com o exemplar da mesma especie represent 


fig. 47). 
Loc. Serra de S. Miguel, Niza. 


VEXILLUM DESGLANDI, Rou., p. 83. 


Fig. 2. Exemplar de forma muito larga com muitas voltas de espira, » terminando inf 
, « to ile 


só póde observar-se do lado opposto ao da photographia. Mostra profunda su 


Pormente cl pontas o que 


z melhança 
porém as costellas da superficie são menos regul 


; do exemplar da esto XLI, fig 1. 
ares e mais desvanecidas. 
Loc. Serra do Bussaco. 
VEXILLUM HALLI, Rou,, p. 84. 
Fig. 3. Fragmento de um molde de forma conica, achatado de um lado pel 
qual se moldou. 


press o de outro come sobre 0 
Loc. Portella de Oliveira, serra do Bussaco. 


VEXILLUM cfr. MORIEREI, Sap., p. 85. 
Fig. 4. Impressão de varios moldes de 


Verillum. CM que as costel] 
as dobras de um leque, 


em quanto que em todos os outros exempl 
rocha que os encerra é um grés muito fino, mic 


Loc, Pé do Viso, 


as são NENE 
*Tepresentadas POT éristas agudas como 
es as costellas são - 


aceo, branco, tWredondadas p 


pouco salientes. À 
ao poente da serra do Buss 


aco. 


VEXILLUM HALLI, Ron. p. 84 


Fig. ). Exemplar de fórma conica, analogo do da fig 3 ld 
M D € 8: 9, molda “sa & 
os ae e ndo Se sobre outro do qual re ] - são 
! cebeu a Boa press 
Loc A NE de I ored ver | 
. NE. O. vertente °cident: d Sepp: 
4 oecident il da Serra do Bussaco. 
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ESTAMPA XLI 


VEXILLUM DESGLANDI, Rou., p. 83. 


Fig. 4. Exemplar de fórma ovoide irregular, terminando em ponta na extremidade inferior, onde era a base ou 
o pé do fossil. Atravessa-o na superficie um molde eylindrico, que hesito em considerar como de Foralites ou de uma 
haste de Scolithus. 


Loc. Serra do Bussaco. 


Fig. 2. Fórma longa da mesma especie enrolada como um cartucho de papel ou assemelhando-se a uma busina. 


Loc. Visinhanças de Penacova. 


VEXILLUM DESGLANDI? Rou., p. 83. 


Fig. 3. Exemplar mostrando o agrupamento de muitos moldes de Perilum anastomosando-se diversamente. Re- 
presenta talvez a forma que Rouault ao principio denominou Daedalus Newtoni (Qeurres posthumes, est. XVII fig. 13) e 
que no seu ultimo trabalho incorporou em Ferillum Desglandr. 

Loc. Sernadas do Galhano, vertente occidental da serra do Bussaco. 


SCOLITHUS sp. ind., p. 77. 


Fig. 4. Exemplar mostrando uma profunda alteração devida aos agentes atmosphericos, no qual se observa a 
independencia do eylindro interior em relação ao tubo que o contém. 


Loc. Serra do Bussaco. 
ESTAMPA XLII 


PALAEOCHORDA MARINA, Emmons, p. 89. 


Placa de quartzite micacea mostrando adherente, mas não soldado à rocha, o molde de um corpo'cylindrico 
delgado, dobrado em voltas irregularissimas, € que em muitos pontos se desprendeu da placa, deixando a descoberto a ca- 
vidade ou sulco que oceupava. 

Loc. Penha Garcia. 
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